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A Palavra do P.C.B.
AS 

RESOLUÇÕES da recente reunião mento: a realização de uma grande $do Comitê Centml dn PC. TI. nnfili. rrintiirinh/t ntminnnl s>„r,/w. ^ „~.t..„r.~ J^ ^do Comitê Central do PCB, publi- campanha nacional contra a entrega de
cadas em nossa edição de hoje, revés
tem-se dc grande significação não sò-
mente para os comunistas, mas para
todos os trabalhadores, para o movimen-
to patriótico * democrático do pova
braéümro*

Fernando de Noronha, aos imperial**-
ias americanos.

A

Â RESOLUÇÃO do Comitê Central¦r* do PCB «Sôbre a unidade do Par-
Tfr tido» reafirma a decisão dos comunis-

tas de defender e. reforçar a unidade deRESOLUÇÃO intitulada «A situa- suas fileiras contra qualquer tendência Içao política e nossas tarefas atuais» desagregadora. Êste pronunciamento do *
I

constata a gravidade do momento poli-
tico que o país atravessa e arma os co-
munistas pttra a ação, indicando-lhes
as<tarefas imediatas..^.

TXEPOIS dc analisar o caráter do go-*-* vêrno do sr. Kubitschek e suas re-
cenie8 concessões ao imperialismo ian-
que, o docwnento aponta como o cen-
tro da atividade dos comunistas, no mo-
mento atual, a luta contra a entrega de
Fernando de Noronha aos militaristas
americanos. O objetivo imediato quc sc
coloca ante as forças patrióticas e de-
mocráticas é derrotar a política entrer
guista e antidemocrática do governo.

PRA 
atingir êsse objetivo — afirma

a resolução — é indispensável con-
centrar o fogo no inimigo principal: o
imperialismo norte-americano e seus
agentes internos, unindo na ação co-
mum todos os brasileiros que não que-
rem ver nossa pátria transformada em
colônia ianque e nosso solo convertido
em base de agressão atômica. Com a

organismo superior do Partido assume
grande importância no momento atual. I

APROVEITANDO a discussão em $-f** torno do projeto de resolução do i
Comitê Central, publicado em outubro ÚIde 1956, sôbre o XX Congresso do
PCUS, o culto à personalidade e suas
conseqüências, alguns membros do Par-
tido lançaram-se publicamente a ata-
quês contra a direção do Partido e a
União Soviética e entraram pelo cami- pnho da atividade fracionista. É1

CONDENANDO 
energicamente essas fações antipariidárias, que só po- $dem servir aos objetivos do imperialis- $mo ianque e das forças reacionárias, a §resolução do Comitê Central afirma sua

decisão de não permitir nenhum ataque
à unidade do Partido, nenhuma viola-
ção da disciplina partidária. Ao mesmo
tempo, o documento assinala que os co-
munistas brasileiros estão dispostos a
corrigir os erros do passado, a aplicar
plenamente os princípios leninistas daunidade de ação das forças patrióticas gf^« /» Princípios leninistas aa

democráticas, è possível impedir que dire^° ***»«**> democracia tnter-
consume a ocupação de nossa terra ml visando fortalecer o Partido e sua^* ação a frente das massas.o rombo de nossas riquezas, é possívelimpor modificações de caráter progres-ii*ta na política interna e externa do

país. Mas isto só será conseguido atra-
vés da luta das massas em defesa da
independência nacional, pelas liberda-
des democráticas e por suas reivindi-
ooçoes.

A 
PALAVRA do PCB sôbre a situa-
ção política atual é levada ao povo

no momento cm que se faz mais neces-
sária. Nos últimos dias, as forças do en- A UNIDADE do Par tido é a condição
trenüiamn o An *-t>n<*ní\ tièm criando ¦**¦ principal üe sua força. Aprovan-

i
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ICONSTITUINDO uma resposta es-
magadora aos provocadores anti-

comunistas da polícia e da imprensa p
reacionária, que anunciam aos quatro 0':?tos uma pretensa «desagregação do 0
t'CB», a resolução contribuirá decisiva- £
mente para reforçar a unidade do Par-
tido em torno do Comitê Central, que
tem à frente Luiz Carlos Prestes.

treguismo e da reação vêm
uma agitação diversionista no Parla-
mento, buscando desviar a atenção do
povo da questão de Fernando de Noro
nha,
tica

do a resolução que hoje publicamos, o
Comitê Central do PCB demonstra que
os comunistas brasileiros se mantêm

"rpODOS os militante t dirigentes do Partido dotem dar m eiempio
pessoal e desenvolver seu trabalho com abnegação para unir

a«nda mais todo o Partido em torno do Comitê Central, tendo à trente
o camarada Prestes, como uma grande família coesa à base dos prin-
cípios marxistas-leninistas, bem cc 10 para unir a classe operária e o
povo na luta pela independência nacional, pela paz e pela democracia".

(Da Resolução do CC do PCB "Sobre a Unidade do Partido")

Novos Métodos oa Direção
:. enquanto prosseguem em sua poli- fiéis aos principio* leninistas do Parti- 1 ffc I *k*fmmk\ml m ~ Jk «* /* ~ ^ ,!„, ^JK m.Je MçSo nacional. tf^^^ot&À 1/Í Íll€liJSulâ t ÜÒ lOíISlítiCâO
RMADOS com a orientação política desse documento significara uma valio- ^- _. 1

ARMADOS 
com a orientação política desse documento significará uma valio-

traçada na resolução do Comitê sa ajuda à educação ideológica dos co-
Centrai, os comunisius tudo farão para mupJstas^^
esclarecer o povo e mobilizá-lo para muito para forjar seu espírito de Par-
cumprimento da tarefa urgente do mo- tido.
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na UNIÃO SOVIÉTICA
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1MK)RTANTES TESES DE KHHUSCH10V SÔBRE A PLENA APLICAÇÃO DOPRINCÍPIO LENINISTA DO CENTRALISMO DEMOCRÁTICO
V. I. LENIN

O Comitê Central do PC» • • Conselho de Minis»
da Uniá0 Soviética deei-¦*r*UI* publicar as impoitan-

Im («ses constantes do in*•orme de Nikita Khruschiov,¦jue »*erA apresentado â pró-»lma Sessão do Soviete Sn-
Cemo 

da URSS. sôbre <A
elhoria da Organização e*« Diroçflo da Indústria c*a tConstrução" bem como•brlr um debate de âmbito

•«cional de modo que uma«ampla troca de opiniões eúe valiosas experiências seja
¦tlllzada como sólida base
Hra a elaboração das for»
¦aaa e métodos mais racio-
•«Ia de direção da economia
•acionai.
NO\ aS EXIGÊNCIAS DA
.ECONOMIA NOVA ESTRU-

TURA DE DIREÇÃO
As teses de Khruschiov assi-

«Miam que a União Soviética
«tem hoje mais de 200.000
*mpresas industriais do Es-
lado e cerca de 100. non obras
.locais de construção) espa»
Oiadas por suas diversas
pegiões. Em tão vasta escala
le produção a estrutura de
llreção da economia existcn-
t«e já não está adequada às
erescentes exigências de uma

uma ulterior * mais coinpit
ta aplicação do prlm-ipioleninisla do centralismo do-moerátieo, no desenvolvimen-
to da economia nacional, oPrincipio do mais amplo de-senvolvimento da iniciativa
criadora do povo e dos ór-
gáos locais sob a direçâ0 áeum centro.

O Conselho Econômico Na-cional sorá o principal elona direção da Indústria c daconstrução, imprimirá umadireção direta às empresas
e aos proHns a êle subot*.
dinados, observando «empreo plano de coniunto de de-senvolvimento de economia
nacional da URSS.

AS TAREFAS DOS
CONSELHOS ECONÔMICOS

projetada reorganização d0 povo. são assegurados pelo
ia%v*»f,*^^i*mi ¦+.<•**-. ^WW^WHBÊ^M*'

eoncreta e efetiva direção do
d«?senvo!vimento econômico
aacional, restringe as possi-bilidades de utilização mais
eompleta das reservas laten-
les no sistema socialista da
iconomia.
Aa teses lembiam l*uo, par-

(Indo dos interesses de um
ulterior desenvolvimento da
economia nacional, ^ pleno
le fevereiro do Comitê Cen*
ral do PCUS julgou ,ieces-
«ário buscar formas tais de
íireção da economia que ve-
iham a combinar a mais
xmcreta e efetiva di.eção
«ocal com os planos centrali-
:ados de âmbito nacional,
."?leste sentido as teses csti-
íulam que o principal es-'ôrco deve ser feito para a
Jbtenção de uma direçüj
•letiva da indústria e da
íonstrucâo nos oróprios lo-
=als, nas empresas e nos lo-
•ais de construção. Com tal
ibjetivo propõem as tesrs
ívançar da estrutura orga-
ii-»-":ori'il de direção atual-
«ente existente (através de
mmstérios e departamentos
íspecializados) para novas
formas de direção, em con-
íormidade com o principio
territorial.
INCIATIVA CRIADORA

HO POVO
E**, assim, recomendada a

-iistalâção de conselhos eco-
.r***vijt.0<_ n^rooa^s n?s re-

fíões, territórios e repúblicas
>nde a indústria é suficien-
temente desenvolvida. Isso
atln dera aos interesses de

Os conselhos econômicos
nacionais nos territórios, rc-
giões c repúblicas serãorevestidos de todos os d;rei-tos necessários para preen-cber as suas funções eco-

nômicas e financeiras e arca-rá com a inteira responsabJJI-
dade pelo comnloto cumpri-
mento dos p:anos de produçãoe dos índices econômicos
das empresas a eles subor**
dinadas. As teses ressaltam
oue o pri n ei nal esforço na
direção das empresas e das
obras será realizado nor eom-
binados, empresas associadas
e outras organizações econô-
rhicas, subordmadas aos con-
solhos econômicos nacionais
e organizadas de acordo com
o principio da especializarão.
Os conselhos econômicos na-
ciona's empenhar-se-ão tanto
nos planos de longo alcance
como nos nlanos correntes
para a indústria e constru-
ção.

As teses assinalam que cs
conselhos econômicos nacio-
nais devem organizar o seu
trabalho de modo a incluir ^os mais amplos setores do ú 1

•ia direção du indústria u da
construção reclama um me-
lhoramento básico da ativi»
dade do Comitê do Plano do
Estado de modo a que possaêle apoiar-se em seu.**- esfor-
ços, nos conselhos econôml-
cos nacionais das treas eco-
¦ômltxxidminlstratlvn.s, <*o-
ordenar oa $eu* trabalhos
submetendo, a seu tempo, as
mais importantes questões A
consideração do Concelho de
Ministros da URSS e do C.
C. do PCUS.

SUPRESSÃO DE MINIS-
TÉRIOS, MAIOR PARTI-
CIPAÇAO DOS TRABA-

LHADORES
Em relação com a supres-

¦So dos ministérios da indús*
tria e ua construção, salcn-
tam as teses, serf\ necessário
mudar a composição do Con-
selho de Ministros ria URSS.
Propõe-se incluir o presidentedos conseiuos de ministros
das repúblicas federadas, no
Conselho ue Ministros da
URSS.

Uma seção especial das
teses é dedicada á ulterior
ampliaçã0 dos poderes das
repúblicas federadas e ao seu
mais destacado napel na di-
reção da economia. Outra
seção, à ampliação do papeldas organizações do governo,
do Partido e sindicados
na construção econômica, à
maior participação dos traba-
lhadores na direção da produ-
ção.

PREFERÊNCIA DA
INDÚSTRIA PESADA

Dizem as teses em sua
conclusão:

O ritmo intenso de desen-
volvimento econômico da UR
SS e do bem-estar crescente

desenvolvimento preleieuciaj
da indústria pesada Somente
uma indústria pesada poder»¦a, .'-empre crescente pode
garantir o desenvolvimento
vitorioso da indústria leve,
da agricultura, de todos os
ramos da economia nacional.
Se Isso nã0 fôr feito, se **-
em pr»? «7 a rpm eym rnuina __••*:.•_.: .'j-»
para desenvolver a indústria
leve, pode-se obter um êxl-
to aparente, durante ccrt«a
tempo, mas isso minará os
alicerces de nosso desenvolvi-
mento econômico no fu'uro
ULTRAPASSAR OS P\JSES

CAPITALISTAS
Nosso pais, como destacou

o XX Congresso, enfrenta •
tarefa de alcançar e ultra pas-sar os países capitalistas mais
desenvolvidos, na produ rão
cper capita". Mas esses pai-ses também avançarão. Para
ultrapassá-los, é preciso as-
segurar proporções justas de
investimentos nas indústrias
pesada e leve. com prioridade
para a primeira. Isso permiti-rá equipar a eeonnnra nacio-
nal com maquinaria moderr.a
e manter em nível elevado
o potencial defensivo da UR
SS. Essa é a razão pnr oue
os inimigos tla URSS sempre
dirigiram seus esf oi cos con*
tra essa orientação, nue cons-
titui a linha geral do PCUS.

Pela resenha acima, do con-
te^do das teses de Kb"i""»h?*-»v
sôbre a direção da Indústria
e da Construção, vemos a im-
portância de que se reveste
o debate das mesmo1- tora
em curso em toda a URSS)
assim como a próxima sessão
do Soviete Supremo que fará
o balanço do debate e o
exame das teses.
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TRANSCORRE 
no dia 22 de abril mais um aniversário do nua-cimento do grande chcle revolucionário da classe operária,fundador r/o Estado Soviético e genial teórico da revoluçãoproletária ~ Vladimir Ilitch Lènin. O nome de Lênin enche tÔdauma época da história: a época da vitória da revolução -ocialistx

òuas idéias sc tornaram a bandeira que conduziu o proletariadorusso a derrubar o poder da burguesia e doa latifundiário* t »formar o primeiro Estado proletário. Hoje. as idéltm invencíveisdo marxismo-leninismo jà se tornaram triunfantes para mais iaum terço da humanidade e inspiram o» milhões de combateram
que lutam em todo o mundo pela causa do comunismo.

í
povo trabalhador na direção pda indústria e da construção. ^
Os Conselhos tle Ministros
das Renúblicas Autônomas,
assim com os Sovietes de
deoutados das regiões e ter-
ritórios, tomarão uarte na

I
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fT—'—TI \»K Z **áa*s*a A Recente Reunião do Birô
Do Conselho Mundial da Paz
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em seus territórios influi ão
ativamente no prorrresso do
cnmnrimento do plano eco-
nômico nacional.

PLANO NACIONAL,
DIREÇÕES LOCAIS

As teses acentuam a neces-
sidade da direção planificada
centralizada da economia
nacional que decorre da «ui- vbstância mesma da.s relações fj
de produção socia.!''stas ba-
seadas na propriedade cole-
tiva dos meios de produção.

»
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AKMAS AiOMiCAS TATíCAS
O general Norstad, comandante do SIIAPE, declarou

que não somente serão equi pátios com armas atômicas
táücas todos os países membros da NATO, como recebe-
rão instruções para qne possam lançar projéteis tele-
guiados a qualquer momento. Tal declaração expressa os
propósitos dos belicistas norte-americanos, de transfor-
mar várias nações européias em trampolins da agressão
atômica, apesar das sérias advertências feitas pela União
Sovi('ík*a sôbre as catastróficas conseqüências que sobre-
virão dp uma tal política para os territórios e populaçõesdos paises membro» da NATO.

NA ALEMANHA OCIDENTAL, ACESOS DEBATES
Na Alemanha Ocidental a questão das armas atô-micas se transformou no centro dos debates políticos. Osmais erronentes cientistas alemães, encabeçados pelo pro-fessor OttpiHa^n, descobridor da fissão nuclear e prêmioNobel de tísjca. lançaram vigorosp manifesto à Nação con-tra o equipamento da Bundeswehr'(exército da Alemanha

Ocidental) com armas atômicas'táticas, declarando quenão riarAo o s< u concurso científico para quaisquer pes-quisas <arê*m'ca.«*; na Alemanha, ca^o sejam adotadas tais
(Conclui na 15' Página)

~ •• —— *¦¦*-***•-¦•*• v*w«*v. »i«'V«7 Wl-v/HjUU, \__«Tprimeiro deles constitui um apelo aos povos do mundointeiro para que se unam na condenação não só da pre-paraçao aberta da guerra atômica, como também daexperimentação com novas bombas nucleares que, no dirzer de Joliot-Gurie, Bernal e, agora, de mais dezoito físi-cos atômicos alemães, "envenenam a Terra e as águas
provocando o câncer e a leucemia, pela disseminação noar do estrondo 90". •

t O documento não é alarmista, no sentido de que anun-cie o fim da humanidade, destruída pela guerra com ar-mas termonucleares. E' um apelo para que cessem as ex-
periencws, para que ae chegue a uma trégua imediata,através de uma campanha, interessando a todos, porquese todas as vozes se levantarem no mundo inteiro, essasvozes serão ouvidas".

E' um chamamento que denuncia a preparação daguerra atômica que se processa abertamente, ao mesmotempo que reafirma o caráter otimista das perspectivasque se abrem para o futuro, se todos nos dispusemos aafastar o perigo que ameaça a humanidade, fazendocom que os povos aprovem de qualquer forma a idéiade proibir a fabricação, o uso e a experimentação dasarmas atômicas e termonucleares.
Uma campanha dessa natureza, entre nós brasilei-ros, tem toda a oportunidade. A luta mundial pela inter-diçao dos engenhos atômicos e pela anulação dos pre*parativos de guerra não pode deixar de adquirir, no Bra-sil.o caráter predominante de luta contra a concessãode Fernando de Noronha, medida antipatriótica, anticons-titucional, contrária às nossas tradições, aos nossos briosde nação soberana e, sobretudo, medida de prepararãode guerra, que nos coloca na posição de agressores ma-nejando armas ofensivas que serão, necessariamentebombas atômicas ou foguetes termonucleares.

A campayiha que se fizer entre o povo brasileiro pelaproscrição dessas armas de destruição em massa, irá con-trilmir para que sejam anulados os. acordos indignos quaameaçam instalar agora, em capitais do Nordeste, outrasbdscside lançamento de foguetes telèouiadrís^àtômic&s.
Com' êsso asprdto fundamental bem 'ressaltado \ 

' 
oapelo do Bifo do Conselho Mundial da Paz, transformar*-*ed em um apelo brasileiro em defesa dn Paz e da ao-«^eraíiirt do país.

O segundo documento elaborado pela reunifo de Ber*Xm é uma convocação do Conselho Mundial da Paz para
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um encontro em Colombo, Ceilâo, nos dias 10 a lt de henho próximos. Os termos que a assembléia de Berlimaprovou para justificar essa reunião do Conselho pelaprimeira vez na Ásia, estão a exigir todo um estudo maisprofundo do problema da luta pela paz no mundo. Atéagora os esforços em defesa dos ideais de paz apresenta-vam-se com um sentido amplo de luta exclusiva em fo-vor. da paz, deixando de levar em conta as carateristicasaa luta anlicolomalista, que se processava entre os povosaos países subdesenvolvidos. Entretanto, no pensamentodesses povos da Ásia, da África 0 da América fMina, osaesejos de emancipação econômica e política se identifi-cam com o ideal comum de todos oa povos em favoraa Paz. Foi-se tornando cada vez mais nítida a necessi-dade de levar para o seio da luta universal pela paz, oa
princípios que estavam na base da mobilização das mas-aas dessa imensa área do mundo, princípios que irada-eiam, os anseios de seus povos pelos respeito à soberaniaae todos os países .

Em breves palavras, pode-ae dizer que não é possíveldissociar o Movimento Mundial da Paz, na maior exten-sao do mundo, do pensamento que levou oa povoa afro-asiáticos à Conferência de Bandung, contra o colônia-lismo e pela independência dos povos.
O documento do Birô, convidando para artruuiáe dsColombo, aponta anno uma das causas do agravamentoOa tensão internacional "as tentativas, especialmente tioÁsia, na África e na América Latina, para impedir o rea-lizaçâo do exercício da soberania nacional".
O tema que será abordado na conferência és fonhe,em Lolomoo, é perfeitamente conhecido por todoa oa qualutam contra a penetração econômica 9 politica doa hi-terêsses norte-americanos na vida de nossa pátria. A

política dos imperialistas ianques no atmtido de colonizarnosso pais é também uma política de preparação de guer-ra. Essa política apresenta a necessidade de nossa coope-ração submissa no esforço de preparação de guerra, exa-tamente porque é através da chantagem de uma çu&raajHsta quo mais facilmente são conseguido» aeus objeti-na fundamentais, entre o» quais »t> melui a modificaçãoradical de nossa legislação relativa ád p**trôleo 0 às noa-Soa riquezas minerais. : ' ¦' ' **
_ A Conferência de Colombo U p*»*ii»tir+c*a, em eenO-rto mais amplo que o de fíandúngjmrí face de repreaentan-tes doa .povoa de todoa o» continente,, apresentar rat

Ef-2. wT ^fundos por que, como póm, oneremos ma•ur m defesa da Pas » éo rtaapeitm m ,£2, *4fb*^mt*x
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â Situação Política e Nossas T
5£ÍUÜ1*LComitê Central do P.C.a

ÜiiriS il IP.?B i« J r i11¦ r» MIS • y>

<9 Pta» éa OmuM Central reunido para diucuim- » .*-Wn** apre.w«Uòo em nome do Preaidiurn MlTcumaraS
^i, Cario. Preau. constatou qu. • momento é SS
Íravidad. 

para a rida de nosso povo . a l*iden*n.-wJu £açio. O Pleno do Comitê Central resolvi StlS oVnf«£«ne d. Secretáno-Geral de nosso Partido' \^Z 2 
In,op'

A *»•«••****«UtaU mundial, n*ta. trírftno. mw. mo
fmf)U«'U!L«?rÇO * de^nvolveu desesperados esforço, para
Jcntar 

impedir o avanço Incessante do socialismo, da deraSS
íí; ."dSSss: »* """^ ^^ *• —££

SAo fato. ii. .ifnificaçao histórica a trariaiormacao d.•ocküiamo em alterna mundial, « desagregação do^Stema 5
ion^?° ^í**1*J ?m° « o crescimento do poder tíe atraca,da. idéia, do .socialismo entre os povos. Formou-se uma exteríM 

TM ff?' ~Mtitulda P°r Estados, tanto socialistas címo nâo-^daista^ da Europa, da Asla e da África, quemm
ÍJilTiE^*^ 

° XX ingresso do Partldo CWnista da Uniio Soviética abriu novas e -claras perspectivaipara . ulterlor reforçamento do movimento de libertação ml«cional doi povo. oprimidos, do movimento comunista . dtmocrático no mundo Inteiro.
Tudo Uso provocou Inquietação entr. o. Iniinifo. d. h»íaunidad. progressista e amante da paz. umÊs^m 

« mm-
Explorando a denúncia do culto à personalidade e suaa«oni*quênciaa no. diversos Partidos Comunistas, as potência!Imperialista., particularmente os Estados Unido" fançarám•ua. fôrçM • agente» em toda parte, para confundir edivid™campo socialista e o movimento comunista mundial Ão me"

m eTo^JZZI?Perl?1ÍStaS inglêses e franceses taÃSSEgito, o. agentes norte-americanos procuravam reviver .fascismo na Hungria e criar aí um foco de guerra 0Sacoít»cimento. m*se. paise. mostraram que as íôrS. £ pi, £ dimocracia e do socialismo, tendo à frente a União Soviétícl2£££fàS«n%X&&par"—«" * ***?
•m^^6 °* *tf(lue« ^ imperialismo e seus agentes, o movi-mento comunista mundial, cujo centro é a União Soviética rZ
£XT«J?,dad? 

'& 
*"* d0 mai'^^o-leninismo e do mt»nacionalismo proletário.

Alcança nova. vitórias a luta pela unidade da classe oo*
EmUníSf ** capitalistas. A luta dos povos oprimidos peUImperialismo continua a desenvolver-se, inclusive na AméricaLatina. A pax vem sendo defendida com êxito, crescem aaaorça» da pax • do progresso em todo o mundo. A tendênciapredominante na situação mundial é para o alivio da tensfi!
m l&SSSm^^para ° lso'amem<> -* ~SS

tu imperialistas agressivas.
«.?-íIa*' * perig0 * guerra na° desapareceu. Oi imperia-
Í^S^h feacender * guerra fria e mtenaiilcarTSí
Prôxln^ MM?U,na,m?Çam a indePen^ncia dos povos do
com*2«u. niMn^° 

°rlerte ' põem em Perie° * PM mundial
r Tn?n™ Pu « °* e Pact0s aÉ*ressivos. O governo dos Estado.
l5w /Sn?,írleCe 7 mund0 inteiro basla e dispositivos mi*Utare. e quer envolver nosso país em seus preparativos d.
TI ^ílgUCrra- 

mUndÍal contra * Uniã0 Soviética e dZmais palsea socialistas e contra os povos que lutam por sua
a BrJSf0..nn«fC,0naí" P8 lmPeria^tas Ianques vistoriai
mi,™ é í »«mafa dePei?dente economicamente e mais sub*
I^riejL. 

** *«T,ftí,*,va do. dreulo. dirige, a**..

*,*« í? ^^ ,Ut*. *• op0em aos impenanstas norte-amertea.oos, que aspiram à liberdade e à independência nacional vêmcrescendo continuamente em nosso país. Aumenta a forca
P?nCJa^!.0pewU,/UJa unidade atin£e um nível mais alto.
SS5K * . M massas camponesas por suas reivindi-
ífhf^i^^atM e P615 posse da terra- O povo brasileiro
ÍpÜ« « g°f crescente Pela independência nacional, pelauemocrada, peU eolução de seus problemas vitais.
favmiJS* 

Jus^llno Kubitschek foi ao poder numa situação
Sam *? desenvolvimento da democracia. As forças pa-inoncaa t democráticas haviam conseguido êxitos importan-
r!f f°m *IvitôrI* eleitoral de outubro de 1955 e os movi-
íitríS* mAUltare« de novembro desse ano em defesa da Cons-luuiçao. A correlação de íôrças era favorável ao avanço nocaminho da democracia e à conquista de novos êxitos.Vitorioso através de uma ampla coalizão antigolpista,que expressava a crescente aspiração de nosso povo à inde-pendência, à paz, A democracia e ao bem-estar, e surgido da
juta 

contra a implanta-ão de uma ditadura terrorista a ser-
«.tíL amonopóJio* tancIues, o governo do sr. Kubitschek,
lnt o* dcfend*SS€ « continue defendendo no fundamental osmteresse. do. Utiíundiários e grandes capitalistas ligados¦os monopólios norte-americanos, não podia deixar de apre-sentar alguma, características diferentes das de governosinteriores. No seio do governo do sr. Kubitschek manifesta-
¦ H136^"** tend<5n<*ias principais, a das forças patrióticas tea das força, retrógradas, contrárias a modificações progres-

rw* P011^0* externa e interna do país.Desde . Inicio do governo do sr. Kubitschek, as forças
|™cj<?n,*rl»* manobram para eliminar do governo o setorPatriótico que, etmbora vacilante, dificulta a política de «pa-cuicação» cora a. forças entreguistas, assim como a crescen-» submissão do paU ao govêmo dos Estados Unidos.A política interna dp governo orlenta-se no sentido de
Junções cada ver maiores .às..liberdades. democTát.iça.s....fe-..

«*o«aU ao. 
dústria nacional.
•~ioT„**do^rà*"!*^clo^.<'«,- ¦**-**#; —
do governo do sr Kubit^hi* A^Í.P^lmper,allsmo tauKiu-
de Fernando dJ k^Ítscnek. Ao autorizar a transíormaçã.

«mo a. asss sís^agaisiás
SaauaÜ:cCl0i«.ÍÍr,g?ntei * ao« monopoUoé^orte-amS
malífinm^.811"" troPai em nosso território, poderio
muda .Si. AK°*r pressSo para oh[e* o nosso pSteSlé*.
Si JL! pomí^ sôbre M minério. radloaUvo. • interferirnos nossos problema. Interno.. -merienr

Com a cessão de Fernando de Noronha aos mim.H-»..tanques entra abertamente o govôríwTw. KubhichdíS
E s°a noliUt^a r1IUCaA 

anti"aci0"ai * antípopula 
SCh6k "

mn „' P°lítlCa do g°vêrr-o do sr. Kubitschek não intereua
^aSudVdtiSí 

tao;?òment< * minoria readonáíta^Scom a ajuda do imperialismo norte-americano, tudo faz na»defender o regime de latifundiários e grandes canitalSas i
tS? «nSLÜS? 

S 
t10 PGlf S0ldad0s ^rte^meSS^rítua a contradição entre os imperialistas ianques e seus aeénttes internos, de um lado, e a maioria da nação de oS ladíA gravidade da atual situação tende a acelerar o descoStentamento popular, a determinar um ila interesse di.massas pela vida política, a aguçar a luta das massls trabalhadoras em defesa de seus interesses E ir?evitáve .aprofundamento de inúmeras contradições e os Sues d.interesses no seio das classes dominantes, do? partidos £

municipais. São cada dia mais numerosos os membros do
mHÍ^r^m-0 

P°der J"diclári0- da» «rças armadas e doapartidos políticos que tomam posição em defesa das aspira-ções democráticas e patrióticas de nosso povo. A tenSa
írfta,ra«0HdeSen/0lvÍmeÍ,t0 das cor^"tes patrióticas e demo*
SÍmÍ^S0*" * 0teTe<XT res,stên(*ia »o. entreguista/.partidários da guerra.
Tolvim^nV8 Poss,b"ld«d«« Pa« criação e rápido desen*Tolvimento de um amplo e poderoso movimento unitário .
KLi^^SaL£ÜL£físa da aoberan,a nacional, da naz, das H-herdades cUmocrâtkfa. • p«u melh«rU daa «ondiçoag d. mida

m
m*nt r*** »m,*Ç*« -«ada no Brasa coloca nosso PartkUdiante de maiores responsabilidades. E' preciso contritadrd.
mTíLZ^V*^ * íormação 4P um movimemo de m^•as capaz de determinar mudanças favoráveis na correlaçãode forças políticas de isolar . minoria reacionária em qui•e.apoia o imperialismo norte-americano e de conseguir mo*
• í^erTa ào*™^™ 

* pro^ssist« M Polít^ inteí^
Para isto, as transformações econômica., políticos e aa-eiais que reivindicamos devem traduzir-se sempre em coisasclaras e simples para as massas. Estas serão, assim, educa*

.?,*/traves d? própria experiência e, pouco a pouco, com aajuda da atividade esclarecedora dos comunistas, adquirirão

•m aov. aivoi ét owatestecaa potftk. • wu-io novo. *****

1 .A lute aontra a ontrega de Fermand» d. Ntmlu •
íu-ZdS ^ milita™ •cupt agort • ^^ *^-í

. Eiíorço. precisai» aer feito, para transformar o. pr»testos e manifestaçõe. contra o ato antipatriótico do govénínum movimento que adquira rapidamente uma envergadura
ÊSS^ daS ma,i8 Variadas íorma« S^TuSdeve ser feito para que oejam constituídas comissões om-pias de representante, do. vário, partidos, correntes de oSmão e organizações. n ae 0I*

Conseguir que o acordo sôbre Fernando de Noronha se),submetido ao Parlamento significará uma primeira vitóriado povo. Devemos, agora, marchar mesmo com aqueles qua,favoráveis ao acordo, consideram igualmente indispensávelque o Parlamento seja ouvido. Um grande movimento d.massas pode influir poderosamente sôbre o Congresso No-cional no sentido de derrotar as pretensões dos imperialista.ianques e as capitulações do governo do sr. Kubitschek. Omovimento de mais de ISO deputados que solicitaram a cria-ção da Comissão Parlamentar de Inquérito para examinar apolítica externa do governo e o Acordo Militar Brasil-Estado.Unidos, precisa contar com o apoio das mais ampla,massas para não ser derrotado pelas forças reacionáriasi\a luta contra a entrega de Fernando de Noronha é ira*portante conseguir a mobilização de todos os partidários d.paz. rodo patriota pode facilmente compreender que o Bra-sil necessita de uma política externa independente e de pax.de comercio livre e relações amistosas com todos os povoa!A ampliação e o desenvolvimento da unidade de ação nestaterreno pressupõe a necessidade de redobrar a luta unitáriaem defesa das riquezas nacionais e por sua exploração d.acordo com os interesses da nação, em defesa da indústrianacional e pelo desenvolvimento independente da economiabrasileira. E* necessário igualmente organizar a luta pelo r*gresso ao país dos soldados brasileiros enviados ao F^itaCom sua estada no Oriente Médio, aumentam dia a dia o.riscos de envolvimento do Brasil numa guerra injusta contrao movimento de libertarão dos povos árabes e preiudicirfaos interesses de nosso povo.
A situação exige a unidade de ação das mais ampla,lôrças políticas e correntes de opinião, das mais vastas ca.martas da população brasileira. Acima de quaisquer diverpêt*cias políticas e ideológicas, de todas as diferenças de class*devemos saber nos dirigir a todos os que vivem e trabalhar,eni nosso pais e valorizar cada gesto, cada atitude e cadaação de quem quer que seja favorável à defesa da sobera*nia nacional e da paz. Se assim fizermos, será possível «•>cançar rapidamente a união de forças capaz de derrotar apoüti«?a antlnaclonal do governo,

2. A luta em defesa da soberania nacional e da po.«tá llçada à defesa das liberdades e dos direitos democrático.Sáo poderosas as íôrças que se pronunciam pelas líber*dades democráticas. Os movimentos realizados em defesa daifranquias constitucionais mostram que existem possibilída»
(Conc/ní m 4* Página)

limportante Reunião do Comitê Central do P.C.
IÍ.1 8 * un'dade'.'?ram ,on«*>* resoluções de grande significação para a vida doPartido _ Aprovado unanimemente o Informe de Luiz clrios Prestes - Resolução sôbre «comemorações do 40» aniversário da Revolução de Outubro
rnmhf 

'«ST/86! T^xtSem^^ «ma importante reunião doComitê Central do Partido Comunista do Brasil na qual
WdTdo^S8 

deCÍSíS qf terã° grande "ígnlflcíSu? mvicia do Partido e na luta de nosso povoNesta reunião foram discutidos os seguintes assuntos,incluídos na ordem-do-dia:

reunioesDdoCCCã° 
C apiWaçáo do ^S1™*^ interno dai

2) Informe político apresentado por Luiz Carlos Pres-tes, em nome do Presidium do CC.
3) Discussão da resolução sôbre a unidade do Par-

„TTT4^ Relatório da delegação do PCB que particú>o*i s>VIII Congresso do PC da China. P^ucumhi «*•
5) Discussão e votação das resoluçõe.,

DISCUSSÃO DO INFORME DK PRESTEI

COKSAO DO PARTIDO EM TORNO DO COMTTÍ
CENTRAL

A discussão em torno do projeto de resolução sôbre aunidade do Partido revelou a firme decisão do Comitê Cen-trai de defender a unidade do Partido contra quaisquer ati-vidades antipartidárias. Ao aprovar a resolução sôbre a uni-dade do Partido, o Comitê Central assinalou que a luta inter-

¦-«la-nuo""orgaftlnçQeã: 
patrióticas e populares, atentando con-ra a liberdade de Imprensa e procurando restringir cada vez

m* 1,Vr* man5*estn^° do ponsamonto.
j. 

™° terreno econômico e financeiro, o governo do sr.K-uoitschek íumenta os despesas públicas Improdutivas, ele-va o déficit no orçamento federal e ac?lera a Inflação. Os
jrnpostc tornam-se ainda mais escorchantes, agravando a•*r**tia de vWa. Baixa o sa'árlo real e crescem a especula-
^° • oa htsrws e*n,*m^'»>o.. O governo con<****de favores excep-

O Informe de Luiz Carlos Prestes foi motivo de anl-mados debates por parte de todos os presentes à reuniãoEntre outros pontos do importante documento, mereceram
particular atenção nas discussões a análise da situação in-ternacional e a política antidemocrática e entreguista reali-zada pelo governo do sr. Kubitschek.

A questão que ocupou o centro dos debates foi a táticatraçada no informe, tática da mais ampla unidade de açãode todas as forças patrióticas e democráticas para derrotara politica entreguista e antidemocrática do governo Entreos problemas táticos, foi considerada como a tarefa' princi-pai do mumenvü a luta contra a-entrega-de-Fernando deNoronha aos militaristas norte-americanos. Foram discuti-dos, também, com grande interesse, os problemas da vidainterna do Partido, sobretudo os referentes à unidade doPartido, ao centralismo democrático e à plena aplicação dos
princípios da democracia interna e da direção coletiva. OComitê Central expressou sua unanimidade na aprovação doinforme de Luiz Carlos Prest«?s.

na de opiniões deve ser trarada^coln 6 Objetivo de reforçaro Partido e condenou todas as violações dos princípios bási-cos em que se assenta o partido marxista-leninista da classeoperaria. A resolução aprovada sôbre esta questão acentuaa necessidade da coesão de todo o Partido em torno do Co-miiê Central, que tem à frente Luiz Carlos Prestes.
O 40» ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

Tendo em vista as comemorações do 40* aniversárioda Revolução de Outubro, acontecimento de excepcional sig-mficação para todos os povos, o Comitê Central aprovouuma resolução especial sôbre os preparativos para estascomemorações no Brasil. A resolução conclama os traba-lhadores brasileiros a festejar essa data histórica sob abandeira da unidade do movimento comunista mundial, quetem como centro a União Soviética.

EXPRESSIVO EXEMPLO DE DEMOCRACIA INTERNA
Foram discutidas e aprovadas também resoluções sôbrea.UJCe sôbre o .encerramento dos debates ..em tomo do «ro*

jeto dè resolução do Comitê Central de outubro'dé 1956.A delegação do PCB que participou do VIII Congressodo Partido Comunista da China apresentou o relatório desua atividade, transmitindo as experiências do trabalho dos
comunistas chineses.

A reunião tranacot-re*. num dim. éa fraternidade t aa-
pírito democrático

Ui % tO / 4 / liaâ7 -voi orsBisu: ráxiii I



A S.luacão ^H _____ £*f? B| * ita e fíossas íaiefas Atoais
Resolução do Comitê Central do P. C. B

tUVM.W_ <i_ 3. Páy,^) MMSllmn .1 .. . ^
toa par. «t> Jumr vitoriosamente conti* o **>__-u
fanizações democratas epaS-iotfSi íwtííÍW Uti °*v

Sm^ní™ 
amplü mov*nénlo de oP2o ou ^flndPimenã

¦¦•«-. ¦_ iiuctet, popuiaies. Existem condições reais nata Hor™
XiS.lusosameme - "be,dades **42^í •píJ_í3E
*_r-êJL fitíffíS**10 dar a mai0r ateftçâ0 à hlt* P^os In-aeresses vitais das massas trabalhadoras e DODUlares nartLtularmente contra a carestia de vida. P°Pul^cs, paru-

Ajudemos os operários a formular suas reivindicações •
IStoTSÍSdríK* gT^^te* ÀwArS a luta pUo au
2SÍ .«ÇW99 e ajudemos a oigamzar a campanha pela re-ypgaçaq co decreto antigreve ü.Unj. __¦ nosso dever não votpar esforço? para levar aos sindicatos todo trabaihac 01 aSSaStaWc__?Kpda deíesa e #&8Sw^SSSsoes iiidsindicais e dos pactos de unidade devemos com-
È23& lP^ que ^sjffipenham as íederaçõie coníe
ÍSco' df Sr?* *ualm.enle *ri?aF o lançamento00 L>ecdlçgo da Ci\n, que contem pomos em torno dos auaia
ÍS&dfTP^ a U?Ídade »**8° no terreno _nSA unidade sindical em torno da luta pelos interesses da
Scal0Pe na é ° PrÜ1CÍpal °bjetÍV0 SipSIf^

Especial atenção merecem as reivindicações e a ortrani-«ção dos assalariados agrícolas e das massas camponfsíí
^acordo 

com as particularidades de cada local . Snl«•métodos mais adequados, é preciso atuar entre os assai*rtedos agrícolas e as massas camponesas e levantar as rei*
S^SS-I f^m^9Hm que expressem seu. dS}om, facultem seu despertar para a luta, sua mobilização eorganização. Ajudemos os assalariados agrícolas na luU^lí«xtensao da legislação trabalhista ao campo, pela aplicaçãotíeUva do salário-mínimo livre dos descontos dos aluguéisíde ca-a. e de quaisquer utilidades, por aumento de salário, o me-lhores contratos de trabalho, pela abolição dos enTfaveTà
^d.caJi^Çao 

rural e reconhecimento dos sindicatos jl Seis
í™?' --s EsteJamos Juntos aos camponeses na luta nelaMspensao das perseguições e entrega de ütuios de propri*
Síínpnt08 Jf0fi!eiroB' contra os despejos, pela baixa do aí*en-
__dnfm«°Hde.terras « Prorrogação dos contratos pelo prazo
E5ÊS S l 

an°S' P6l° fornecimento a preços baixos de inse
2S&„?d"í-' £sementes e instrumentos de trabalho norfacilidades de_ crédito e medidas que assegurem o escoámen*
^nHLPr° Ça°' pel-a isençâ0 d0 Pagamento do imposto devendas e consignações que recai sôbre os produtos vend*dos pelos pequenos e médios produtores, por medidas que í.-curtem a entrega de lotes de terras em propriedade privadaaos camponeses, etc. As conferências de camponeses já secomprovaram como forma eficiente para mobSizaSS e e3oferecimento das massas camponesas e como ponto dedaí-tida ou rei orçamento de sua organização. Na luta belas re?wndicações das massas camponesas é útil reviver , ex_*riencia das comissões de reforma agrária que uniram nomesmo objetivo camponeses, operários, pequenos e médioscomerciantes e industriais, personalidades de várias Sên-cias, amplos setores da população de cada local. Valor ines-timavel tem a ajuda permanente dos sindicatos operários

cõeí fM írffS'.bem(ccmo das federações e confedera-
_Sí,P f ° ^recimento, mobilização e organização dosassalariados agrícolas e das massas camponesas.

dp grande consumo popular que, entregues por preços re*duzidos aos pequeno, e médios comerciantes, seriam por êe-tes vendidos com margem razoávej de lucros poi preços ta-bolados. Oí, prejuízo, do governo seriam cobertos peja cons-tituição de um fundo especial comia a carestia e a inflação• ser criado i base de um imj>ôsto sóbre _*.<• grandes íortu-naa c os lucros excessivos.
IJara que a ku* em deíes. do. luteréwn.-, vital, du m*m-

tôdi^rt"? 
* ^^ * Carcstia de vida w transforme emtoda parte em movimentos verdadeiramente populares é n*cessáno buscar, juntamente com outras fôrças uéressadà__sua concretização em cada caso numa plataíorínadrartocomum simples, concreta e viável qué varle^e^ndo aínecessidades de cada Estado, município, cidade ou loca? Spartindo sempre do nível de compreensão das massas edSseus interesses mais sentidos e adotando as maí Cariada?

pSiUcl do Part!doS 
* °rgani2á"la* • ^«r plenamente .

ümiính/á^" tereíaa ll?,dlcadas «ao atualmente 03 prlnciDai.

«rea. £as& ^g^sttxssrs -___sr"amam sua Pátria e desejam a Paz. à0S qUe

À medida que a classe operária unir suas fileira. *, m,«a ai anca operarlo-camponesa reveiar sua íóíça mlta J__SÍmente serão ganhas para a ação unitária pafriótiS é demo"

jovens, assim eomo entre os intelectuais mulheres f M

que, numa ou noutra circunstância e na luta S ntüliJfconcretos, determinados setores da Uho^^oesWm^S.
*o mao, ou, ao menos, ser neutralizados.

Qu^uer atitude positiva nas questões nacionais ou k_.
g% 

d. caráter popular, patrióüco^e democíáüco irvi dtM&XTàl fir^V^ de a^^íomemoT » UÜ-
SSS1 íf •ÍMto* 9a obstáculos que nos possam seoarM- da*ou rM fôrças políticas e esforcemo-nos parrencoítiV .ÍJcad. caso concreto^ a. bases para a coorlS 

'em^beneíicíS

íe-vteU %?er7nJ?T° 
C°m aqU^8 ^ detaSSnlSoí•oe-vista cüíwentes do. nossos no que se refere à Int. UiLSS^S__2^j-f* w*Sj^RU -SUSS

«aoer encontrar um terreno comum de luta, aue facilit* a

sentido, com • participação das mesmas ?ô?ç!s. Algumaíôrça. vacilam, recuam e depois voltam à luta wmumE^S!cessáno, pois, procurar atrair novamente na pSa marchtdas lutas patrióticas e democráticas, aquelas forras ou?v_?

opinião c organizações \ árias, realizar entendimentos dos que «alistavam aos interesse, do pwo. levantar ._ ¦vindicações que co.retpondam às ntSJw^S^uü?-Stos setores da população e sejam capais 2 nSbíSílV*!uni Jos para a ação comum. Disto muilo d^nA*?--. ¦ f
de nossos esíôiços para organi/ar |Tm pula Z* m mLl* 

'i°
po Itica do povo, através de amplas ações cimlísl _SSíS!
?SS f'"0"^^ Q"e íaçaín aíSgr^ ^íoWminti ^Striótico, democrático e popular em e.Wn nncionah ^

O desenvolvimento vitorioso de todos os movlm.-, .

sfffl^^éiS-SS*^
amplitude e o desenvolvimento da 111 ildàde TírãTn ?* ¦
dal é que lancemos raízes ma5Fbrofunda^r-í© CSSCn'
camadas da população, que o ovíSÍ^H.r» S'

ças patrióticas, democratas T^O_Sta*-?u^oÍS ÍÓ,%
a maioria esmagadora da pípíffiCÇSStfi? SS*^minho através do qual chegiremos.' no 5£«l£t&2

rr
Ao nosso Partido cabe exercer papel dlrl^m-i,. ,_, _^wlnraçao do dovo nn «r>n 0i„*„«a(.' "r*rr* uingenie na mor»

de sua libertação C^ de maMas que •P~^lm«m o povo
Neste terreno temos obtido almina *xit__. i»..^__ *-_mas revearamse também sériu?d?b&eT.^^iSl_U,!2noss. atividade politica e no traba hoS píííSrldM "*

massas Embora tivéssemos lSta2mSst^5^_teC í!paz e da soberania nacional, pelas lKídeí I «rífÍJS.0-^ssasç_s^_ãff
noaso novo . i-m™»?*-*» h_? -«,«*.• no «««^recimento de
cuss?o lntería TStertí ns"^"16"10?, * «"«* "P*1

E' necessário impulsionar a luta pelos interesses dos estu-jantes, dos intelectuais, dos funcionários públicos dos co-
í-^raan,°S' 

d°S ban<;ários' d°s artesãos, dos trabalhadores
KJtriais eSPna' 

S pequenos e médi0s comerciantes e

: Impõe-se.exigir do governo, através de amplos movimen-
jos 

de opmiao, medidas efeti\-as contra a iníJacão e a cares-tia de vida, tais como: redução do.s gastos públicos com assensiveldiinimuçao das despesas de natureza militar e aPúspensao de obras adiáveis, particularmente de caráter mi-"liar; suspensão da remeta de lucros para o exterior; prol-b,;ao da elevação dos impostos indiretos; diminuição dosu-uposiüs sobre os pequenos e médios contribuintes; impôs*
_S?_5mmS finPI,Q8^SnYQS *fbre 0S lucros p^raordinários;
passagem de 60 para 120 mil cruzeiros anuais ia base paracobrança do imposto de renda sôbre pessoas* \ nfmiílo a produção de víveres com a venda de terra- * orecos
SSSSn 

an °ng0 Pra"°, a«* famíHas que as Cl^"-^^'trabalhar,sobretudo nas proximidades dos grandes centros urbanosasse^urando-lhes ajuda técnica e financeira e garantindo-lhcspreços mínimos pa.a a produção e a compra desta pelos go?vemos federal, estaduais e municipais; liberdade de comer-cio nns cidades para os ehacareiros e granjeiros; med:dasque facibtem a construção de casas para o.s trabalhadores-fixarão de preços módicos para os aluguéis de cômodos'apartamentos e pequenas casas de residência nas grandesddades. etc-.-.
Defendemos como medida contra a carestia de vida a

Compra pelo governo, diretamente ao produtor, de gêneros
J* á g i u m 4 ~~:

vêrno^uTo^íou^0 JTetld° ** Setor Patrió^° *> B*

pre prontos a cooperar il^SftS

E* possível resistir vitoriosamente à política antinaci-vnal e antipopular do governo do sr. Kubitschek e S3?Nas* atuais condições do mundo e de nosso país diante da*força do campo socialista, da influência crescente das idéia*de paz, liberdade e socialismo entre milhões de seres hu!manos, nenhum governo poderá fazer impunemente um. no\lírica anímacional e antipopular. ^"emente UI«a po-

E' indispensável ter confiança na força das massas ele-var sua consciência política, uni-las, organiza-las eiev^ía amplos movimentos populares e nacionais 3 ação das massas contnbuira decisivamente para definir 
"ap 

cãori-, 1'versas correntes partidárias, grupos polit cos e pers^aiidà:des. A ação das massas determinará, em última1 instântí- a*necessanas modificações progressistas na pSffici 5i e
ni to à ^nPteSnnCOm 

& claSs*°^* e seu PartldS Comu!
faüftíS P*V° saberá mostrar slla ime"sa forçai

À luz dessa orientação política, as organizações do Pai*.tido de cada Estado e município devem estudar mai, SS.temente a situação concreta e as reivindicações do povo 
'.'

disposição das forças políticas e a composição dos |ov^'nos
3 d™L^SÍÍPaÍS' te?d°/mt Conta a 5-^rsíd^^oSvtíi ue consciência e organização dás massas e das forca, de-mooraticas e patrióticas. Deste modo poderão trYcw • *Z
maíJííl8 

COmtt 
^dura POlÍ,,Ca' «t»Weee 

* 
com.,os pSmanentes com 09 diversos partido, político.. correSe.1^

VOZ OPEBAKIA.

rág?s*a_a__sa_g
ssses_s__^ws
de suas lutas, organização e unidade. ^* *" •"*

ET necessário estimular os organismo, dirigente. _, __-.OOBB. para que tenham vida política mSm^I. . n^íf? * ?

letiva que se 2,i! P-l-qUe ° VTmcW° da direção eo-JÁ úSVUSta Je^ *f„e",raT0Cri,k> * " ""
mico^nonpaSiPteidnáVaelf!nt^SÍflcar ° trabaih0 ideológico e po=
ga inimiSWrí\n- de combater • influêmda dTidVJo.

em todos os teSnoc _ ?• •20SJ comunIstas e fazer avançar

fundado da discussão que se trava S & Ura»baÍ!!?C0*. 
lpn>do Proieto d-» Pecnit,^ ^ í. • ^m todo ° Part^o à base

O Comitê Central do P.C.B eonert. todoi -_. mrHt.-,-M

-_â£$55335S-3_££-
-femoc.áueas, da independência nido^
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SOBRE A UNIDADE DO PARTIDO
RESOLUÇÃO DO COMITÊ CENTRAI

10 
PAKTIOO Comunista do Brasil, partido marxista-

leninista (ia classe operária, tem como um de seus
prin) ipios a unidade e coe3üo de suas fileiras. A unidade
Bionolltitt dc nossas fileiras é fonte da solidez e da força
do Partido e garantia básica para alcançarmos êxitos e vitó-
rias; é ossencial para que todos os comunistas atuem como
um só homem e numa mesma direção, é indispensável paraunirmos a classe operária e demais íôrças progressistas
da nação.

A unidade permite ao Partido conquistar e assegurar
teu papel de impulsionador e dirigente da luta de nosso
povo por sua emancipação nacional e social. Sem unidade,
nosso Partido não pode cumprir sua missão histórica.

O principio da unidade no Partido é um principio con-
^reto: consiste em defender a unidade da organização par-tidária. a unidade ideológica e política e a unidade no eum-
primento das tarefas. Salvaguardar e fortalecer a unidade
do Partido é zelar pela própria existência de nosso Partido,
constitui, portanto, dever sagrado de todos os comunistas.
As declarações e ações que prejudiquem a unidade do Par-
tido não podem ter curso cm nossas fileiras. Sob qualquer
pretexto, é inadmissível que quem quer que seja atente
contra a unidade do Partido.

try NOS últimos tempos, em certos setores do Partido,**> alguns camaradas vêm tomando atitudes que levam
a. enfraquecer o prestigio e a autoridade do Partido e quevisam a semear a desorientação em suas fileiras e provo-car a falta de confiança nos organismos dirigentes. E' sabi-do como alguns camaradas responsáveis pelos principaisórgãos da imprensa a serviço do povo, violando a disciplinado Partido, abriram uma discussão sobre o XX Congressodo PCUS antes do pronunciamento do CC e oermitiram
que fossem proferidos ataques à União Soviética e ao PCUS,ao internacionalismo proletário, ao nosso Partido e à suadireção. Posteriormente o Comitê Central tomou uma re-solução estabelecendo normas reguladoras do debate, masaqueles camaradas tudo fizeram para contornar essa reso-lução e continuar a utilizar indevidamente as colunas da-quêles jornais em favor de seus pontos de vista pessoaispassando posteriormente à prática de atos de franca indis-ciplina. Por sua vez, alguns membros do Partido que atuamna UJC, a pretexto de corrigir os erros que têm prejudi-cario o desenvolvimento dessa organização, passaram a pro-pugnar abertamente pela sua dissolução, violando, assim,
uma resolução do Comitê Central do Partido. Não menos
prejudicial vem sendo a atitude de outros camaradas que,em vez da crítica responsável e construtiva aos erros e de-feuos que devem ser corrigidos, participam da discussão
.para desferir ataques ao Partido e minar a sua unidade.

E' inadmissível em nossas fileiras a liberdade para ata-<:ar e fazer a revisão dos princípios marxistas-leninistas edesprestigiar o Partido entre as massas. Deve haver e serassegurada liberdade de-opinião e de crítica, mas a dis-cussão, a critica e a luta de opiniões no Partido devem ob-
Jetivar sempre fortalecê-lo, reforçar seu prestigio entre asmassas e elevar a autoridade do Comitê Central, devemestar sempre subordinadas às necessidades e aos interesses«io Partido. Fruto da incompreensão de uns sobre os prin-cípios pelos quais se rege o Partido e de posições pouco

firmes de outros mais sujeitos à Influência Ideológica denossos Inimigos d.? ciasse, esaaa manuesiuçues sao nocivasà uiscipuna e à unidade do Partido, dificultam e prejudicama sua atividade interna e externa. Precisam ser. portanto,criticadas, combatidas e sustadas. '
O Comitê Central considera que muitos dos camaradasenvoivídos nestas atividades estão equivocados e que, umavez esclarecidos a respeito do erro cometido, saberão pôrteimo a tais atividades. Ao mesmo tempo, o Comitê Cen-trai adverte que o prosseguimento destas atividades poderáconduzir ao aivisiomsmo.

g> NOSSO Partido é a vanguarda consciente e organiza-** ua ua classe operária, a mais eievatia lorma ue suaorganização de ciasíe. bmão voiuntária e combativa doscomunistas, constitui um sistema único de organizações,democrático e ccntralizauo. Kege-sa pèiòl prihtúpios mar-xisias-leninistas sintetizados em seus Estatutos, princípiosque uào ao Comitê Central a conuição de centro único, emtorno do qual o Partido se une e trabalha. Nenhum comu-nista pode, assim, atuar tora da organização partidária a
que pertence ou colocar-se à sua margem para emitir opi-
niões pessoais e manifestar divergências, porque isto signi-fica golpear a unidade do Partioo e desenvolver trabamofracionista.

O Comitê Central chama especialmente a atenção detodo o Partido para os processos já claramente anüpartidá-rios de luta utilizados por alguns camaradas que semeiam
boatos e intrigas, difunciem calúnias, provocam discórdias elutas sem princípios, minam a solidariedade e a confiança
mútuas entre os membros do Partido, realizam reuniões
à margem das organizais partidárias, fazem crônicas ten-denciosac das reuniões do Comitê Central e, inclusive, re-veiam segredos do Partido. Ao mesmo tempo, com o objeti-vo de conquistar adeptos para suas posições antipartidárias,distribuem cartas e outros documentos aos organismos doPartido, em flagrante violação das normas estatutárias.

E' preciso pôr termo a essa nefasta atividade, chaman-
do fraternalmente a atenção dos camaradas que envereda-
ram por tão perigoso caminho, pelo que já há de graveem sua atividade e que pode transformar-se em trabalho
fracionista se nào fôr sustado a tempo.

O Comitê Central aprova a atuação desenvolvida peloPresidium desde a última rsunião do-Comitê Central em
defesa da unidade do Partido, em particular as medidas
tomadas contra a atividade antipartidária.

f—
RESOLUÇÃO DO COMITÊ
CENTRAL DO P.C.B.

«Q COMITÊ Central do PCB abriu em todo o
Partido a discussão sobre «Os ensinamen-

tos do XX Congresso do PCUS, o culto à perso-nalidade e suas conseqüências. A atividade e as
tarefas atuais do Partido». Durante mais de 5 me-
ses grande número de membros do Partido expres-
sou livremente suas opiniões. A discussão forneceu
material considerável para o exame das questõesem debate.

O Comitê Central considera de grande impor-
tância realizar uma análise aprofundada da dis-
cussão que se processa em torno do Projeto de
Resolução de Outubro de 1956 a fim de extrair
todos os ensinamentos que ela proporciona.

Com êste objetivo o Comitê Central decide que,eni sua próxima reunião, deverá ser feito o balan-
Ço da discussão que ora se trava no Partido, e fixa
o encerramento dos debates para 30 dias após a
publicação desta resolução.

O COMITÊ CENTRAL DO P.CM.s

&l% 20/4/1957;

41 O COMITÊ Central chama todos os militantes e orga-
nizações do Partido a se manterem vigüantes em cie-

fesa da unidade do Partido, a combaterem com decisão e
enc.0ia tôda e qualquer atividade antipartidária e a exigi-
rem o rigoroso respeito aos Estatutos do Partido. Dentro uo
sistema, do céntralismo democrático, segundo estabelecem
os Estatutos do Partido, o militante pode dirigir-se a qual-
quer organismo do Partido, isto é, ao Comitê Distrital, ao
Comitê de Zona, ao Comitê Regional, a que sua organização
de base estiver subordinada, inclusive ao Comitê Central.
para fazer observações, propostas ou comunicar os defeitos
no trabalho do Partido. Constitui, porém, trabalho fracio-
nista o envio por qualquer militante de documentos ou car-
tas a membros do Partido e a organizações partidárias a
que não pertença ou a organismos dirigentes, aos quais
sua Organização de Base não está subordinada, e com es-
sas mesmas pessoas ou organizações manter quaisquer ou-
trás ligações para fins antipartidários. Não se pode per-
mitir a quem quer que seja, colocar-se acima da organiza-
ção partidária, deixar de acatar e aplicar incondicionalmen-
te as decisões da maioria de seu organismo ou as decisões
dos organismos superiores. E' inadmissível propagar crô-
nicas tendenciosas de reuniões e revelar segredos do Par-
tido, pois isto constitui grave infração dos Estatutos. As
calúnias, os boatos e as lutas sem princípios devem ser fir-
memente combatidos, pois minam a unidade do Partido
e a solidariedade e confiança mútuas entre seus membros.
As ações que prejudiquem a unidade do Partido, causem
obstáculos à direção unificada do Comitê Central ou minem
o prestígio e a unidade do Comitê Central devem ser cri-
ticadas e combatidas. Após as necessárias advertências,
contra todos aqueles que se obstinarem no erro e se opu-
serem aos interesses do Partido, afastarem-se dos princípios
partidários e da linha do Partido, não acatarem as decisões
da maioria e tomarem, portanto, atitudes antipartidárias,
precisam ser tomadas as correspondentes nedidas disci-
plinares.

Assim, a unidade do Partido e os interesses de nossa
causa serão salvaguardados.

5 
0 COMITÊ Central considera que, para reforçar a uni-
dade do Partido, é indispensável que as organizações

do Partido .apliquem com firmeza o princípio do céntralismo
democrático é o da direção coletiva, desenvolvam a demo-
eracia interna, impulsionem a crítica je ai autocrítica e o
combate ao envaidecimento e à auto-suficiência. Contando
com a participação de numerosos camaradas, o debata que
hoje se trava no Partido vem contribuindo para estimular
de fato a critica vinda de baixo, üs militantes já começam
a emitir opiniões sem receio de contrariar a quem quer que
seja e observa-se que o controle dos dirigentes pelos diri-
gidos e dos organismos superiores pelos Inferiores desen-
volve-se em maior grau em nossas fileiras, elementos esses
essenciais para que a orientação e as tareías do Partido ¦
sejam cada vez mais corretas e para que tudo aquilo que
entre nós existir de errôneo e falho seja mais rapidamente
corrigido. Êste e outros resultados positivos precisam ser

valoi K.dos para que prosperem t possibilitem um ma*Vtiyu • ufeseiuojVl&ieuto ua democracia na vida Oe nomut-Pari .o. »""¦"¦
nao deve ser leito para que todos os membros doPar lo participem ativamente da luta pela ampliação a for-tale tnento da democracia interna em nossas tiieirua, ttndoem \ sta aumentar o grau de responsabilidade e a atividadepou ca do Partido enire as massas. Cada comuntí. PM-cisa lutar com firmeza e sem receio pelo respeito hos pre-ceitos estatutários, manter-se vigilante na defesa ic scua'reÍe. nao Permitir sem crítica quaisquer man.fes,aÍõcsdo arbítrio o do mandonismo que tantos males já causa-ram ao nosso Partido. Dentro dos organismo,- do Partidoe subordinados aos princípios que regem a vida partidária,deve-se suscitar sempre a discussão sobre todas as uu**toes que são de interesse da nossa luta, com o pleno usocia liberdade de opinião, o confronto das idéias, a críticae a autocrítica. Qualquer comunista tem o direito de emitire defender suas opiniões, de discordar e de criticar dentrocie seu organismo e tem igualmente o direito de apelar carao organismo superior, inclusive o Comitê Central e o Con-gresso do Partido, mas tem o dever de acatar a decisão domaioria e apüca-la sem vacilações.

Na firme defesa dos princípios e das posições do Par-tido - programáticas e táticas - não se deve fazer nem per-milir qualquer discriminação contra os que têm opiniões '
diferentes mas que se mantém dentro do respeito aos ore-ceitos estatutários. E' indispensável enfrentar os erros, com-bater firmemente as opiniões falsas e prejudiciais ao Par-tido,_ procurando convencer, argumentai- e persuadir compaciência e fraternidade. O comunista tem o dever de dizerno Partido o que efetivamente pensa. A discussão podenao convence-lo das razões da maioria, mas entre éle e amaioria nào há um abismo, desde que observe a disciplinae defenda a unidade do Partido, pois a verdade não éprivilegio de ninguém. Resolvidas as questões por maioriaa pratica revelará por fim onde está a razão. Nada obrigao comunista a renunciar àquilo de que está convencido mascomo membro do Partido tem o dever de ser sempre fielaos princípios marxistas-leninistas à base dos quais o Par-tido existe e atua.

O velho hábito dos organismos e dos militantes se mo-verem quase que exclusivamente em função do cumprunemodas diretivas recebidas de cima precisa ser definitivamente eli-minado. A iniciativa de cada organismo e militante precisa serestimulada. Isto não significa que os organismos superioresdeixem de reaüzar seu papel dirigente, de levar organizada-mente suas decisões aos organismos inferiores, de deter-minar tareías e traçar planos de conjunto e de realizaro indispensável controle. As decisões dos organismos supe»riores sao obrigatórias para 03 organismos inferiores, masdevem ser explicadas de maneira convincente, ganhando-seos organismos inferiores com argumentos políticos para a.sua efetiva aplicação, sem deixar de ouvir as objeções. ob-servações e criticas. A democracia dentro do Partido signi-fica estimular os organismos dirigentes e as OO.BB. paraque tenham vida política e o máximo de iniciativa, discutam
e decidam coletivamente sobre a solução para seus proble-mas e a melhor maneira de aplicar as resoluções dos or-
ganismos superiores de acordo com as condições concretas
locais. O desenvolvimento da democracia, da critica e da
autocrítica no seio do Partido pode assegurar que os errosevitáveis sejam evitados e que os erros, logo que desço-
bertos, sejam corrigidos, obtendo-se assim maiores êxitos
no trabalho.

Estes sâo fatores de grande importância para a maio?
coesão política, ideológica e orgânica üe nosso Partido.

6 
0 COMITÊ Central considera indispensável que seja
intensificado o trabalho político e ideológico em todo

o Partido. Neste momento è particularmente importante
desenvolver em nossas fileiras a luta contra a ideologia
individualista da pequena burguesia, e contra seus métodos
políticos, armas de que se utiliza o inimigo de classe para
tentar minar nossas fileiras. E' necessário intensificar rio
Partido a educação de seus militantes no espirito do inter-
nacionalismo proletário, da plena compreensão para a nos-
sa luta da importância histórica do campo socialis.a e da
União Soviética — centro do movimento comunista mun-
dial —, combaiendo ao mesmo tempo o nacionalismo bur-
guês e o chovinismo.

A intensificação da educação marxista-leninista eleva-
rá a capacidade de todos os membros do Partido de defender
a ideologia proletária e de combater as ideologias esira
nhas e reforçará, portanto, sua vigilância na defesa dos in-
terêsses do Partido.

Todos os militantes e dirigentes do Partido devem dar
seu exemplo pessoal e desenvolver seu trabalho com abne-
gação para unir ainda mais todo o Partido em torno do Co-
mitê Central, tendo à frente o camarada Prestes, como
uma grande família coesa à base dos princípios marxistas-
•leninistas, bem como para unir a classe operária e o pove
na luta pela independência nacional, pela paz e pela demo-
eracia. Nosso Partido é indestrutível e invencível. Apoiados
na sabedoria coletiva do Partido, na dedicação ao Partido
e na atividade de todos os comunistas, corrigiremos nossos
erros.ecolocaremos nosso Partido à altura de suas tareíaj
históricas,

O COMITÊ CENTRAL DO
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.Correspouttóncia de AntA»Wm* Glrotto.)

Mais de 50Ü arrendatários e
recuos 

de Guaíra (Já. l'au), plantadores de algodão e•«reais, assinaram um abai-
jo-assinado. lido na Câmara-Municipal pelo vereador Ma»noel Santana Neto, em quepleiteiam seja aprovada a Icide baixa do arrendamento da
Jerra e a necessidade de proi»bir o plantio de capim nas Ia»Vouras.

So continuar o plantio deespim. dizem os arrenr' ;tá»rios, em breve as lavouras es-tarao transformadas cm pas-tos e com isso, quem leva vai-tagem é apenas meia dúzia delatifundiários, bom como osfrigoríficos norte-americanos,
que dominam a indústria decarne.

Municípios como Guaíra,M^ucJópolis e outros da re-
£iao, são seriamente prejudi-eados com êsse plantio. Ostrabalhadores são despejados
das_ terras dos latifundiários
e têm que transferir-se paraoutras regiões ou sofrer mi-
séria nas grandes capitais,
•orno S. Paulo, Rio, etc.

O comércio, a pequena in-dústria e o artesanato dessas
pequenas cidades são atingi-
dos em cheio, pois a princi-
pai atividade econômica daregião é a lavoura de" cereais
e do algodão. Com a trans-
formação das terras em in-vernada para criação e engor-
da de bois, destinados aos fri-
roríficos, aquelas cidades pas-sarão a ser de novo, como há

os kiÉlw ii Meeiros de fijiin
alguns anos atrás, simplesestâncias de boiadeiros.

Mas os latifundiários, quemoram cm palacctes nas
grandes cidades, sô vão aGuaíra c Miguclópolis buscar
os grandes lucros, pouco seImportando sc as cidades vol»
taram a ser despovoadas, pois
para criar boi basta pouca
gente — 2 ou 3 empregados,
para uma fazenda enorme.

A leitura do abaixoasslna»
do dos moradores de Guaíra,
na tribuna da Câmara Muni»
clpal. teve grande repercussão
nos municípios vizinhos Em
Miguelôpolls, um fazendeiro

tivera a coragem de pedir deimil cruzeiros pelo arrenda»
mento dc um alqueire de ter»ra e ainda exigiu que os ar-
renda tários deixassem ns cn»
sas que tinham construído,
que retocassem a casa da fa-
zenda e deixassem as cercas
dn fnzcndn inteiramente no-vas. Isso constitui um absurdo, pois é querer exibir queos arrendatários trnbnlhem
exclusivnmentc para o lati-
fundiário, aumentando cadavez mais sua miséria.

Para resolver essa situaçüo,
é necessária a reforma agra-
ria.

E é preciso que os traba»
lhadores da roça se organi.
zem em associações, para for»
çnr o governo n pôr fim a
tnl exploração dos arrendatá.
rios e meeiros, para que às*
tos tenham o seu pedaço do
torra e dias mais felizes.

O abaixo-assinado dos mora»
dores de Gualrn contou com
o npoio de quase todo o co-
mércio local, interessado tam»
bém em Impedir que as ter-
rns férteis dn região sejam
transformadas em invemadas
e a produçflo de cereais. II-
quidnda, em benefício doa
trustes norte-americanos.

AS COMEMORAÇÕES DO 35* ANÍVERSARIO
DO PCB. NO DISTRITO FEDERAL

ENGANADOS
OS CAMPONESES

DA FAZENDA
FIGUEIRA

Wa Fazenda Figueira, situa-
áa no município de Paranaval
(norte do Paraná), zona de
frlleiros, está Imperando oÉerror contra os trabalhado-
res contratados para a derru-
bada da mata. Dezoito traba-
lhadores foram contratados
recentemente, com a nromes-oa de ganhar Cr$ 2.400.00 poralqueire de mata derrubada,
Mas ao chegar ao local, afirma «Cobrinco» não cum-
priu a promessa, alegando
qne só iria pagar Cr$ 2.200,00
Além disso, obrigou ns cptppo
neses a trabalhar rodeados de
Jagunços por Iodos os lados,armados de carabinas, mos-
auetões e fuzis, além de dnas«Mauser». Nem mesmo n fa-ml-ia. podem os trabalhadores

Como acontece todos os anos
¦o Rio, as frstlvidades come
morativas de mais um aniver-
sário do PCB, tiveram -grande
repercussão e caloroso apoio dos
trabalhadres cariocas. A cidade,
particularmente cm seus bair-
ros operários e subúrbios foi
despertada ao amanhecer do
dia 25 de março, por um i__t«n_
so espoucar de fog-os de artifí-
cio, assinai.-? rr.r. a passag-rm
da gloriosa data do proletária-
do brasileiro. Mate uma ves
seus muros amanheceram apre»
sentando inscrições referentes
aos ob_t'._vog e às Intas de
nosso povo dirigidas pelo PCB.
Bandeírolas vermelhas com o
emblema da foice e o martelo
sWffiram em vários bairros dos-
pertando • interesse e o en-
tusiasmo dos trabalhadores.
Inúmeras pequenas festas, con.
íerências e palestras, realiza-
ram-se em todo o D.F., num cli-
ma de entusiasmo e fraternida.
de. nas miais exaltou-se o pa-
pei do Partido, a necessidade
atual de manter e fortalecer
a unidade partidária em torno
do CC e a rrande importância
de reafirmarmos nossa tradWo-
nal nosiçáo Internaelonalista
proletária. Uma expressão «fo
elevado sentido tdeolórico des-
sas compmoracões foram as n«-merosas i**.pr.*-.g-ens d*r-~ídas ao
CC. rev-'n«do a confiança e
snMdariedade à direção do Par.
tido.

OS FESTEJOS EM TRAJA
Exemplo típico dêstes mo-

mentos de confraternização co.
munista, foi a festa realizada

pelos comunistas do Irajá. Mais
de 40 trabalhadores, reuniram,
se para comemorar lesai e fe»-
tivamente o tri-rèsimo quinto
aniversário do PCB. Não fa!*»on
• tradicional bolo com velinhan
e o rrupo de crianças que can.
tou "Parabéns para você". Ao
militante mais velho coube ecr-
tar o primelrv) pedaço do bolo.
Falou um militante comunista
sóbre o oue era o Partido «
seus objetivos. Usaram da pa-lavra atada mnUos outros era-
dores, todos rcferindo.se com
palavras carinhosas ao partidoao cm..-»!_d-». Prestes e à T7"*?,*3S.
As tendências anti-part'dárias
f*>ram unanimemente condena-
das.
NAS GRANDES EMPRESAS

Na«* fçrandes emor^sas do Rio
também, a exemnlo do oue ocor-
reu em uma das mafores me-
ta!úr»-.cas do D. F. o aniversá-
rio do Partido não passou de-sopercebfd'». Nesta e<mnrêsa na
hora do plm^ro, denols de pro_cedida a lel*t»ra de T»»a*»»r*a dos
.tom*!. nopu1->res referentes aotrl-ósl-v» ou!n*o aniversário,
para um numero*--» -rruoo de
«T>**rr*i-ios oomunfst-s e sem
partido, houve ir.<*>menfos d* fn.
fe*s*% ronfr*.'erni7-*» *»-*¦<-.. onde osrfiW?vi'*t* coR.nnfst.«>s foram
efusivamente abraçados pors-"i_s eomT*anh«*lros sem parti-do. Em uma df»s T»*aV»r_q em.
pr*-»s têxteis do Pio. em duas
palestras oue cont-ram rom a
preserva de m*l-s de m°fa e<-*n-
terá d« tr-**-**.-*. *»>;.<* «-»**. fo? **"*"»o-
V!-"*1'! «uma m****---!*"-»****. ** ç/»'ir?a.
r'M->-f. r .,,.,,,,, nf> rf, j^yt-'-5.-*-. exúresslyos r*.aT'-*r-"*i.s*»

tamb-ím nos subúrbios da Cen-

trai e da Leopoldlna. Merece
destaque a conferência rcali/a.
da para trabalhadores e tmfll-
tantes comurj .as moradores
em Bonsucesso. Na Penha tam-bem um numeroso grupo do
mulheres comunistas, em reu-
nião festiva comemorou mais
um aniversário do PCB.
MAIS UNIDO DO QUE NUNCA

No cerrado tiroteio de fo-jos
de artifícios que despertou a ci.dade no dia 25 de março so-bressaíram pelo vigor e reper-eussao os subúrbios da Cen.
trai do Brasil e a zona Ru-raL só cm C. Grande 76 fo-
«metes foram queimados e nu-merosas bandeirolas vermelhas
foram içadas; iniciativas semclhances foram realizadas em
Jaoarepaffuá e outras estações
da Central do Brasil. Em SãoCristóvão, tradicional reduto doPartido do proletariado, n&o fo-ram menos expressivas as co-memorações do tríçésimo quin-to aniversário. Duas grandesbandeiras vermelhas com a foi-•e e o martelo foram hastea-

das. Uma srande pirân-íola foi
queimada. Nas favelas ali exis-tentes os moradores foram des_
pertados por salvas de fogos
de artifícios, como ocorreu no
morro do Telégrafo.

!n'çlatlvas como essas multi-
phearam-se por toda a cidade,
indicando que ao completar-se
mais um aniversário do PCB
êle continua mais vivo, atuan-
te e unido do que nunca, ates-
tando que são Inúteis e estão
condenados ao fracasso os ata-
ques, visando enfrar-ueeê.lo e
destruí-lo, de seus inimigos in-
ternos e externos.
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Brutal Exploração de Camponeses

Na cidade de Morretes (Pa-raná), milhares de campone-
ses estão sujeitos à desenfrea-da exploração do latifundiá-
no Maiucelli. Trabalham desol a sol, debaixo de chuva,com métodos primitivos, sem
ganhar sequer o suficiente
para se alimentar.

Um camponês ganha ape»nas 180 réis por metro de tou»
ceiras de cana arrancadas.
Após um dia de trabalho, não
chega a receber quarenta cru-zeiros, o que eqüivale, no fim
do mês, à metade do salário-•mínimo em vigor.

Se adoece, não recebe na»
da, nem qualquer assistêncif
médica.

Para explorar ainda mais
os camponeses, o latifundiá-
rio Maluceli fornece-lhes, co-

mo casa, pequenos ranchoimunuos. No início não cobrialuguel, mas ao fim de ti
guns meses passa a cobrar.Os camponeses nfio têrn
qualquer espécie de contratode trabalho e o latifundiário
nem assina suas carteiras

Há poucos anos atrás, oi*tifundiárlo mandou abrir umaestrada, para escoar sua pro.,dução, feita Inteiramente do
graça peloa camponeses: fêiuma escala dos dias em quscada um deveria trabalhar naconstruçfio e descontava doiordenados aa despesas desstconstruçfio.

Pouco a pouco, os camp»
neses começam a despertar •a compreender a necessidade
de se unirem para a luta co»
tra essa brutal exploração.

INTENSA ATIVIDADE
DA UNIÃO DE LAVRADORES

nu-ia. pooem os trabalhadores r\ "—**£m^&mm%2m v Internacionalismo Proletário e a Verdade Concreta«lho de 17 anos. como refém, (Conclusão da 12' Página) **« 
w v, a f LlUrtUC l^UIItrCld

reconheçamos o erro e nos disponhamos•ob a ameaça, fe'ta pelos ja-
iron*^os, de que iriam matar
• fi'ho, se o pai não voltasse.

Essa é a situação que exis-
*e hoje na zona dos grileiros¦o norte do Paraná e contra
a qual começam a erguer-se
as camnoneses.

Rouhaffas no Barracão
Em Abaitl (município do

Paraná), aumenta a cada dia
a exploração dos camnoneses.
Os nrêros dos gêneros ali-
mentidos sobem -?em cerrsar.
Existe na região uma casa
de comércio — conhecida porCasa «Tubarão do Norte" 
onde os camponeses são obrl-
fados a fazer suas comnras.
Alguns já fazem há mais de
30 anos e iamais po-lerão dei-
xar de comprar ali. porque•s i^í-das contraídas são
•normes.

O camponês não consegue
¦unca ter saldo, depois da
safra. O comerciante cobra-
lhe "lum*. de 2 e 9,'% ao mês,
na divida que rest-j após o
•certo dc contas. Além disco,
o dono da Casa 1:. cobra nor-
malmente 50 e 60^ a mais
•m tO''os n*. **'*u*! nrni.i.ns.
Tussa 

' sfttiacfin ripve ter nm
fim e os eamnoneses dc Ahai-
ti .1á colocam a mobilizar-se
eonlra êle.

F» £ lm % 6.

o erro e nos aisponnamos acorrigi-lo. Quem fecha os olhos ante a der»rota será inevitavelmente derrotado mais umavez, jamais atingirá a vitória. E' o que nosensina, aliás, o próprio Projeto de Resoluçãodo CCdo PCB, quando diz:
«E' uma atitude idealista supor que oscomunistas não erram. Mas devemos ter sem-

pre em vista o que de mau pode ocorrer aomovimento revolucionário quando se despre-zam os lados negativos, as falhas e os er-ros e se vêem anenas os lados positivos, osêxitos e as vitórias. Êste, um dos principaisensinamentos que devemos extrair dos errosagora denunciados pelo Partido Comunistada União Soviética».
Ora, não é justamente isto o aue faz ocamarada Marighella? Estes erros foram ine-vitáveis. foram erros casuais e temporários,

a justificativa dos erros do passado à basedos novos erros cometidos, como faz Man-
ghella em rela-ão ao camarada Boris Ni»coTayevsky — eis o oue encontramos nos
dois artigos, Acaso, diante disso, node-se con-siderar infundados os temores de que taisopiniões, se generalizadas no movimento co-munista brasileiro, nóssám levar a uma vol»ta^ oassado? Marighella anonta fós-Htteitôsuficiência teórica*» como cansa gemi de nos- isos erros. Mas isto não basta. E' nçces-sário concretizar como se manifestava èsfta•rinsuficiênc-a teórica*» em re-nrão à r«^a
pratica do intemae-onalismo nro^tárfòimiais as concenr-õ^s fa-sas •» deformpctesatravés d?s ai-ais e<?ta «insuflciênc-ã teórica»se revelava. A vèrdád0 é semore co"crp+atã mfeém nes% - c-** sor-*e0m-r> I n té#tânô«rK^mo nrolet^t-ío rão çp v*r\» f37pr in^o de r>a-IavTP.-». Wl»s também não se no^« fa7er renf»-rr!Md?-<i«(. A autocrítica é semn-re concreta

exige o reconhecimento corajoso dos errosconcretos, a análise de suas causas tam-bém concretas, o exame, sem qualquer uni-lateralidade, do positivo e do negativo emnossas atividades. Ninguém exige, do cama-rada Marighella ou de quem quer que sejaa submissão a um tribunal de justiea» ouqualquer «ato de contrição do arrependi»mento». Autocrítica nada tem a ver com o«mea culpa», todos nós o sabemos. O quea vida está a exigir é o reconhecimento fran»co das concepções falsas de que éramosportadores e dos erros que, em consequên»cia, cometemos, e de sua correção, dentrodo espírito do marxismo-leninismo e de acôr-
?¦* *omJ-s condiÇões concretas de nossa rea-hdade. Nao se trata apenas do caso da lugos-Javia, mas de enfrentarmos, com sentido cri-tico pensamento independente e espíritocriador, ouestões orgânicas como as «muitasformas de construção do Partido» (entre ou-trás a questão de sua estrutura) que antes«comamos literalmente» do PCUS f*<=esteóricas de Stálin condenadas pela realida-de. como a da obrigatoriedade da concentra
ção^do goloe nrincinal nas camadas médias,da impossibilidade da burguesia nacional di»•rigir o movimento de libertação, enfim tudoaquilo am recebemos e aplicamos sem qual-oiier esoírlto crítico poroue «provinha deStálin. do PCUS e da União Soviética» Es»ta a autocrítica Iniciada pe^o Proleto de Pe-so»u.çfio e qu« dev*mos levar consènuente-mente atê o fim. Do contr^r-o, os erro«* serepetirão, aí sim, inevitavelmente, e corre-mos efetivamente o ri«5ro do »ima' volta ao

passado, através ^a permanêrc^n de tvdo onT.e~boT.ve "d»ltefôn-nah>e."estagnánte"e 
nn-tlmtrxista no sistema do eulto^à personall-dad«.

Sslvsdor. 30 de tt»s»to de 1W7 i

Fundada em 13 de dezem-
bro de 1955, a União dos La-
vradores e Trabalhadores Agri-
colas de Capinzal — P.dreiras
(Maranhão), vem desenvol.
vendo intensa atividade, vá-rias reivindicações já foram
conquistadas, Junto aos pede-res públicos. A União particl-
pou da I Conferência Agráriarealizada no Estado do Mara-nhfto, cem boa representação.

Em reunião realizada à 17de março, resclveu & Unifio

fazer M Unhas de roça, s <*>
meçar em Junho do corrento
ano, cujos frutos reverterfto em
benefício da classe. O arroz se.
rá guardado até fevereiro, época
em que é mais difícil ao lavra*
dor encontrar sementes.

A UWto é» Oapintal-Pedrel.
rm ü m prepara para iniciai
a construção de sua sede pnVPria, «m terreno aonsegulde
Por *n presidente, •nés José Vlefra Lima.

Ja esta à venda o primeiro volume,da serie de três, das OBRAS ESCOLHI-DAS de K. Marx e F. Engels, reunindoalguns dos mais importantes trabalhosdesses dois fundadores do socialismo ei-entifico.
Obra de indiscutível valor para os quedesejam possuir melhores eonheeimentosda economia política, da ÍUoMÜa • do ma-tenalismo histórico.

nrs*J°\de*m. Pá^nas» Imprww» am papel
duplex — Cr$ 90,00. ; ' ' '
atendeíwos pelo serviço de reembolso

postal — pedidos a
R. Jnm Pablo Dnart<s 50 - Sob.

VOZ OPEBASIAs
M/á/^ Ci
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•w ua-císiru capitulo do documente am questão, sobre a u»
Srtftncia • o papel da movimento estudantil em nosso paia.

Creio qut a assimilaçáo por todo Partido das idéias ssv
•ostas nesse capitulo, terá uma grande importância no se»
lido ds compreender o papal daa várias forças revoluci»
iiárias da sociedade brasileira • • rói doa estudantea na
manutenção e ampliação das conquistas democráticas de
nosso povo, assim como nas transformações revolucionárias
gue se impõem na sociedade brasileira.

No entanto, creio que falta nesse capitulo, uma par»-
pecüva mais precisa do papel que podem desempenhar os
estudantes na formaçáo dó movimento juvenil brasileiro
nascenta

IV
Passo agora a dar minha opinião sôbre o IV Capitule

fettltulado «Crítica da UJC e de sua atuação».
Nele se constata que, apesar de alguns aspectos posi-

tivos, a UJC , no fundamental náo conseguiu cumprir oa
objetivos para que foi criada. Que ela é hoje uma organi-
ra<,lo pequena numericamente, sectária e desligada das
massas juvenis. Que ela não passou de um departamento
Juvenil da agitação e propaganda do Partida Enfim, que
loi uma organização contrária ao que deveria ter sido.

Sem estudar por que não foi a «organização que deve-
irta ter sido», a Conferência atribui os resultados negativos
da UJC,* (aliás imensamente exagerados) ao erro fundamen-
tal que teria sido a reconstituição da UJC em 1930, sem
corresponder, de maneira nenhuma a uma exigência da rea-
lidade brasileira.

Estou de acordo em que, ao criar-se em 1950 a UJC,
«áo se fez um estudo aprofundado sôbre qual o melhor ins-
trumento para realizar o trabalho do Partido entre os jovens.

%las, sem dúvida, como o demonstrei mais atrás, essa reso*
luçáo do Partido correspondeu mais à realidade brasileira
que as propostas que íoram feitas pela Conferência de re-
siunciar a todo trabalho especificamente juvenil e como con-
seqüência não criar nenhum instrumento apropriado para o
trabalho do Partido entre os jovens.

E* fora de dúvida que a visão falsa que tínhamos da
reaudade brasileira, assim como as incompreensões reinan-
tes sôbre o trabalho juvenil, conduziram a sérios erros na
política juvenil do Partido, nos métodos de trabalho da UJC,
•etc. Voltaremos ao assunto.

O documento diz que íoi errado criar a UJC porque
as questões juvenis não constituíam um sério e urgente
problema político cuja solução exigisse a criação de tal
tipo de organização.

Sôbre esta questão tive ocasião de discorrer demora-
damente em minhas observações sôbre o segundo capítulo.
Mas, como considero que esta é exaramente uma das teses
mais perigosas de todo documento, quero dizer ainda algu-
mas palavras a ela concernentes.

Sem dúvida, é bastante estranho o raciocínio que con-
iuziu à sua formulação; nada tem de comum com a forma
de pensar dos comunistas.

Se, como afirmou a Conferência, os comunistas somente
devem preocupar-se com as questões ou movimentos que se
desenvolveram de tal forma que exigem uma solução ime-
diata, negamos o papel de vanguarda dos comunistas e con-
denamos o Partido a viver a reboque dos acontecimentos.

A ideologia do vespontaneismo penetrou fortemente nes-
aa Conferência-

Como dissemos antes, a Conferência reconhersu que
existem as caraterísticas próprias da juventude, reconheceu
que existem problemas comuns à juventude («uma tremen*
da carga de problemas a resolver»), constatou que a juven-
tude como tal não tem consciência disso (creio que se po-
dem contar com os dedos de uma mão os países onde a
Juventude já tem essa consciência). Creio que até aqui, todos
estamos de acordo.

Pergunto: se tudo isso é verdade, por que não procurar
as palavras de ordem e as formas de organização para fa-
zer surgir êsse movimento? Porque concluir que em tal rea-
lidade os jovens deverão ser despertados, unidas e organi-
zados dentro de suas classes e camadas sociais?

Todo êsse espontaneismo, estranho ao marxismo, condu-
ziu a negar a UJC, a nfio dar importância à nossa expenen-
cia, subestimando um patrimônio de seis anos de trabalho,
onde muito se errou mas também muito de bom se realizou;
levou a não dar valor a tudo que as massas da juventude
criaram em matéria de organização; levou a não aprender
aa lições que as massas nos têm dado.

Outro argumento apresentado para apoiar a proposta
de dissolução da UJC é o da impossibilidade de uma orga*
nizaçáo de massas florescer na ilegalidade, Afirma a se-
guir o documento que nos momentos difíceis os Partidos
Comunistas não criam, mas, ao contrário, dissolvem suas
organizações juveniç.; .¦ • . . . t .¦

Creio que êsse argumento deve a» analisado detida*"mente:  —'•' ¦"
Em primeiro lugar, creio que estamos de acordo em que

«tão se trata de copiarMecanicamente modelos estrangeiros, tr
Interessante que se critica o CC do ParÜdo por haver se
guiado por modelos estrangeiros para formar a UJC, ma*
quando se trata de jifsflficar a sua dissolução, invoca-se, sem
mais* comentários, uma experiência estrangeira. Entremos
«io assunto. Aceitemos, por um momento, como verdadeira
essa experiência estrangeira. No entanto, podemos afirmar
que nossa ilegalidade é igual a dos comunistas alemães na
época do fascismo, ou ainda da ilegalidade dos comunistas
«a Espanha, Portu eni, etc.?

(Carta Aberta à CN. da U.J.C.)
— II —

JAIR DE OLIVEIRA
NSs, nessa ilegalidade é tôda especial e ela

à situação brasileira, à correlação de forças existentes,
contramo-nos numa ilegalidade onde temos condições de
ter jornais legais, atuar abertamente como comunistas nas or
ganizações de massas, etc.. Claro quc esta situação pode •
deverá modificar-se para melhor ou para pior. Isso dependerá
de inúmeros fatores, como o desenvolvimento da situação
internacional, a correlação de forças no interior do paia, etc
Nisso tudo, representará um grande papel a atuação dos
comunistas. Nessas condições, náo é utopia afirmar-se qusexistem possibilidades de, num futuro próximo, obter a h>
galidade. Existe também a possibilidade contrária.

Portanto, ao falar-se de ilegalidade, é necessária Bis
aplicar-se mecanicamente modelos estrangeiros.

Em segundo lugar, a forma como é caracterizada a
UJC freqüentemente no documento (organização de mas*
sas), não é completamente correta.

A UJC nâo é apenas uma organização de massas. A
UJC deve ser a organização das massas juvenis mais avan-
çadas, que, embora não sendo ainda comunistas, começam
a sentir-se atraídas pelas posições e palavras de ordem do
Partida Não se pode considerar a UJC, do ponto de vista
de seu nível de consciência, da mesma forma que uma a»
sociação cultural, esportiva ou semelhante.

A UJC, como organização juvenil, em sua estrutura, ern
seus métodos de vida interna e de trabalho de massas, deve
corresponder á maneira de ser dos jovens. Por outro lado,
em tôda a sua atividade, ela parte de razões políticas e
não de uma politiea qualquer, mas precisamente da politiea
da classe operária, da política do Partido Comunista. Ela
como instrumento do Partido deve desempenhar um papel
de vanguarda em relação ás demais organizações ds
juventude.

Portanto, quando se diz que ela não pode aspirar a ser
uma organização verdadeiramente de massas já que é ilegal,
se torna necessário esclarecer que tipo de massas ela pode
ter em seu seio, que tipo de ilegalidade ela enfrenta, e não
falar de «massas» e de «ilegalidade» de uma forma geral
e abstrata.

Além disso, parece-me que a Conferência não estudou
devidamente em que condições e com quais objetivos, di-
versos Partidos irmãos, em repetidas ocasiões, dissolveram
suas juventudes comunistas.

Antes de mais nada, pelo menos que eu conheça, nâo
existe um só exemplo de dissolução da juventude comunista
por uma constatação da falta de consciência da juventude
de suas características próprias e de seus problemas co*
muns. Também não conheço um só exemplo em que se tenha
dissolvido a juventude comunista por «falta de um movi*
mento de massas correspondente».

Vejamos alguns exemplos concretos*
Na França, terminada a guerra, existiam os mais dife*

rentes agrupamentos de jovens que se tinham constituído
durante a luta antifascista. Êies não poderiam ser organi*
zados na UJC, já que do ponto de vista político, religiosa
etc., êstes grupos eram por demais heterogêneos. O que os
unia era o antifascismo, eram as aspirações á democracia.
Nessas condições, o Partido resolveu dissolver a UJC e
chamar esses grupos a unificarem-se numa organização mais
ampla, a União da Juventude Republicana Francesa. Essa
medida se revelou justa, pois essa organização conseguiu
agrupar em seu seio 300.000 jovens, isto é, um efetivo muito
superior ao da UJC. Nessas condições, a UJRF se revelou um
instrumento mais eficaz e correspondente a êsse determina*
do momento, na França, para a vitória dos objetivos táti*
cos do Partido. Portanto, dissolveram a UJC para criar
um instrumento mais eficaz. Nada parecido á posiçfio da
Conferência.

Na China, todas as vezes em que a UJC foi dissolvida
isto ocorreu por razões táticas, pois sua dissolução ajudava
à formação das mais amplas frentes-únicas dos jovens ns
luta pela libertação do pais, primeiro dos japoneses, depois
dos americanos. Aqui também não encontramos nada par*-
cido com a proposta da Conferência.

Muitos outros exemplos poderiam ainda ser enumera*
dos. Mas penso que já são suficientes os acima expostos.

Por outro lado, uma quantidade razoável de Partidos
irmãos, partiram de motivo» semelhantes aos do nosso Par-
tido para criar suas JC.

Com tudo isso, não pretendo afirmar que, tomando-ae
em conta as condições do Brasil se chegue à conclusão ás*
ferente ás que têm chegado outros P.C. O que desejo de*
moftstrar. é que §s£l!!ÉlfflJAÍí*^
pódtemT seapoiar1 êm nenhuma experiência internacional;

Mais adiante, na alinea b) desse mesmo-capitulo se diz:
Que a UJC é uma organização sem movimento de

massas correspondente.
Que a UJC náo conseguiu realizar um trabalho de

massas permanente em conseqüência dessa falta de um mo-
vimento correspondente, e que somente entre os estudantes
isso não ocorreu, apesar de todo sectarismo, essencialmente
por haver nesse setor uma atividade permanente de massas.

Antes de mais nada é necessário assinalar aqui uma
contradição evidente: de um lado se afirma que a UJC nâo
podia, com exeeeflo de s« trabalho estwlantn trabalhar

pela simples razão da loa*hmHn.ç és ua
movimento de massas que lhe correspondes»*, dt outro lad%
afirma que a juventuue se encontra «em sua maioria nai
campos de asporua, nos bailes nos clubes, naa escolas, nm
lugarea enfim onde se encontra a juventude». Isto quer dà
ler que existem oa lugarea onde a juventude ae encontra
lugarea próprios a ela, onde ela vai de uma forma perma
nente, embora náo tenha a «consciência» de quc ela gosu
de estar nesses lugares porque é jovem. Essa é a juventudi
que tem, segundo a Conferência uma pesada carga de pre
blemas comuns a resolver. Maa como eia náo tem aindf
«consciência», nós devemos despertá-la, uni-la e organizá-k
dentro de suas classes e camadas sociais. Perdoem-me *
tom, mas tudo isso parece anedota.

Mas... passemos so exame das quantos aasoaua ai
alinea b):

E* verdade que s UJC náo tea um movimente ái
massas correspondente, se vemos a questáo do ponto dl
vista da existência de um movimento aberto á tôda juventu
de, estruturado nacionalmente.

Mas, porque isso deve ser condição pan justiticar •
dissolução da UJC? Seria maia aceitável, ao contrário, par
tir desse fato para justificar a existência ds UJC oom t
objetivo de formar êsse movimento.

No entanto, existe ha base, um sem número de organi
zações que agrupara uma parcela considerável da juven
tude, que realizam atividade permanente e que devem ser.
ao lado das organizações estudantis um ponto de concen
tração da atividade da UJC. Nào é possível dizer-se que a
UJC não trabalhou junto ás massas pela inexistência ét
centros de agrupamento permanente de jovens.

Mas aqui é necessário também afirmar que há um exs
gero na crítica. Afirmo que em 1954-55, em Sào Paula umi
parte razoável de nossos militantes desenvolveram certi
atividade nos clubes, cora alguns resultados bastante posi
tivos, como por exemplo a eleição de um deputado demo
crata apoiado por cerca de 100 clubes; ajuda ao Comit*
que organizou o Festival Sul-Americano da Juventude trr
zendo para o mesmo a participação de 208 clubes (entre s
quais alguns que agrupavam 500 e mesmo 1.000 sócios)
Poderia falar bastante de resultados positivos qtie a Con*
rência não quis ver.

Mas não se trata só de São Paulo. No Rio de Janeiro hi
experiências parecidas. De grande interesse é, por exem
pia o apoio da UJC para desenvolver as atividades de Dt
partamentos Recreativos de alguns Sindicatos. Minas tara
bém tem suas boas experiências.

Nào pensem qua considero satisfatório o que fez a UJC
Mesmo o que ela realizou de positivo não foi capitalizadi
para desenvolver um verdadeiro movimento juvenil. Tam
bém é verdade que essas atividades conduzidas em boa di
reção não constituíram um método de trabalho permanente
e sim se desenvolviam no sentido de campanhas, que, urai
vez terminadas, determinavam o abandono de tudo obtidt
e voltava-se sempre à estaca zero. Estávamos sempre come
çando. Hoje, quase que só restou a experiência desse tra
balha .- . .

As causas disso tudo náo podem ser atribuídas ao latt
da UJC não corresponder a uma necessidade da situaçãc
atual, mas a outros motivos dos quais falarei mais adiante

— Não é correto afirmar que os estudantes comu
nistas, apesar de todo sectarismo, sempre atuaram nos grê
mios e organizações correspondentes. Só Deus sabe qu*
esforço de argumentação, que poder de persuasão é neces
sárlo para conseguir convencer a grande maioria de nosso»
militantes estudantes da necessidade de realizar um tra
balho permanente, paciente, em suas organizações de mas
sas. E até hoje há estudantes comunistas que estão sem
pre dispostos a atividades fora dessas organizações e nens
Cristo os convence a desenvolver seu trabalho nelas.

Nâo se pode dizer que é a falta de organizações d<
massas correspondentes que levou ao sectarismo, mas sim
ao contrário, que é o sectarismo que impede o trabalho do»
comunistas nas «organizações de massa correspondentes»
Isso é verdadeiro não só para nosso trabalho juvenil, ma»
também para nosso trabalho em todas as frentes. Quenc
estudar, por exemplo, a experiência sindical, da atividade <*
Partido do ano 1948 até os dias de hoje, me dará a razão

— Sôbre tudo que segue no IV capítulo, teria aindt
algumas observações a fazer. Mas não nvero alongar eatt
«cartalivro». Apenas acrescentar que,.exc'.iundo as causas qut
a Conferência encontrou para explicar tôda uma série de «
nômenoa negativos na atividade da UJC, junto à massa e ew
sua vida tmeraa. e as soluções propostas, oa fatos citados
embora alguns um tanto exagerados, correspondem à verdade

Nâo me parecem bèm formuladas as críticas ao Parti
do. Elas sáo feitas como se os principais <Hrleèntis da UJG
em todos os escalões, «â^P^ten^ssem ao Partido. Mas •
realidade é que os principais dirigentes "G^J
mesmo tempo, dirigentes do PggK^g ÍIF5L2 SSSí
co» nam o trabalho &sãá*jjÉ4itt'JW|-^IkSSf-
Vierem os homens que. trabalháhdo Ad movfinjHrto túvjenti
deveriam ser os que poderiam e deveriam ajudar todo f
Partido a bem compreender o trabalho juvenilQttándo o CC
destaca um de seus membros que Mé Wg^gJ^JS
qualificados, nara dirigir a UJC quando em a *""fJ^gJ
nais os CC.Rft. destacam para o trnbalho juvenil seus mem
bros e em alguns casos camaradas que compunham o s*
cretarlado reirional. nfto se pode dizer oue o Partido, con
a criado da UJC lavou as mãos do trabalho Juvenil. O qu«
«e nassou é aue. a começar nor nós, que somos Partido nl
UJC, e conosco todo » Partido, nâo tivemos Jamais dare»

(ConcftH na 8* PAoina)
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USiMCKS m i mm MEU
(CONCLUSÃO DA Ia PAG)

Si como realizar o trabalho do Partido entre os Jovens. Não
at trata portanto de clavar as mãos», mas sim de nào com-

ruider 
o jamais estudar de uma forma séria as questões

movimento juvenil brasileiro. Para mim, pessoalmente,
•eoeldero que as conclusões da Conferência são a mais con-
freta manifestação do que acabo de afirmar. Considero tam-
Mm, por outro lado, que apesar do documento aprovado

Cn 
Conferência basear-se em teses que não são justas, êle

1 o mérito de levantar todas as questões que precisam
im esclarecidas. Seguro estou que, quando chegarmos ao
Sm da discussão, todo nosso Partido terá a mais absoluta
ttureza de como realizai" o trabalho juvenil.— V —

Como conseqüência das opiniões que emiti ao fazer mi-
wimVi observações sobre a II Conferência da UJC, penso que
«¦tá claro que não posso manifestar meu «acordo» com as
•oluções propostas no V capitulo — CAMINHOS PARA O
TRABALHO DO PARTIDO ENTRE QS JOVENS.

Como resultado, tenho o dever de formular minha opi-
atóo sobre três questões:

—- E' a UJC o melhor instrumento para a atividade
doe comunistas entre os jovens?

— Quais as causas que determinaram que a UJC nfto
•ealizasse satisfatoriamente seu papel?

— Que fazer para que a UJC se transforme em um
fcMrtrumento eficaz do Partido para seu trabalho juvenil?

E' o que tentarei fazer em continuação*
Rio, 5 de março de 1957

Jair de Oliveira
V E' A UJC O MELHOR INSTRUMENTO PARA A ATT-

VIDADE DOS COMUNISTAS ENTRE OS JOVENS?
A juventude tem suas características próprias qu€

* diferencia muito dos adultos. Sobre isto estamos apa-
rentemente todos de acordo.

Mas é necessário sublinhar que essas características
próprias não são "algo" secundário ou sem grande impor-
tância. Tomá-las em conta é indispensável para bem tra-
balhar com a juventude.

Lêntn, partindo dessa constatação, conclui que a juven-
tude chega ao socialismo por caminhos, vias e formas dl-
íerentes dos seus pais (isto é dizer que, para que ela possa
ir elevando sua consciência, é necessário descobrir esses ca-
minhos vias e formas de que falava Lênin).

A indicação feita pela Conferência de que a Juventude
deverá ser despertada, unida e organizada como integrante
de suas classes e camadas sociais, exatamente por que lhe
lalta "consciência", faz revisionismo do leninismo.

As reivindicações dos jovens, são, em geral, decorren-
tes dessa forma particular de ser ligadas às suas condições
de vida. origem social e grau de consciência. Isto não nega
o fato que não poucas vêzes os jovens têm reivindicações

«ue são comuns aos adultos. No entanto, preponderam nê-
les as suas reivindicações juvenis.

Julgo útil voltar ao documento para esclarecer uma
questão: Lá encontramos, repetidas vêzes, a tal "falta de
consciêheM social ou coletiva à juventude de seus proble-
mas comuns". Não se pode compreender o que se quer ali
definir com a palavra "consciência". No vocabulário mar-
xista "consciência quer dizer a teoria revolucionária cujo
portador é o Partido Comunista. E' curioso que nem uma
só vez é citado no documento um só desses problemas co-
muns; Será que se refere a luta pela Independência Nacio-
nal nu pela Reforma Agrária?

Não nosso acreditar quc se refere a isso, pois se assim
lôsss a Conferência teria proposto também a liquidação
do Partido uma vez que, desgraçadamente, a classe opera-
ria brasileira ainda não tem consciência da necessidade
dess?s transformações.

Essa questão fica no ar, esperando esclarecimento da-
quêles que estão de acordo com as conclusões da II Con-
ferô-da.

O que nos deve guiar não é êsse elemento "consciên-
da social ou coletiva», mas sim. que os diversos setores
de nossa juventude têm nroblemas imediatos a resolver,
pela solução dos qiiais estão dispostos a lutar e em alguns
casos já lutam. E' sem dúvida uma tremenda carga de
problemas imediatos a resolver que, pelo que parece, não
sensibilizou muito a Conferência.

D?onrrentes de suas características próprias e das rei-
vindicações dos diversos setores da juventude (que vá-

riam também dentro de caria setor cie acordo com as re-
giões do país), ela têm procurado resolvê-los da forma
que lhe corresponde.

São esses fatores oue determinaram o surgimento ex-
pontâneo de organizações de estudantes, os clubes, etc.

Essas organizações correspondem exatamente à forma
de ser dos jovens, à situação concreta de cada região, às rei-
jjrindicacões dos mesmos; Isto significa dus há m"ifos anns a

| Juventude se pronunciou por um movimento juvenil inde-
pendente.

I Enquanto tudo isso se passa, e a juventude segue to-
mando medidas para enfrentar seus problemas, a Confe-
Tência não lhe dá a mínima atenção, révisionn o leninismo.
lealiza «descobertas genini?» como essa de «dèsnertàr, unir
• organizar como elementos, etc. etc», teoria tão criadora
^ue nuando vão anii.cá-la para indicar soluções práticas
yerificnm qoe e^ não se aplica. Caso contrário será ne-
eessário explicar a oue classe de camada social pertericem
•s clubes indicados no documento, aliás com justeza, como
IBn dos pontos de concentração de nosso trabalho juvenil.'< Depois disso t"do. estou realmente convencido oue a'tarefa que se impõe é a de «despertar...» a Conferência,

• CN. o o secretariado da UJC o dar-lhe 'CONSCIÊNCIA»
problemas do movimento juvenil brasileiro.

O documento afirma que não eviste um movimento ju-
Tenil brasileiro. Parece-me aue a Conferência afirmou que
fjò existirá um movimento juvenil quando a juventude es-
Hver organizada nacionalmente.

Isso é falso. Existe um movimento juvenil em nosso
pais. Êle se expressa coneretamente pela existência de di-
Versas organizações juvenis, de caráter ooMficn. rcliiio^o, es-
port ivo. cultural, etc. Nesse movimento atuam as forças
feacinnárias e as progressistas;

Para os comunistas, a atuação nesse movimento é de
grande Importância para oue o movimento juvenil possa
Influir cada vez mais em modificações favoráveis na corre-
Jaca'-' d° forcas de classes no Bfssü.

De tudo Isso creio que Sfi conclui que temos tarefa de
•feriar o desenvolvimento dêsse movimento Juvenil lnd*-

atina "ü

pendente, reforçar suas atividades, ajudá-lo a obter novas
e novas conquistas no Interesso da juventude, atrair para
ôàso movimento iniihôcs dc jovens quo estáo desorganizados,
Isto é, fora dêsse movimento.

Querer modificar tôda a realidade existente para levai
os jovens a abandonar êsse movimento e irem para as or-
ganizaçôes de seus pais será cdar murros em ponta do facn*.

Depois dessas considerações, penso que podemos res-
ponder a questão se, nas atuais condições, a UJC é uma
necessidade.

Como vimos, o movimento juvenil brasileiro é ainda mui-
to informo, bastante disperso o que lhe aumenta sua com-
plexidade.

O Partido necessita de instrumentos adequados para
poder intervir nesse movimento. Segundo alguns, essa ln-
tervençào poderia ser feita pelos atuais organismos do Par-
tido sem a necessidade da UJC.

Na prática teria que organizar-se, segundo o que pen-
ao, mais ou menos assim: criação de organizações dc base
do Partido nas universidades e escolas secundárias, forma-
ção de frações comunistas para a atuação nos clubes e ou-
trás organizações de massas juvenis. O Partido teria nào
só que elaborar a política juvenil (isso aliás, êle deve fa-
zer exista ou não a UJC), como aplicá-la, traduzi-la para
a juventude, isto quer dizer, aplicá-la de uma forma ju-
venil. Essa aplicação juvenil teria que ser feita por adultos,
Já que não é possível aos Jovens (de forma geral) estar
em condições de aer membro do Partido. (Não se trata de
Uma questão formal de limitação imposta pelos estatutos,
como disse a Conferência ao referir-se aos militantes secun-
daristas, mas sim de uma questão de desenvolvimento po-
Mtico).

Kalinin nos dizia, com razão, que é muito comum aos
adultos não compreenderem os jovens. Segundo essa opinião,

os adultos do Partido é que teriam que aplicar para os jo-
?ens a política do Partido.

Além disso tudo, com o movimento Juvenil disperso
eomo o nosso, sem qualquer ligação entre as milhares de
organizações existentes (com exceção dos estudantes), o

. Partido, se trabalha diretamente através de seus organismos
no movimento Juvenil, nesse movimento disperso, teria quo
desempenhar um certo papel de ligação e coordenação nesse
movimento, como algumas vêzes a UJC tem desempenhado.

Sem dúvida, essa forma de atuar no movimento juve-
nil sobrecarregaria demasiadamente o Partido além de ou-
tros aspectos negativos já referidos.

Podem criar-se condições determinadas, que por razões
de ordem prática isso deve ser feito. Há exemplos de Par
tidos irmãos nesse sentido. Mas em nossas condições atuais,

uma tal medida não se justifica.
Para aplicar sua política entre a Juventude, o Partido

pode contar (nas atuais condições), com um Instrumento
muito mais eficaz.

E' passível e útil para o Partido ter uma organização
que possa agrupar a parte mais avançada da juventude,
fazê-la a Intérprete de sua política para tôda a juventude.

Nós bem sabemos de quanta abnegação, vigor, entusiasmo e
mesmo heroísmo ,é possuidora essa parte mais avançada
da juventude. Nós sabemos também o quanto numerosa
ela é. Orientada em boa direção, ela poderá dar um im-
pulso impressionante no movimento juvenil de nosso pais.

Além disso essa organização pode ser uma grande re»
serva de militantes do Partido que se formaram como
comunistas, com alguma experiência de direção de massas.

Essa organização é a UJC.
Não descarto a possibilidade de num futuro próximo

surgirem condições para a criação de um instrumento mais
eficaz. Mas isso depende de inúmeros fatores e entre ê^s,
o mais importante, é contar neste momento com uma for-
te UJC.

Mas isto é uma questão para discutir mais tarde. O
que é claro no momento é que a UJC não só deve con-
tinuar existindo, como deve também, receber um grande
reforço.
2) QUAIS AS CAUSAS QUE DETERMINARAM QUE A

UJC NAO REALIZASSE DE MANEIRA SATISFATÓ-
RIA SUAS TAREFAS?
A meu modo de ver, duas foram as causas fundamen-

tais dos poucos resultados obtidos pela UJC:
a) Durante os seis anos de vida da UJC, não se ela-

borou uma política que lhe permitisse ter perspectivas, em
tôda sua atividade de dia a dia. Jamais se estudou com
seriedade a situação da juventude brasileira para daí tirar
as justas conclusões pra o trabalho prático. Quero dizer
que jamais foram elaboradas as justas palavras de ordem
e estudadas as formas de organização para o movimento
juvenil.

Como conseqüência, mesmo quando a UJC fêz esforços
para estabelecer ligação com as massas, mesmo lá onde ela
passou a trabalhar nas organizações de massas, ela perma-
neceu sempre sem uma perspectiva mais geral, uma pers-
pectiva que lhe indicasse aonde conduzir o movimento. Isso
determinava, como disse antes, que êsse trabalho de massas
se realizasse por campanhas. O objetivo era ganhar o clube

para votar, etc. Uma vez terminadas as campanhas, termi-
nava todo contato. Por outro lado isso determinou que mui-
tas poucas vêzes os jovens comunistas Iam às organizações

para ajudá-las a resolver os problemas que elas têm. aju-
dá-las a se desenvolverem, etc. Eles lá Iam sempre para colo-
car problemas. Os que estavam de acordo, «muito bem.traba-
lharemos juntos», os que não estavam de acordo... «até a
próxima campanha».

Como levar êsse movimento a obter conquistas, como
reforçá-lo, como ir superando a dispersão existente, foram
questões jamais resolvidas. Dessa forma não se podia dar
grandes passos para a frente.

b) Desde a reorganização da UJC uma constante marcou
suas relações com o Partido: a violação sistemática do prin-
cípio leninista da independência do ponto de vista de or-
gapização do destacamento juvenil do Partido.

Lênin partiu da constatação de que a juventude vai
ao socialismo por caminhos, vias e formas diferentes das
de seus pais, para formular o princínio de independência
do destacamento juvenil do Partido. Lênin dizia que quem
temia a independência da organização juvenil eram os opor-
tunistas.

A afirmação que fêz a Conferência de que a UJC se
transformou num departamento juvenil da agitação e pro-
pa?anda do Partido, embora contenha algum exagero, está
bem próxima da verdade.

Vejamos algumas das formas eomo easa vlolaçfto de
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princípios sc realizava:

Qualquer CD ou CZ, se sentia eom direito de tlr*
e pôr dirigentes dos organismos da juventude, sem nenhum
acordo prévio, sem que os Jovens quc compunham o ois
gnnlsmo atingido tivessem direito de dar opinião. Era Itfc
bllo, os organismos do Partido tomarem resoluções quteram consideradas obrigatórias para os organismos cor.
respondeu!os da UJC, como sc a UJC íôra uma célula do
Partido.

Com essa prática se sobrecarregava imensamente m
organismos da UJC com tarefas inadequadas para eles.

Qualquer resistência a esses métodos era considera-
du indisciplina, epiroquetagem», etc. Os comunistas na
UJC, salvo raras exceções, ao invés dc lutar contra essa
situação e dar clareza ao Partido dos prejuízos que' isso

causava, cm sua maioria transformaram-se nos maiores par-
tldários dessas violações.

Enquanto os jovens estavam no? clubes, nas festas, etc,
nossos militantes da UJC estavam 7endcndo o jornal do
Partido. Vêzes havia quando se chamavam os jovens da
UJC para fazer vendas do jornal do Partido durante as ho.
ras de trabalho. Contam mesmo que alguns de nossos Joven^
que iam nas casas vender jornais durante as horas de tra*
balho, lá só encontravam velhos aposentados, uma vei
que tôda a família estava nas fábricas. De tantas vêzes
que estabeleceram contatos e discussões com esses velhos
se transformaram em verdadeiros especialistas em assun*
tos de aposentados e ao mesmo tempo nada conheciam da
juventude.

Penso que é claro para todos, que trabalhando dessa
forma é Impossível a UJC realizar as tarefas que lhe ca-
bem. Dessa maneira ela deixa de ser uma organização
quo nclos seus métodos e tarefas corresponda à forma de
ser dos jovens.

Claro que nessas condições, perdemos muitos militan-
tes que entram por uma porta e saem por outra. Ficam
somente os que na prática são membros do Partido.

Naturalmente que uma UJC para realizar êsse tipo de
atividade não é necessária. Necessidade da UJC nós temos
no Brasil. Mas UMA UJC GUIADA PELOS PRINCÍPIOS
LENINISTAS, uma UJC leninista é o melhor instrumento
para a realização do trabalho dos comunistas entre os jo-
vens, nas atuais condições.
2) QUE FAZER PARA QUE A UJC SE TRANSFORME

NUM INSTRUMENTO EFICAZ DO PARTIDO PARA
SEU TRABALHO JUVENIL
Parece-me que de tudo que escrevi já podeis concluir

•obre o que penso a respeito dessa questão. Por isso serei
breve.

1 — Que se realize de forma aprofundada e organizada,
com a participação das organizações do Partido e da
UJC, um aprofundado estudo da situação da juven-
tude para criar as possibilidades de elaborar uma ju*
ta política juvenil.

2 — Que no processo dêsse estudo os organismos do PartidOg
em todos os escalões, destaquem militantes para tra*
balhar na UJC e se esforcem por criar novos organis*
mos de base da UJC.

— Na corrente dêsse estudo da situação da juventude,
convocar-se o 1.. Congresso da UJC: Para sua pre-
paração os organismos do Partido devem dar tôda a
ajuda possível.

— Que seja uma tarefa de honra de todos os organis-
mos do Partido zelar pela independência organizativa
da LTJC, lutando vigorosamente contra todas as teu*
dências a violá-la.

Podem surgir tendências, em direção contrária. Mal
no momento isso não constitui um perigo. O pe-
rigo é não aprovejtar-se tôda esta discussão para ai*
dar "todo o Partido a compreender nosso trabalho Ju*
venil.

ALGUMAS OBSERVAÇÕES FINAIS
No documento encontramos a seguinte frase: «A «K

tuação atual de nosso pais, cuja economia passa por uni
período de plena expansão...»

Se esta afirmação corresponde à verdade, Isto signi*
fica que no Brasil não existem obstáculos ao livre desen»
volvimento das forças produtivas. Assim, chegaremos à'
conclusão que não se faz necessário qualquer modificação
nas atuais relações de produção. Isto quer dizer que os
fc,™ides latifúndios existentes, onde se realiza a explora*
çr\n ae tiuo semueuaal. não constituem obstáculo a uma
plena expansão da economia brasileira.

Não me alongarei, apenas aguardo a resposta a esta
questão.

As causas que levaram a CN. as falsas posições:
Quais foram as causas que, a meu juízo, conduziram

os camaradas da CN e do secretariado a chegarem às con-
clusões da Conferência?

Penso que, enfrentando tôda uma série de fenômenos
negativos, conseqüência das duas causas por mim apontadas,
mas que não chegaram Jamais a serem compreendidas por
esses camaradas, foi-se firmando, paulatinamente a opinião
de inutilidade da UJC.

As manifestações nesse sentido não são de hoje. Em
reuniões da CN, em 1954. essas idéias começaram a sa
manifestar. Não se havendo encontrado as causas dos fe»
nômrnos negativos, essas idéias se consolidaram.

Nessas condições, quando os camaradas foram estudar
a realidade da juventude, mesmo inconscientemente, foram
levados a estudá-la no sentido de encontrar uma funda*
mentacão teórica para essa opinião jâ firmada. Isto é o
subjetivismo.

Como a realidade não estava de acordo com a opinião
firmada de dissolver a UJC, mas ao contrário, a refutava»

o resultado foi o que vimos: uma grande confusão de idéias*
teses contraditórias entre si, revisionismo. etc.

Conheço bem os camaradas do secretariado e da C.N«
Sei das qualidades que têm, conheço a dedicação quo «*#
votam ao Partido.

Por isto estou certo que nuando chegarmos ao fim dessa
discussão, os camaradas já terão compreendido o equivoco
aue cometeram e serão eles mesmo- mais do que ninfrudfl
que serão canazes de conduzir a UJC pelo justo caminho
de transformá-la numa grande organizarão, ligada às «nn»'
sas da Juventude. Jogando um rol efetivo no movUu.sd°
revolucionário brasileiro.

,"!"*") de Janeiro, 7 de Março de 1957.
JAIR DE OUVB0M
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Resolução do Comitê Regional
Oesie Paulista do P.C.B.

üirni-
Récepemós, com pedido de publicação, o seguinte:
«iO Comitê Regional Oesie Paulista do Partido Cc

uísta do Brasii, reunido especialmente para discutir questões
programátlcas e estatutárias controvertidas no debate quoora se trava no PàrÜâo, e tornar posição diante desses im-
por tantes prpbJcoi^a do mòvímehto revolucionar;-) brasileiro,
chegou às gegujníes eônfcbjsòes:

1 — O aluai Progi.iina é jiisto. hõ fundamental
E' um fato quo o povo brasileiro vegeta na miséria

«u conseqüência da política dc rapina dos monopólios nor-
te-americanos o da dominarão dos latifundiários o grandescapitalistas. Os monopólios Ianques dominam as fonlcs íun-
damentais da nossa prpduçúd; controlam o mercado externo
t obtêm privilégios prejudiciais á economia nacional, inter-
ferem diretamente na vida administrativa do país, pene-
iram por todos o.s poros na nossa vida econômica, política,
jocial e cultural. O.s milhões de operários brasileiros sofrem
duras privações com a bajjui do salário real, com as novas
formas de exploração, com o desemprego que se alastra.
Mais de oitenta por cento da população camponesa econo-
micamente ativa não possui terra e vive brutalmente expio-
rada e oprimida pelos latifundiários, sofrendo tremendas ros-
trições aos seus direitos. Crescem as dificuldades cm que vi-
vem as camadas médias da cidade. Os monopólios norte-
americanos freiam e dificultam por todos os modos o de-
•envolvimento da indústria nacional.

Depois de breve período de distensão da situação in-
ternacional, os círculos dirigentes norte-americanos voltam
às provocações de guerra e exigem a participação do Brasil
em suas aventuras sangrentas.

Esta análise objetiva da situação brasileira serve de
base para a justeza das conclusões fundamentais do Progra-
ma, assegurando-lhe a qualidade de um programa verdadei-
ramente de classe, revolucionário.

A grande barreira que hoje se opõe ao desenvolvimen-
to econômico e ao progresso social do país é constituída pelo
Imperialismo norte-americano e pelos latifundiários e gran-
des capitalistas a eles associados. Estas forças detêm o po-
der econômico e político no país, e não demonstram a me-
nor disposição de ceder aos reclamos da nação; pelo contra-
rio, proclamam diariamente que pretendem implantar uma
ditadura fascista para esmagar pela íôrça as aspirações
à liberdade e o progresso do nosso povo. O livre desenvol-
.?imento político e econômico e o progresso social do povo
[brasileiro só pode hoje ter lugar se se substitui o poder
político das atuais classes dominantes e se se realizam as
(transformações democráticas radicais de acordo com as ne-
cessidades já maduras do desenvolvimento social do país.

Entretanto, isto não quer dizer que êste documento
não contenha incorreções e que não necessite ser retifica*
do. Éle contém algumas afirmações que foram superadas ou
se revelaram unilaterais; ressente-se de influências sectá-
rias e dogmáticas. Estas deficiências não afetam as questões
fundamentais, mas dificultam e prejudicam a ação dos co-
munistas.

Estão neste caso as afirmações de que toda a econo*
mia brasileira está sendo transformada em simples apen*
dice da economia cie guerra dos Estados Unidos, de que nos.
•a pátria perde rapidamente suas características de nação
soberana, de que os direitos sociais e sindicais dos trabalha-
dores estavam sendo anulados, de que o governo de lati*
fundiários e grandes capitalistas é um instrumento servil
dos imperialistas dos Estados Unidos, é um governo de guer-
ra, de traição nacional, inimigo do povo.

Não se pode negar que essa caracterização era inteira-
mente acertada para o governo de Café Filho, como o fora
antes para o de Dutra e, em certa medida, para o de Vargas.
'Mas as modificações ocorridas no mundo com a derrota
jda política de guerra fria imperialista criaram de 1955 para
.cá uma situação nova, que correspondeu no Brasil a gran*
des vitórias das forças comunistas, democráticas e patrióti-
cas, e à realização pelo governo de J. Kubitschek, em seus
jprimeiros meses de existência, de certos atos aos quais não
ae podia chamar de reacionários, de guerra ou de traição
nacional. Ao novo governo, evidentemente, não se podia, en*
ftãò, aplicar aquela caracterização, e isto levou alguns cama*
Iradas a julgarem errado ou superado o Programa, e passa*
JTem a se bater por uma revisão radical do mesmo.
í* Certas incorreções decorrem também de se terem inse-
rido no Programa teses e dados referentes a uma situação
de conjuntura, transitório. O Comitê Regional opina que
lia correção do Programa se dê a maior atenção ao comba-
te ao sectarismo e ao subjetivismo. e que dele conste ape-
!*ias o que corresponder à essência do regime atual e tenha
caráter permanente.

\ II — Defendamos o caráter de classe do nosso Programa
Constatando que algumas teses ou pontos do Programa

não correspondem à conjuntura atual ou estão impregna-
|uos de sectarismo e dogmatismo, alguns camaradas envere*
liaram na atual discussão por um caminho reformista, pro-
pondo a adoção de um novo programa que abandone a luta
Ido proletariado por sua libertação social. Entre estes cama-
radas devemos destacar os do Comitê Regional do Ceara.
iÊste Comitê, em sua «Declaração» sôbre o culto a personaii*
dade e seus reflexos no Brasil», dá um modelo de abandono
4a politica independente de classe do Partido e de adapta*'fc*o 

a uma política oportunista de reboque às classes diri-

Ewites 
do país, ao pregarem uma impossível unidade do pro*

tariado com todas as classes sociais para o combate ao
Imperialismo. , , „„„„„,,

Afirmam os camaradas do Ceará que o atual_ progra*
tua. está distanciado da realidade brasileira, e. a pretexto ms-
ao, combatem na verdade todas as teses essenciais do me,-
•no. A essência do nosso Programa se encontra na questão
*U tomada do poder pela ampla frente única das forças cie*
•nocráticas e patrióticas, baseada na força principal em*
«estrutível da aliança operária e camponesa, tendo a ireme
c proletariado sob a direção de sua vanguarda marxista^A
questão da tomada do poder, a questão agrária e o proble*
ma camponês. • a expulsão dos Imperialistas norte-america*
noa, liouuli questões que definem a nossa posição e o

carüu-* ...•.«<•..purialista e agrário antifeudal da atual etapada revuiUeau brasileira. Os camaradas daquele Comitê com-batem ejiUiauiunte a questão do poder dov ponto dc viata do
proletariado, abandonam as reivindicações revolucionárias doscamponeses, sem aá quais não pode haver aliança destes coma claçsa o-erária, e pregam a permanência de capitais e em-
presas imperialistas norte-americanas, apenas liquidando-seseus privilégios sob a pasmosa alegação de que «a atualetr.pa dá luta pela independência nacional não é revolucio-naria e sim evolutiva».

O CR. Oeste Paulista considera que o atual Progra-
ma está absolutamente certo nestas questões, e que qual-quer concessão a respeito de qualquer uma delas é uma con-cessão de princípios, um abandono do caráter revoluciona-
rio de classe do nosso Partido.

III — A questão do Poder, quisüo fundamental
do Programa

Pode o atual regime enfrentar a.s tarefas da presenteetapa da revolução no Brasil? Esta questão tem sido levan*
tada explicita ou implicitamente por muitos camaradas queintervieram nos debates, vários dos quais deram respostas
afirmativas. Tal é o caso. entre outros, do CR. do Ceará,
que sustenta em sua «Declaração» citada que «... ao con*
trário do que afirma o programa, é possível alcançarmos a
independência nacional sem a derrubada violenta do governoe mesmo dentro dos limites do atual regime».

Em primeiro lugar, o nosso programa não faz henhú-
ma formulação de derrubada violenta do governo, mas sim,
a de que, nas atuais condições, «ia luta irreconciliável e revo-
lucionária de todos os patriotas brasileiros é indispensável
para derrotar o governo de latifundiários e grandes capita-
listas e substituí-lo por um governo democrático de liberta-
ção nacional.

E' inegável que o atual regime ainda tem capacida-
de de luta contra o imperialismo. A afirmação em contra-
rio contida no programa não corresponde inteiramente à
realidade. A vida demonstrou que o atual regime não com-
porta somente governos lacaios do imperialismo, mas que den-
tro dele, em determinadas circunstâncias, podem formar-se
governos que tomem posições de defesa dos interesses na-
cionais.

Mas à classe operária não interessa saber apenas se
dentro do atual regime é ou não possível dar passos à fren-
te na luta antiimperialista; a classe operária não tem por
objetivo apenas a libertação nacional do povo brasileiro, ela
vai mais adiante, visa fundamentalmente a libertação social
dos explorados e oprimidos, isto é, a-revolução socialista.

A classe operária interessa profundamente trilhar sem-
pre o caminho que mais rapidamente a conduza a êste obje-
tivo final. Por isso o nosso Programa com muita justeza colo-
ca a questão da substituição do atual regime e da constitui-
ção de um regime democrático-popular sob a direção do pro-
letariado.

A questão da conquista do poder é, portanto, uma quês-
tão fundamental do programa do Partido. O caráter de cias-
se de um partido político se reconhece pelo caráter do Poder
que êle defenda e pelo qual luta. Abrindo mão desta questão
essencial, os camaradas do Ceará defendem a manutenção
do atual Poder feudal-burguês e enveredam pelo caminho do
reformismo oportunista.

O Comitê Regional considera apenas que na questão da
conquista do poder nosso Programa não deve excluir a pos-
sibilidade da via pacífica — parlamentar — para a solução
revolucionária dos problemas da sociedade brasileira.

IV — A revolução agrária e antifeudal é no Brasil inse-
parável dá revolução antiimperialista

A revolução agrária e antifeudal é uma questão essen*
ciai do nosso programa, porque somente ela pode assegurar
o apoio de milhões de camponeses às ações democráticas e
antiimperialistas da classe operária, garantindo a esta a
força necessária para impor-se à burguesia como a classe
dirigente da revolução e garantir a necessária afiança das
massas trabalhadoras exploradas —, a aliança operário-cam-
ponesa — para as futuras transformações socialistas da so*
ciedade, objetivo final da luta do proletariado. Talvez por
isto mesmo seja êste o ponto mais criticado pelos que se
batem por um programa reformista. O C. R. do Ceará, por
exemplo demonstra particular ojeriza por esta questão.
Para êste Comitê a reforma agrária não é sentida pelos cam-
poneses e só serve para afastar os latifundiários da aliança
com os comunistas. Os argumentos invocados pelo CR. do
Ceará deixam claro o quanto os camaradas se afastaram do
seu papel de vanguarda, a ponto de só conceberem um pro-
grama que levante apenas reivindicações Já sentidas pelos
camponeses; demonstram também o quanto os camaradas
têm abandonado os interesses de classe das massas campo-
nesas exploradas e oprimidas, chegando a pregar como obje-
tivos programáticos não a libertação destas massas da opres-
são do latifúndio semifeudal, mas a defesa dos interesses par-
ticulares dos latifundiários, ocasionalmente em contradição
com os interesses do imperialismo norte-americano.

Não ê por acaso que, renunciando à substituição do go-
vêrno e do regime, aceitando a direção da burguesia, concor-
dando com a dominação dos imperialistas norte-americanos
e colocando-se a serviço dos interesses dos latifundiários, te-
nham os camaradas do Ceará repudiado a aliança com os
camponeses. Quem não luta pela conquista do poder e por
transformações radicais na sociedade brasileira, minto natu-
ralmente não se preocupa com a questão do aliado fundamen*
tal do proletariado.

— Só o proletariado é capaz de dirigir a revolução anti-
imperialista e agrária antifeudal

O problema da classe capaz de dirigir a revolução bra-
sileira em sua etapa atual, tem sido outro ponto também
bastante controvertido na presente discussão. Certos cama*
radas chegaram à conclusão de que a burguesia nacional está
também em condições de assumir a direção, chegando mes-

mu alguns a defender a v-elba *•** oportunista ás fa» • gHfcletariado deve voluntariamente an.rvgar « dfcpa-sno é» Malburguesia. •
Os camaradas que assim st l*1*-*nil-i>stam y^ 

que estouram de entusiasmo «ufanista» porque Jateüaaa
presas de indústrias básicas estão sendo criadas ao paisos que proclamam que o sr. Juscelino Kubitschek «ata 1do a nossa libertação nacional, e dão o Brasil eomo cm «ca transformação revolucionária graças à burguesia *»atual governo

A vida, porém, já se encarregou de mostrar até onde v-sâa capacidade dirigente da burguesia nacional na luta antiim!penalista. E' verdade que, sob a pressão de setores patrióti»cos da população, o Congresso Nacional anulou o acordo atfrmico com os Estados Unidos, mas o governo do sr JuscelinoKubitschek até agora não fêz a denúncia formal de tal acôr»do; e verdade que a 11 de novembro largos setores da bur*guesia tomaram posição contra um golpe de Estado de inspl*ração ianque, mas hoje importantes parcelas de represen*tantes desses setores, dentro e fora do governo, vacilam oucapitulam diante da pressão dos Estados Unidos, procuramnegociar a entrega de Fernando de Noronha e outras bases,bem como o apoio à chantagem da «guerra à vista» que oámonopólios ianques usam como gazua para arrombar ainossas portas, apossar-se do petróleo e outras riquezas liqui-dar as liberdades democráticas e colonizar o pais.Os acontecimentos políticos em desenvolvimento em nos*so pais demonstram que a burguesia só toma posições maisconseqüentes se arrastada e pressionada pelas forças dasmassas de nosso povo, impulsionadas pela classe operária.Isto nos ensina que só chegaremos a uma frente única antiimperialista verdadeiramente conseqüente se esta estiver sòltdamente baseada na aliança operário-camponesa.
Diante deste quadro, não pode ser obscurecido' o fato do

que a luta de libertação nacional no Brasil, tem sido, nietapa atual, fundamentalmente fruto da ação do nosso Par*tido. E' verdade que setores mais radicais e patrióticos daburguesia nacional vêm participando desta luta desde o prtmeiro instante, mas esses setores nunca foram capazes dssozinhos impulsionarem a luta e dar-lhe caráter conseqüente*
organizado e de massas. Pelo contrário, sempre foram oa
comunistas que os impulsionaram, que mobilizaram massas
e deram organização aos movimentos, malgrado todos oaerros sectários, táticos, etc, que cometemos nesta frente doluta, entre os quais o maior é não termos conseguido at*agora fundir a luta democrática dos camponeses com o movimento patriótico, isto é, não termos conseguido até agorafundir a luta democrática com o movimento patriótico, Isto 4não termos dado consciência ao movimento camponês de quo:sua luta pela terra está intimamente ligada à luta de libei*»
tação nacional de nossa pátria.

Nestas condições, portanto, só a classe operária, sob adireção de sua vanguarda, unindo em tôrno de si os campo*
neses, os intelectuais, todas as íôrças patrióticas, e dando
uma réplica decidida aos elementos oportunistas, incapaze*
de renunciar à política de conciliação com os grandes capit»
listas e latifundiários a serviço dos imperialistas norte-ameri»
canos, pode derrotar as íôrças reacionárias, e, ao realizai
estas tarefas, assumir o papel dirigente da revolução bra»
sileira.

VI — Sôbre o caminho pacifico para a revoluça

E' possível um caminho pacífico para as transformações
revolucionárias que nosso país necessita ?

A questão da revolução por meios pacíficos foi levanta»
da pelo camarada Krushiov no XX Congresso. Entre outras-
coisas diz o camarada Krushiov:

<sA conquista de uma sólida maioria parlamentar qua
se apoie no movimento revolucionário de massas do pro*1letariado, dos trabalhadores, criaria para a classe opera»!
ria de alguns países capitalistas e antigas colônias coar
dições que garantiriam a realização de transformações»
sociais radicais.»
Esta tese encontrou em nosso Partido adeptos entusia»

tas que, sem maior análise e sem fundamentar devidamente
a sua opinião, concluíram apressadamente ser êste o cami*
nho brasileiro.

Consideramos que esta importante questão não está ab>
da devidamente estudada em nosso Partido. Somente à bas€.
de um estudo aprofundado da realidade brasileira, no qua»
dro da situação internacional pode nosso Partido chegar a
uma conclusão acertada.

VH — Sôbre os Estatutos

Consideramos que os Estatutos do Partido devem ao,
pliíicados e colocados em consonância com a realidade d»*,

nosso Partido. Em sua redação atual eles contêm exigêncir
muito acima do que um Partido de um país capitalista atra»
sado como o nosso é capaz de satisfazer. Consideramos qu*tj
eles devem ser simplificados principalmente nos artigos rm.
ferentes aos deveres dos militantes e às condições de mem**1
bro do Partido.

Entretanto consideramos que os princípios fundamentai»
em que se baseia a organização do Partido devem ser firma»'
mente preservados na nova redação dos estatutos.

A liquidação às restrições desnecessárias à democracia
interna do Partido, ainda existentes em nossos métodos daí
trabalho, não pode, de modo algum, atentar contra o prinefc
pio do ¦centralismo, como pretendem alguns camaradas quoj
têm participado da atual discussão no Partido. O centralismo^
democrático é a pedra angular em que se baseia a organiza»'
ção do Partido. Ao lado dos direitos assegurados pelo prin*»
cipio da democracia interna devem figurar os deveres impo*
tos pelo princípio do centralismo. A obrigatoriedade do cum*»
primento das resoluções dos órgãos superiores pelos órgão!
inferiores, a subordinação da minoria à maioria, etc. nã«
podem deixar de ser questões fechadas para um Partido qu*

{Conchri na JO Página)
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A Resolução üo CR. de Minas Gerais
Cn **mmmmtmASS »¦<¦-* Míltímt Gi-liU»
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Iu* 
um m. travara no Partido Comunista.

ia iu.'s»*a resoiuçâo um esi rito construtivo,
rísando eUr a».* problemas em foco uma con*
feàbuiç&o positiva. Fazot^ o« camaradas cri-
Uras muito justas a aos*»os métodos erro-
leos do trabalho e jsumera unia posição i«v
lernacionalista p «etária quando ressalvam
¦ue a ação da « niâo Soviética na Hungria,
para combater a contra-revolução, foi reali-
laila no InterCsse da defesa da paz e do *o-
•ialismo No plano nacional mostram us ca-
maradas, corretamente, que «aa íôrças co-
bniaüntag norte-americano», aproveitando-se
tos acontecimentos internacional», voltam-s»
•om mais sofreguidão para o Brasil»...
•Objetivam, com isso, a c*s»pi«ta dominar
IM *• ***** do pais».

Ov*o «wttvo para saudar oa camarada*
«r Mmas é o estôrço que empreenderam para
ie minar a realidade local e elaborar uma po-
fitica acertada, que sirva de base à ativida-
Ae prática * à unidade das forças progressis-
«a.s m.. Heg.ão.

W rasar** s»pootJ que gostaria de apre-
sentar a^uuia* observações. Tenho dúvidas
Aoovte outros pontos, como por exemplo quai>
éo afirmam que, em virtude dos faisos meto-
éo* de traballio do Partido, muitos câmara-
ias estivessem perdendo as características do
povo mineiro e ficando estranhos à socieda-
ie. Seria interessante que tw camarada* em-
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a amÊÊÊmo ua reauda-
Oe uc 1'i.uuj c **...* ^^iw.iuuci. Keíerem-s»
or camaradas á timidez do Projeto de Keso-
lugão do CC sobre a realidade econômico-so-
a*ml do pais e afirmam que o «Programa do
Partido féz uma análise unilateral dessa
realidade, levando-nos a posições sectárias
a,u* não contribuíram para a unificação daa
torças progressistas^ E escrevem mais adian-
te: 'A economia do Estado se caracteriza,
a*n oím» parto, peia exportação dos produ-
k>» prmwuios. Indiretamente, i?mio parte do
paia « evidente nossa dependência da econo-
toia «orto^americana. Diretamente, forçai
aconomioas européias* controlam «mais d*
tO por cento dos capitais da indústria side-
rúrgítia de Minas». Outra característica da
realidade é «o avanço da industrialização»,
tom a partioular idade de «que o Estado par-
ticipa diretamente dêsse avanço, suprindo a
tnsuíwiônte acumulação capitalista privada,
to íomnr a oou osr«o oo roa^.r** empreen-

A tsopaàSs da hatss eoasai*. —j-av^i.*. Ju>
fiux. enauo L&.Ú.Í' ..o predomínio das rela
fòtín de produção semiíeudais, pois «diversos
latores no» levam a constatar o predomínio
las relações de produção capitalistas»-... «A
penetração capitalista atinge o campo, prin
lipaimènte pela transformação gradativa de
latifundiários em latifundiários aburguesa-
áos». .Via» «o monopólio da terra, acentuado
ie 1S40 para 1950, a parceria e oa métodos
primitivos de exploração da terra», determi-
nam n atraso da agricultura o bo* part<> do»

... .... .c, üií'. XttxiAa, UO

íUí., .«rw uma torça econômica e políti-
lamente ativa», mas «voltada para as soiu-
fões estatais», «presa à algumas amarras»,
particularmente ao imperialismo europeu, o
iué Lhe facilita no entanto, «certas manobras
lace ao imperialismo americano... está
tomprometida com o monopólio da terra •

a em attngi-lo».

A««.«a o* pioiet»ur.«uo, 14 us ciasce nu
*ic-t_a tí poiciwcariitíutè; assim se expressam:
to proletariado industrial luta junto com a
burguesia e demais forças progressistas pelo
desenvolvimento industrial do Estado, ma»
defende, ao mesmo tempo, suas reivindicações
específicas. O desenvolvimento econômico dé
Minas náo pode dar-se com o sacrifício da
classe operária». (O born desejo dos cama-
rada* * .-onfreriado pela história, qup nào

eo<ii*.ot •v.u.s» é» cspétaM—aa aeta oupi»
ração e o^tt uttbmA» u* classe operán* >.

tUwegui mm om camarada* qu* houva, a*
euiao do ilesenvolvunento da eeonuinia nii
neira «uma modificação na correlação do
forças íavorávol ao capitalismo e deslavo-
rável ao latifúndio» O Estado, como órgão
executivo das classe» dominante* est* tconv
prometido cora grande» realizações indu»-
trial» e... interessado na defesa da mdústr.a
e da economia naeion»! Ma» ao mesmo tenv
po... comprometido cora o imperialismo,
particularmente o europeu».

Pensam que o governe Dias Forte» «va-
eilando em enfrentar oo intei-ôsse» estraiv
geiros quando se chocam com os interesses
nacionais... corresponde, no fundamental,
aos interesse» da burguesia».

Para os camaradas de Minas, enfim, a
unificação das forças progressistas, poderá
abrir amplo caminho de desenvolvimento da
sociedade mineira, na base de um programa o»-
mum, «natural», dessas forças.

São essas, em resumo, as idéias princi*
pais dos camaradas do CR sobre a realida-
de mineira. O resultado do traballio Ultra*
passa os limites da elaboração da tática lo-
cal do Partido, subordinada à tática nacio-
nal conforme, parece, se propuseram. Os ca-
maradas não deixam claro porém os objeti-
vo» e o caráter de nossa revolução e quan-
do formulam seu programa nada dizem só-
bre o problema do poder e a necessidade do
golpear radicalmente o imperialismo e os re»-
tos feudais.

Em sua análise, oo camaradas procura-
ram seguir o dever primordial dos comu-
Pistas, como interpretes conscientes da lula
do proletariado que é o de apreciar com a
maior precisão a situação histórico-concreta
e, sobretudo, a situação econômica de Mi-
nas. Mas, a meu ver, náo diferenciaram com
tôda nitidez os interesses das classes opri*
midas dos interesses das classes dominan-
tes. Basta ver formulações como «os minei-
ros», «alimentamos o resto do país», «temos
o maior rebanho», etc. para se comprovar
que os camaradas confundem os interesses
das massas exploradas com os dos explora-
dores... Chegam a misturar os interesses da
burguesia nacional com os da grande bur-
guesia associada aos imperialistas. Na análi-
se fica também evidente a separação do de-
senvolvimento da «sociedade mineira» do da
sociedade brasileira. Além dessa unüatera-
lidade, os camaradas viram tal desenvolvi-
mento do ponto de vista da burguesia, velan-
do as contradições desta com o proletariado
e colocando a êste numa posição caudatana,
em luta somente por suas reivindicações es-
pecíficas. Omitir ou negar o papel hegemo-
nico do proletariado nas profundas e indis-
pensáveis transformações econômicas, poli-
ticas e sociais de nossa pátria, nas condi-
ções históricas atuais, é erro grave entre
comunistas.

Comprovando a penetração do imperia-
Uiimo e a dominação da economia nacional
pela economia norte-americana, os câmara-
das não denunciaram como era devido a for*
te influência imperialista no aparelho esta-
tal e o grau de dependência cacia dia maior
do país ao imperialismo americano, como é
exemplo, a cessão de Fernando de Noronha.

A perspectiva que eles apresentam tam-
bém não e ciara. A revolução democrático-
•burguesa parece ter sido realizada no país
(ou em Minas). A burguesia — para os ca-
maradas — encontra-se no poder e, através
de reformas e de uma política liberal, con-
duzirá o Brasil ao progresso econômico e so-
ciai. Na verdade, a etapa atuai de nossa re-
volucão é antiimperialista e agrária antifeu-
dal, democrática popular. E* um contra-sen-
so dar a entender que já estamos na etapa
do desenvolvimento socialista e que basta-
ria estimular a burguesia a criar empresas

oapilaikita» do
»o* «uu»gr*mt** ow »<* •tuitvm*

Eawu OMivoáMaUo Om qu* mmm corretao
o òorroMpondea uo oaoenoiai à rvwlktad* bia-
aliena aa indtoaço** * medidaa pruicipaua d*
Programa do Partido Comunista, dirigida»
contra o uuponalismu americano • om mo-
to» leudais. O Programa a tende a* reivindi-
cações básica» do proletariado, do» campo-
no ses, das camada» médias t> da burguesa iua-
cionai Ao propor a »ubsütuiç&o do govèr»
no da» ciasse» dominante» pelo governo do*
mocrático de libertação nacional, o Progia-
ma estabelece como tarefa déste a Instaura*
ção de um regime novo, democrá tico-popu*
lar, oposto ao veiho regime de latifundiário»
e grandes burgueses, aliado» e serviçais do
imperialismo norte-americano. O regime ds-
mocrático popular garantira, de fato, a real
independência do pais e sua transformação
em pais industriai avançado, que marchará
para o socialismo. O Programa do Partido
prevê certo desenvolvimento do capitalismo
com a revolução democrático popular, mas
estabelece que se o proletariado estiver sòli-
damente unido ao campesinato e às outras
camadas revolucionárias, e se o Partido Co-
munista fôr poderoso, o Brasil poderá tomar
o caminho do desenvolvimento não capitalis-
ta, mas socialista, o que na situação do mun*
do de hoje é perfeitamente viável.

Sou dos que aceitam modificações no
Programa, mas não para desfigurá-lo ou pa-
ra que desapareça sua fisionomia revolucio*
nária. A parte tática do Programa deve fi*
car era consonância com a realidade, con*
forme demonstrou, aliás, a nossa luta nos
três últimos anos. Questões como a da sai-
da pacífica e a da formação urgente da fren-
te democrática de libertação nacional deve*
nam ser colocadas de modo mais flexível,
pois é sabido que a tática varia de acordo
com as circunstâncias e é falso fixar de an-
temáo, para um longo período, formas de
luta e de organização, bem como palavras
de orde.n de açáo imediata. Nosso baixo ní*
vei teórico e o dogmatismo levaram-nos a
tratar erradamente ta^s questões. Por isso,
cumpre-nos agora discutir e aplicar sem me*
canicismo, e contra as interpretações refor-
mistas, as teses do XX Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética sobre
a possibilidade da passagem pacífica ao so*
cialismo (em condições determinadas e com
as devidas reservas). O XX Congresso deu
enorme contribuição ao movimento comunis-
ta mundial e arrancou das mãos dos nos-
sos inimigos a acusação que eles esgrimiam
contra nós, segundo a qual somos devotos ou
fanáticos da violência. Entretanto, o proble-
ma da possibilidade da passagem pacífica
ao socialismo, no Brasil parece-me só deve-
ria entrar na ordem do dia, para discussão,
depois de alcançada a completa independên*
cia política do país e do coroamento da eta-
pa atual da revolução brasileira.

Mas, a ruptura do jugo do imperialismo
americano e de seus agentes internos pode
ser conquistada pacificamente? Isto não deve
ser descartado. A linha política do Partido,
neste momento, objetiva conseguir uma bre-
cha no acentuado predomínio americano sobre
a vida do país. Na base de uma plataforma mi-
nima, de defesa da soberania nacional, das
liberdades democráticas e da melhoria das
condições de vida do povo, esforçamo-nos por
unir as forças patrióticas e democráticas,
inclusive setores das classes dominantes, pa-
ra resistir à pressão do imperialismo ameri-
cano e modificar a política externa e interna
do Brasil, dando passos no sentido da nos-
sa efetiva indeper iência política e das am-
pias liberdades democráticas.

Julgo, no entanto, as ilusões reformis-
tas nocivas e perigosas. Na atual situação
internacional do Brasil, e num país como o
nosso, onde existe uma pesada máquina bu-

g^méikmx. pottcèai o fsoUitar oprimindo • p«
vv, • • t*. qu« aa CUmam Uuiui.iauu* \,- +
»«*ta uu-m mx^tmi **nc*a secular Sm violem..»
• uugott* du* nuat.it* o^iuiiida*, a solu^-*»
puulica é uiliOm. i. i*ui« Ui-iuutr troti » vio*
pohJc* brasileua d* iWí a 1947; aobroiutM
no* ano* om legaiuiad* dò Partido, d* IIH4
a lli4'i. quando mai* aúertaiuetii» advoga,
mo* pólo desenvolvimento pacifico da rev«
luçáo, aa ilusóe* reformista» no* cuauuaaq
caro. A ofensiva do imperialismo amertea:*
pegou-no» desprcvcmdo». Nao icsislimo» co»
mo teria sido possível e necessário, caao mm
tivossemo* preparado» paia o pior. E » roaj
çào interna, ainda hoje, continua a persegue
o movimento democrático e patriótico, eop«
cialmeni* o movimento comunista. Digno di
nota é que esso reação tem, agora, á su*
frento, o governo dc Juscelino KubitacHetk
do grupo do» latifundiários • grandes sspV
Uiistas de Minas Gerais.

Na América 1 atina, o exemplo
da UuuUiimua, apeaar das duerenças, é
bém muito ilustrativo. Ei» prova que a
tauva de nosso povo, ae lugur uo contróit
dos trustes americanos, encon irará uma l\s>
riosa resistência dos imperialistas americanoo
e oe seus testas ae lerro nacionais. O êxito
da tentativa dependera aa existência de ui«
governo de coalizão, antiimperiaiisia, apou*
do decididamente por granoes'massas org»
mzadas. Nesse governo, a influência da cia»
se operária, dirigida pelo Partido Comuni»
ta, deve ser crescente, o que ocorrerá na m»
dida em que a aliança operário-camponesa ss
fortalecer. O povo brasileiro, só assim, terá
condições reais de derrotar o imperialisms
americano e seus agentes internos e enaf
as premissas para o desenvolvimento ind»
pendente do pais.

Para terminar, Insisto em dizer frate*
nalmente aos camaradas de Minas, quo
achei a sua análise impregnada de objetivi»
mo burguês, que encobre as contradições d«
classes no desenvolvimento da sociedade, n»
ga as soluções revolucionárias e subestima
o papel do Partido. E' um fenômeno decoi»
rente do crescimento econômico da burgu»
sia o aumento de sua pressão ideológica s*»
bre o proletariado e as massas trabalhador
ras. O espírito de Partido e a vigilância r»-
volucionária são, em conseqüência, mais ds
que nunca indispe:.sáveis. E devemos ace»
tuar que, sem um Partido unido, disciplina
do, teoricamente â altura, bem ligado àí
massas a frente única revolucionária não
será formada, nem a vitória obtida.

Os camaradas de Minas, partindo do tw
to do crescimento do capitalismo e do svp
mento do peso especifico da classe operária,
dentro de uma estrutura em que mantém oa
restos feudais e se processa a penetração
do imperialismo; partindo da suposição do
que na superestrutura a burguesia passou s
ocupar posições dominantes e a procurar b*
neficiar-se do aparelho de Estado; partindo
disso, o justo teria sido concluir que se agtfc
çam as contradições de classes no país e a
contradição entre as massas populares e os
imperialistas e seus agentes internos, cons*
tituindo esta a contradição principal a sei
superada neste momento. Os interesses fun»
damentais da sociedade brasileira exigem a
supressão radical da opressão imperialis*
ta norte-americana e, simultaneamente, do»
entraves feudais. As forças sociais mais in»
teressadas e capazes de dirigir as transfoiv
mações reclamadas não são aquelas que *
sr. Bias Fortes representa e sim o prolet»
riado, o campesinato e as demais camada»
progressistas da sociedade. Os governante»
do tipo do sr. Bias Fortes, ou do sr. Juse»
lino, ficarão de braços dados com os imp*
rialistas e tentarão esmagar ou enfraquecei
o movimento de emancipação nacional e d»
mocrático do povo brasileiro, enquanto êst»
não estiver suficientemente unido para fazA
•los recuar e impor-lhes sua vontade de pa»
e democracia. O triunfo final do povo brasi
leiro é inevitável.

KESÜLIÇÃO DO COMITÊ REGIONAL OESTE PAULISTA DO P. C B
í t /mi^/mc -Iv-l Wq Q^ D-j.i, ,'ul COC< I t~.t -í 1 * ri . i£J ill-Ll.t' f\r\ rm n rumli/ln.!/, *-3« «. *»« ••v.tn4-nM Kf...'!». ,» -».-¦_«•_  _ a_» ¦»-» i t *[Conclusão da 9' Páguia]

fuetr* »a—aajxafaag • yapei ée estado-maior da guerra d»
lloTf» que o proletariado trava contra a burguesia. O reco-
Ihecimento do um centro único dirigente do Partido — o
Comitê Central entre ua» Congresso e outro — é uma cos
tiç&o de principio de *ue • Partido náo pode prescindir.

-Vllí '— âéfcrO bl üiiÉiaii im ¦ oon»
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O Comitê Regieoal Oart* Paulista ê de opinião que a
gmmCiisaê* em curso eor aocoo Partido vem revelando a uni-
ladé ideológica da massa fundamental de militantes em tôr-
so dos principio» m»rxista»-ieninistas e despei iando-a para
» estudo de important«s questões teóricas ligadas à nossa
atividade o sos profc^emas do movimento comunista inter
sacional. , . . .,. .

Entretanto, uma pequena minoria de militantes, cons
gtuida principalmente de camaradas Intelectuais, revelou en-
»ontmr-se fortemente influenciada pela Ideologia burguesa o
rem tomando na discussão posições reconhecidamente fal-

sas incu:iii>aiiveis com a qualidade de comunistas. Muitos
destes camaradas, atuando entre certos setores do Partido
e escrevendo pela imprensa, vêm difundindo opiniões fran-
camente hostis ao marxismo-leninismo e dirigindo ou servin-
do de veículos a ataques e calúnias contra o Partido.

A critica aos erros nos métodos de trabalho foi substitui-
da, por êste» companheiros, pela luta pessoal contra deter*
minados camaradas e organismos dirigentes, principalmentecontra o Comitê Central; o reexame de nossa atividade poli-tica está sendo utilizado para negar e denegrir todo o pás-sado glorioso de luta do Partido; sob o pretexto de combate
ao dogmatismo, vêm enveredando pelo caminho do revisionis-
mo da teoria do proletariado; a critica aos erros do câmara-
da Stálin e os acontecimentos da Hungria vêm sendo moti-
voo para destilação de ódio anti-soviético, e consequentemen-
te, de negação do internacionalismo proletário — cuja tradl-
ção em nosso Partido é um patrimônio do qual nos orgu-
!h«mos.

Somo» de opinião que o Comitê Central, ao transformar

em resolução paia todo o Partido a carta do camarada Pre*
tes sobre a discussão, armou o Partido para a justa maneiro
de encaminhar os debates.

O Comitê Regional Oeste Paulista considera que é devet
de todo o Partido travar a mais intransigente luta contra a»
manifestações revisionistas, antipartidárias e anti-soviéticas
que vêm surgindo na atual discussão. Ao tomar posição con».
tra os que conscientemente infringem ,a unidadq dq Pártidf,— cujos princípios são incompatíveis oom a existência dt,
grupos e frações — devemos, no entanto, ser pacientes e pef»suasivos> com aqueles camaradas que demonstrem incon*
preensões, no desejo de acertar.

Os inimigos da classe operária e do »mjvo brasileiro, no I
sua luta contra os seus anseios de liberdade e de progressovisam principalmente golpear e destruir o Partido Comunis
ta do Brasil. Manifestamos nossa inabalável confiança dl
que o Partido sairá fortalecido com os ensinamentos do pr»sente período de sua vida e reforçará sua unidade em tôrn»do Comitê Central tendo à frente o camarada Prestes.»
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MINORIA E MAIORIA
MINORIA E MAIORIA TÊM EXISTÊNCIA OBJETIVA

iMn tôda a história da humanidade a minoria e maioria
•em. ie apareceram quando se tratou de resolver problemas
da sodeüade.

Na solução dos supraditos problemas, a maioria sem*
pre refletiu o processo objetivo do desenvolvimento social
fazendo, com isso, suas idéias vitoriosas.

iJara nâo termos uma compreensão mecânica da quês*
tão é necessário se dizer que a maioria antes de ser maio*
ria foi, na prática, minoria. As idéias da minoria podem ser
progressistas ou reacionárias, nisso residindo sua fortaleza
ou fraqueza. As idéias avançadas embora surgindo em mi*
noria chegarão, através de uma luta persistente e tenaz,
t ser majoritárias.

A transição de um regime social a outro é bem um
espelho de como a maioria antes de ser maioria íoi mino-
ria e que somente através de luta contra as velhas idéias
ela tornou-se vitoriosa.

A história da humanidade conhece cinco regimes so*
ciais — comunal-primitivo, escravista, feudal, capitalista
e socialista.

As idé,as escravistas quando surgiram dentro do re-
gime comunal primitivo eram minoria que refletia o pro-
cesso objetivo do desenvolvimento social. Eram minoria
porque dominavam, ainda, as idéias da sociedade comunal
primitiva. As idéias escravistas travaram luta e predomi-
naram, tornaram-se majoritárias.

. Assim aconteceu quando da passagem do regime escra-
vista para o feudal, e desse para o capitalista, que nó mo*
mento já foi substituído pelo regime socialista em 25 por
cento da superfície do globo

Como vemos, a minoria e maioria existem objetivamen*
te, independente de nossa vontade, da mesma for..ia que
no fenômeno existem lados positivo e negativo, causa e
efeito.

II
A MINORIA E A MAIORIA DENTRO DO PARTIDO

E' sabido de todos nós que Marx e Engels, no século
passado, após aproveitarem tudo aquilo de mais progres-
aista que a sociedade havia criado e generalizadas as expe-
riências do movimento operário, colocaram nas mãos da
classe operária essa sua todo-poderosa arma — o marxismo.

Além disso é sabido de todos nós que a classe operária
para enfrentar a luta contra o capital teve de criar sua or-
ganização política.

Para isso surgiu a I Internacional que, após cumprir
suas tarefas, foi dissolvida. Mais tarde, por necessidade, sur-
giu a II Internacional que diferente da I, foi dissolvida por
não cumprir sua missão, por que deixou-se tragar pelo
oportunismo.

Antes da n Internacional desaparecer, houve luta entre
nma minoria e uma maioria. Essa luta que se tornou mais
aguda dentro do P.O.S.D.R. era o reflexo da luta de classes
qué se processava na sociedade, luta entre a burguesia e o

Çroletariado, 
entre as colônias e as potências imDerialistas.

ánto na II Internacional como dentro do P.O.S.D.R. a mi-
lioria era constituída por aqueles que lutavam para ressus-
citar o marxismo. Á frente dessa minoria estava Lênin, lu-
tando contra o oportunismo da II Internacional.

No P.O.S.D.R. essa minoria se transformou em maio-
ria quando em 1912 os mencheviques (minoria), depois de
batidos ideologicamente, foram expulsos do Partido.

Na II Internacional essa minoria tornou-se maioria
quando, depois de desbaratar ideologicamente o oportunis-
mo, criou a III Internacional.

(DEPOIS DA TRÉPLICA DO COMPANHEIRO
OSVALDO PERALVA)

HÉRCULES CORREIA DOS SANTOS
Tôda a luta de Lênin travou-se no sentido de estabele**cer os fundamentos ideológicos, táticos e teóricos do par*tido marxista bem como suas bases de organização. Essa lutade Lênin íoi vitoriosa tanto no campo teórico como napratica, dando assim, tôda uma experiência ao movimentocomunista mundial, experiência essa, surgida da luta entre a minoria e a maioria.
Sem abandonarmos nossa experiência e aproveitandoas que nos deu e dá o movimento comunista, é bom exa-minarmos se é justo ampliarmos os direitos da minoria ouse devemos aplicar os direitos que ela já possui.Penso que para decidirmos por uma ou outra coisadevemos examinar que direitos existem nos Estatutos pa-ra os discordantes, os que ficam em minoria.
No artigo 21 diz que «todo membro do Partido podediscutir LIVREMENTE nas reuniões do Partido para ex-

pressar sua opinião sôbre QUALQUER PROBLEMA, direi-to que emana da democracia interna».
Como, entendo eu esta parte do artigo 21 dos Estatu-

tos? Entendo que embora não havendo uma discussão aber*
ta em todo o Partido, como manda o artigo 26, os discor-
dantes continuam com o direito de expressar suas opiniões
apesar de anteriormente elas terem sido derrotadas.

Mais adiante o mesmo artigo afirma que «tomada po-rém uma resolução numa organização do Partido, a discus-
são sôbre o assunto a que ela se refere só pode ser reaber-
ta por decisão da maioria da mesma organização ou pordecisão do organismo superior».

Caso os discordantes, a minoria, não consiga a maioria
em seu organismo e continue insistindo nas suas opiniões,
caberá «por decisão do organismo superior», a reabertura
da discussão.

Reaberta a discussão por uma ou outra forma «a deci-
são que fôr então adotada deve ser acatada e aplicada In-
condicionalmente». Depois disso, se ainda houver discor-
dantes, a êstes é assegurado o direito «de apelar para os
organismos superiores, inclusive o Comitê Central e o Con-
gresso do Partido». Neste caso «enquanto o apelo estiver
pendente, a resolução deverá ser cumprida por todos os
membros da organização que a adotou».

Penso que êsse exame do artigo 21 deixa claro que os
direitos que êle concede aos discordantes referem-se única e
exclusivamente aos discordantes de cada organismo.

Surge aqui uma questão; como conseguir «um número
de organizações do Partido cujos efetivos representem pe-
lo menos dois terços do total dos membros do Partido» pa-
ra convocar um congresso extraordinário?

Essa é, me parece, a maior preocupação do compa-
nheiro Osvaldo Peralva quando defende mais direitos para
a minoria.

«Imagine-se — diz o companheiro Osvaldo Peralva na
V. O. n. 400 — uma situação semelhante à que Lênin teve
de enfrentar após o II Congresso e que o levou a publicar
um livro mantendo, proclamando e defendendo sua opi-
nião, de modo a forçar a convocação de novo congresso.
Em que artigo de nossa constituição partidária se reconhe-
ce.êsse direito? Em que artigo se oferecem as condições
práticas para que a minoria, no intervalo de três anos entre
os congressos ordinários, defenda livremente seus pontos

de vista, eomo fêz Lênin em IdOi, • mi M * mm*lidade de convencer «um número de organizaçõea 4o p*»tido cujos efetivos representem pelo menos dois tirçt» á%total dos membros do Partido — conforme txlge e artln24, para que possa convocar um congresso extraordinário f a*Infelizmente o companheiro Osvaldo Peralva náo dto
que «condições práticas» éle acha neceaaárlaa paraminoria possa manter e defender sua opiniáo.

Penso que, se as idéias da minoria refletem ade objetiva, elas se ampliarão e fortaleceráo eomo í
compressor e não haverá maioria retrógrada eonsdente _inconsciente que resista. Só tentarão resistir aquele* qucestiverem imbuídos da necessidade de defender dogmas •fórmulas. E nesse sentido o artigo 31 dos Estatuto» fornece
bases para que a minoria venha se tornar maioria.

Se as idéias minoritárias forem de ordem Jdeológict
e política, ou estratégicas e táticas e se refletirem a reelW
dade objetiva, tais idéias surgirão era todos es organismos
do Partido com a mesma força com que surgiu a vontade
de discutir o problema do culto à personalidade de Stáiin,
Nesse caso, o que é preciso, é garantir o direito dessas idéias
serem expostas, e que elas sejam levadas era eonta pelasdireções intermediárias e superiores do Partida

Acho que o artigo 21 dos Estatutos é justo » deve ses
mantido. Mas também acho que a luta para que Me sejs
aplicado em sua plenitude é uma necessidade. Aqu^
a luta pela democratização do Partido se torna uma
luta pelo respeito ao direito de divergir, kits eontra es
que considerem a divergência no Partido uma eaisa ilegal
Porém, ao mesmo tempo, é inadmissível que alguém a
pretexto de estar divergindo deixe de pôr em prática as d»
cisões da maioria. Divergir e executar as dodeõeo ds mal*
ria é coisa realizável desde que o objetive seja acertar

Quanto ao problema de que a minoria predaa ter ss
mesmas possibilidades que teve Lênht sm ¦
acho coisa relativa.

No tempo de Lênin o centro ds luta uí
belecer os fundamentos ideológicos, táticoa t leoi-icus ds
partido marxista bem como suas basca de «rganásaçáo. N»
quele tempo nem mesmo o conceito de minoria e maioria
dentro do Partido estava definido. Par lese nós snoontr»
mos naquele período os mencheviques (sainoris) asm erg»
nização e jornal próprios em contraposição sos bolchevfr
quês (maioria) embora estivessem num sé partida. sT d*
ro que isso na Rússia existiu pelo fato acima exposto S
por que ideologicamente os mencheviques náo tinham sido
derrotados. Creio que uma minoria com tala dÉrettoa néa
não podemos admitir dentro do Partido ds mai» forras
como não podemos aceitar como ilegal e Hs***t **» á\
vergir.

Mas, como na atualidade, segundo ant orate, • w.u« ás
nossa luta teórica (ai estão as divergências) é sstsdaisuis
como aplicar o marxismo à nossa realidade, terns-sc noce»
sário que exista uma revista teórica, náo sé para a sainoris
mas para todo o Partido, onde sob responsabilidade pessoal
se publique estudos sôbre nossa realidade I bo*» és *»«t»
tivas de análise marxista.

Creio que a luta pela aplicação ás arttge M a m és
mais, aliada à existência de tal revista, garantirá o rápida
avanço das idéias que mais se aproximem da iwJMada, ps»
do abaixo o dogmatismo e o subjetivismo, reetríngindo a
base material do liquidacionismo, m* reiarmAma* a ém *****
sionismo.

Rio, março de 1957.
HÉRCULES

0 Internacionalismo Proletário e a Verdade Umtm
Em seus dois artigos «A Carta de

Prestes e o Internacionalismo Proletário»
KVOZ OPERARIA de 5-1-57) e «Internacio-
nalismo Proletário e Não Jogo de Palavras»
K «Imprensa Popular», de 10-3-57), o câmara-
da Carlos Marighella expõe algumas teses
sôbre questão cuja importância é sem dü-
vida primordial para o movimento comu*
nista. Justamente pela importância desta
questão, são teses que merecem cuidadosa
análise.

Uma afirmação central dos dois artigos
de Marighella é a de que foram inevitá-
veis os erros cometidos, inclusive aqueles
relacionados com a aplicação do princípio
do internacionalismo proletário. Para com-
prová-lo, o autor repete citações de Lênin
e dos dois editoriais do «Jeminjipao» sôbre
s experiência da ditadura do proletariado,
visando com isso demonstrar que os comu-
nistas, e, portanto, também os Partidos Co-
munistas, não são infalíveis: porque uma
visão completa e permanente da realidade
em movimento é impossível, porque não se-
ria possível evitar erros quando se mar*
cha por caminhos inteiramente novos, quan-
do a tarefa consiste «na criação de um tipo
aem precedentes de organização social, in-
teiramente novo em tôda a história mun*
dial». (Lênin).

Ninguém, de bom senso, poderia afir*
m|ar a eídkência das «pessoas infalíveis».
Em particular, os comunistas1 jamais pre-
tenderam se apresentar como tais. * Em con-
seqüência, pode-se..afirmar que, Sdi-dura; luta
quê travámos, a prática dos erros é real-
mente - inevitável ou, pelo menos, semprs
possível.

Não é isto, entretanto, o que afirma o
camarada Marighella. Em seus dois artigos,
éle especifica os erros que considera terem
sido inevitáveis. Eis sua formulação: «Era
'inevitável que se cometessem OS ERROS
t>E QUE AGORA PROCURAMOS FAZER

JOSÉ' GORENDER
AUTOCRÍTICA» (O grifo é meu — J. G.).
Se podemos considerar justa, de um ponto
de vista dialético, a afirmação de que erros,
em geral, são inevitáveis, ou sempre pos-
siveís, entretanto a conclusão a que, chega
Marighella de que ÊSTES erros foram ine-
vitáveis já se apresenta como inteiramente
falsa. E' o próprio autor quem lembra, em
seu segundo artigo, que «o princípio fun-
damental da dialética é que não há verdades
abstratas, a verdade é sempre concreta».
Mas isto significa que também os erros são
sempre concretos, e decorrentes também de
causas sempre concretas, causas cuja exis-
tência não podemos considerar como inevi-
tável, sob pena de cairmos realmente no
fatalismo. Como, então, falar na inevitabili-
dade de determinados erros concretos, «os
erros de que agora procuramos fazer auto-
crítica»?

Referindo-se às causas destes erros, diz-
o camarada Marighella:

«Sempre procuramos nos reger pe-
la doutrina marxista-leninista. Desde,
porém, que inúmeros fatores atuaram
como causa e efeito da não integração
da verdade universal do marxismo-le-
ninismo com a realidade brasileira, en-
tre êstes a inexistência de uma tradi-

i ção* marxista no país, a influência não
i superada da ideologia pequeno-burgue-

sa em nossas fileiras, a estagnação teó-
-rica. provocada pelo culto, à personaIi;

i dade e outros fatores, como o afasta-
mento das massas, inevitável era, se-
gundo acredito, que cometêssemos os
erros em fóco>.

Ora, se considerarmos que êstes «inúme-
ros fatores» continuam atuando, em maior
ou menor grau. isto é: que ainda nào con-
seguimos integrar a verdade universal do
marxismo-leninismo eom a realidade brasi-

i i

leira; que continua lnexistindo uma tradi-
ção marxista no país; que a influência, da
ideologia pequeno-burguesa em nossas fi-
leiras não. apenas ainda não foi superada,
como, inclusive, agravou-se, conforme opi-
nião de Marighella e outros camaradas; que
a estagnação teórica provocada pelo culto
à personalidade ainda-está longe de ter sido
inteiramente liquidada (pretender o contra-
rio, era tão curto espaço de tempo, seria ab-
surdo), e, finalmente, que o afastamento das
massas apresenta-se .hoje de maneira muito
mais alarmante; se considerarmos todas es-
sas verdades concretas, seremos forçados a
concluir que, segundo a opinião do cama-
rada Marighella, ÊSTES erros não apenas
FORAM inevitáveis, mas também CONTI-
NUAM SENDO inevitáveis. E que não se afir-
me que «a frase foi tomada isoladamente
do contexto do artigo, separada das íormu-
lações que a antecedem e das que a ela se
seguem», ou que todas estas considerações
não passam de mero «jogo de palavras». Os
artigos do camarada Marighella ai estão, pa-
ra quem quiser examiná-los. E se levam a
tal conclusão, então a opinião do camarada
Marighella sôbre a inevitabilidade dos er-
ros conduz, realmente, a tornar impossível
qualquer autocrítica, qualquer definição de
responsabilidade pessoal pelos erros come-
tidos, quaisquer medidas para evitar sua re-
petição. _Mas, vamos" a ouçraqüèstao; Keferindõ-
-se à falsa i posição adotada pelo PCB em re*
lacão ao caso da Iugoslávia, o camarada Ma-
rl?hella inda..a: «Um erro parcial e tempo*
rário inutiliza o acerto do todo, a posição
fundamentai?». Diante disso, precisamos
definir: trata-se de um. ou mesmo de alguns
erres parciais e temporários, ou d*» tôda uma
deformado na maneira comn entendamos
e aplicávamos o internarlonaTIsmo pmVtá*

i boa parte al»
a esta sriMé

*m*y , uJb*mmm ê

rio, portanto, de coocfcpvoca
xistas, que tínhamos e que es
da permanecem, era reieeáe
pio? Em nossa opintás. a
a verdadeira.

Conforme diz e prépn» Jhvjc*. «. ao
solução do C.C. do P.CB, daMagmoi oa
princípios do marxismo no qua tange so p»
pel das massas e do indivíduo ns histeria,
ao estimular em nosso Partida e em nossa
povo o culto à personalidade se Itália c ss
deixar de apreciar com espírito «Mo» tude
que provinha de Stáiin, do PCUS e da Uniãs
Soviética»; mais adiante, afirma.que «sbdfr
camos da capacidade de pensar Independe»
temente e do necessário espirite criador» s
«copiamos literalmente o PCUS em muitas
formas de construção do Partido, apesar ds
extrema diversidade de condições». A ve^
dade é que a chamada «solidariedade SEM
LIMITES» à URSS e ao PCUS kvou iu, d»
rante longos anos, s aeettsr, ama tfsmhfsm
discussão, tudo o que provinha és Mtta, ds
PCUS e da URSS, ao mato 

"
mo teórico e político, â
cânica das experiênciss
realidade, apesar da
suas condições concretas.
esta evidência, Marlghefla
feitas por Lênin aos
países em seu livro «I
fantil do comunismo», a critica
tidos da Internacional OmmméMs e a erMet
de Duelos ao Partido Comunista ses EE.UU*
em 1945. visando assim
houve críticas entre es
tas. Nós poderíamos
lado, a crítica feita pele
aos comunistas de Costa IWea. Mm nio é ém*
to que se trata. A questte iiiwIki «hi sm
ber pnr que. durante todoa êatea Htstmm im
o PCB e a maioria, sento todea es PP.OT
de outros países, (wrxsnm da a^ítmr •

(Conflmis m Tf' P*?**f\
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O Programa do Partido e o Revisionismo
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• O mmmmsalmmiSl Cmio Gabrfcl OM ariífiO |M-
Kllcario «om duU aámcroe da "Voz Operária.
m t> 396. partindo da suposiçio de que «t
lmrgue»i» já tenha conquistado posições de»cf*
alvas na mAqulna «io listado e passado o*
laüíundiários p«ra o segundo plano", elabora
ama c-urioaa teoria para a revolução na Bra-
.jU. que «U-*v«»>rta r-ubstitulr o Programa do
9. C. B.

Julgo que seria prejudlciai a xulientiinaçèo
«\o cretcimento da importância «jetmdmica «
política da burguesia. Isto, po» i ..nrpl©, «d*»»*
«armaria o proletariado na luta pela direção
ie todas as forças patrióticas e demorrAU-
•ja», que Inevitavelmente se aguça com o de-
?envolvimento da burguesia.

Por outro lado, o exagero dêsie aapeoío
ia situação também nos conduzira a erros
?afais. Se a questão fundamental de toda re-
volução é a questão do poder, náo haveria
">ase real para o proletariado ter «somo alia*
So na luta pelo poder a burguesia que já o
conquistou. Esta * uma conclusão sectária
fe que poderíamos chegar, outra è a que ene»
gou o oamrvrad* Caio, e que tentarei exame-
•rar adiante.

Em primeiro lugar, penso que. at» falar*-
•aios das classes dominantes no Brasil não se
tjode separar por limites definidos a grande" burguesia dos latifundiários, tfto estreitas sfto

u> suas ligações originárias da própria for-
maçâo da burguesia brasileira. Em segundo
üigar, se é inegável que existam conlra***
jjôes dentro do Governo não creio qw ela»
«* Iam de tal ordem que tenham modificado
o . su caráter, que continua, como di* o Pro-
gra-mâ do P. C. B., "um Governo de grandes
capitalistas e latifundiários ligados ao impe-
«iíUismo norte-americano". Isto é confirmado
pelos próprios atos do Governo, dos quais
prevaleerem os lnterêss«?s do imperialismo e
tios grandes proprietários de terra. Disso de-
corre o caráter da revolução no Brasil e da
írente democrática de libertaçfto nacional.
Uue, dlga-so de passagem, o camarada Calo
coloca com letras maiúsculas no seu artigo,
.•orno se ainda'estivéssemos presos ao mani-
testo de Agosto e nfto tivéssemos «chegado
ainda ao Programa, que dá uma justa sotatçft»
k questão da frente única; democrática e de
libertação nacional, pelo caráter «las for*ças
iíue a cornpõem e das tarefas que se propfe
realizar.

¦ Dizendo isto, expresso o meu acordo com3 u teses básicas do Programa do P. C, B.f
sem negar a necessidade do exams das posi-
Soes sectárias que se refletem em. fwmula-
sjões do Programa.

A questão mais importante levantada no
ttftigo do camarada Caio é, a meu ver, a
questão da distribuição de forças na frente re-
volucionária. ou concretamente, a questão so-
bre a força que está em condições de din-
gir a luta de todo o nosso povo pela libertação
o8 cional, pela democracia e o progresso.

Quest&o que, diz com razão o camarada
Caio, não se pode resolver com decreto. Re-
i»ol.ve-se em relação com a situação de cada
«Jassc; em cada etapa da revolução. Falando**
ae de outro modo, do acordo com as tarefas
gue se tem a realizar e de quem as pode
realizar.

Toda a argumentação no artigo do cama-
rada Caio é dirigida no sentido de negar o
íjapel dirigente do proletariado, de coioca-
fo a reboque da burgu«3sia, como sua tropa

(ie choque. Quem pode então dirigir a luta
pela realização das tarefas da revolução agra-
¦iria e antiimperialista no Brasil? A burguesia
por acaso?

Não resta dúvida que a burguesia desem-
penha papel importante na atual etapa da re-
Solução brasileira. Não por acaso, nossos êxt-
tos e fracassos estão sempre relacionados com
a solução das relaç«5es do proletariado com a
burguesia. Em 1945 resolvemos esta questão
de maneira reformista e sofremos as conse-
yüências. Também sofremos as conseqüências
da solução sectária de agosto de 1*95©.. Em
1954 resolvemos de maneira acertada, con-
quistamos vitórias, apesar das influências sec-
tárias que ainda se manifestavam. Penso que
¦hoje um exame mais apurado poderá mostrar
que as posições reboquistas frente ao atuai
governo são causas de vários insucessos que
vimos sofrendo, como por exemplo o fecha-
mento de organizações democráticas e a en-
trega de Fernando de Noronha. Para resol-
ver de maneira justa as nossas relações com
a burguesia, temos de partir antes de tudo
de sua diferenciação. A burguesia brasileira

'se divide em duas partes, a grande burguesia
ligada ao imperialismo e a burguesia nacio-

.„__¦« •_,._ ,«k. ..«» l»>».r»*.l orí-víT^fioeicla na soHp.*>;:¦« -.juc ic»,» «,«» -p«*_t"-« fi^o-1— «=. —jr"ryv
dade brasiltrira. Daí nâo se poder falar da
partídpacão na frente democrática de liber-
tação nacional da "burguesia como classe".

Em relação à grande burguesia a posi-
ção do Pnrtido não pode ser outra que a de
lutar pelo seu isolamento, o que não exclui
a. possibilidade de acordos passageiros com
grupos e elementos desta camada, em terreno
de determinados objetivos e com base nas
conírad'>ões que a dividem. Quanto à bur-
guesia nacional só resolveremos, de forma
acertada, as nossas relações com ela se le-

ANDRÉ AZEVEDO

vartUM «nu conta qu* so lado de suas as- oo todos sabem que os ploi-w.nim.gc*» de

Diraíe. à inSndénde • ao progresso, há nosso povo sfto os grandes capitalistas e a-
prrmwca • muclj*i.mc»m«» V /__J5 i-  ,i» ii&ri». oorvinnis t ln mnerial smo norteaeu temor à revolução, sua tendência aos
acordo» com o inimigo. Esta parte da bur*
guesia *e tornará aliada do proletariado bra-
sileiro «e êste ajudá-la a vencer suas vacila-
ções e instabilidades. Isto o proletariado con-
segue, como ensina o camarada Mao-Tsé-
•Tung, fazendo o balanço de 18 anos de luta
do povo chinês. Realizando uma política em
duas frentes, de um lado contra o isola-
mento esquerdista e de outro lado contra o
ponto de vista que considera como idênticos
o Programa, a política e a ideologia do pro-
letariado e tia burguesia. A nossa própria ex-
periência comprova a justeza dessa politica
que os camaradas chineses sabiamente resu-
mem em duas palavras: 

"unidade e luta".
Recordo a luta contra o racionamento de
energia em 1953 em São Paulo, que adquiriu
relativa amplitude à base das lutas da classe
operária contra as tentativas dos patrões pa-
ra jogar em suas costas as conseqüências
do racionamento. O que será melhor? Esta
política comprovada pela prática de várias
revoluções, ou êsse "apoio incondicional" su-
gerido pelo camarada Caio que exclui toda
luta contra a direita como prejudicial à fren-
tel Mesmo quando essa tem um caráter de*
fensivo como nos casos por êle citado!

A burguesia não reune condições para ser
dirigente tia luta de nosso povo. Ela, no en-
tanto, poderá ser uma boa aliada dessa luta,
não a principal, pois principal aliado do pio-
letariado são os camponeses, aos quais o ca*
marada Caio joga para um plano «Menor
no seu esquema das forças que compõem a
frente única. Os camponeses constituem a
maioria da população no Brasil e sua parte
mais sofredora. Sua felicidade está indissolu-
veimente ligada a um dos aspectos tunda-
mentais da revolução brasileira, a questão
agrária. Os camponesas, apesar de sua situa-
ção de pequenos produtores, sâo atrozmente
explorados. São os aliados mais .firmes do
proletariado e da mesma forma que a classe
operária não conquistará seus objetivos sem
a ajuda do campesinato, êsts só conquistará
os seus em firme união com seus irmãos ope-
rários. Da participação dos componeses na
luta revolucionária dependem os seus resulta-
dos. a maior ou menor conseqüência desta
luta. Náo é por outra razão que a burguesia
#c volta para éle com promessas enganadoras.

E* verdade, como diz o camarada Caio,
que ainda é íraca a participação dos campo-
neses nas lutas de nosso povo. Isto deve ser
motivo ao exame auto-crítico de nosso tra*
balho no campo, sem deixar de reconhecer
o positivo já alcançado. De qualquer maneira
a questão camponesa não pode ser resolvida
do ponto de vista de sua maior ou menor
mobilização, mas do ponto de vista de se
tem ou nâo os camponeses reservas* revolucio*
nárias que possam ser incorporadas à luta
pela independência e o progresso.

Contudo, apesar da enorme importância
do campesinato na luta revolucionária, esta
não é uma força dirigente, questão essa que
também não está em discussão aqui. Neste
caso a questão da hegemonia poderá resol-
ver-se com a criação de "zonas de influên-
ciárr! O camarada Caio, autor desta idéia,
tanto quanto eu sabe que a luta de classe
não podo ser limitada por qualquer frontsira
e que se nada se opuser a ela, a burguesia
se apossará das rédeas da revolução e a iará
terminar num vil compromisso contrário aos
interesses da maioria «3smagadora de nosso
povo. Penso que a questão da direção da re*
volução agrária e antiimperialista no Brasil
se resolve levando em conta que ela se realiza
na época da decomposição do capitalismo
como sistema mundial e do florescimento do
campo socialista. Isto faz que a revolução
dsmocrático-buTguesa no Brasil seja uma eta-
pa do caminho de nosso país para o socialismo.
O fato do Brasil ser um pais de cap.tansmo
relativamente desenvolvido, apesar do cará-
ter semi-colonial de sua economia e dos restos
feudais, que travam seu progresso, só refor-
çam àquela afirmação. Lênin já ensinava que
não existe nenhuma muralha chinesa entre
a revolução democrático-burguesa e a sócia-
lista na época do imperialismo. Nestas con-
dições, a revolução democrático-burguesa no
Brasil tem um nítido caráter popular, expres*
sa em primeiro lugar os interesses funda*
mentais das amplas massas trabalhadoras das
cidades e do campo e assim só o proletariado
poderá dirigi-la conseqüentemente, pois é o
proletariado a classe mais avançada da socie-
dade brasileira, o portador das idéias mais
progressistas e disto tem dado provas pon*
do-se à frente da luta de todo o juvo pela
paz, á Independência nacional e a democracia.

O artigo do camarada Caio. que faz coro
com outros articulistas da imprensa popular
me faz lembrar a justeza do artigo do ca*
marada Prestes na "Voz Operária" de
24-4-56, que mostra a necessidade do prole-
tariado dirigir seu goipe principal no terre-
no ideológico contra o nacional reformismo.
No terreno ideológico, pois no terreno pol-ti*

tifundiários servlçais do imperialismo norte-
-americano. Vemos agora que a influência do
nacional reformismo no Partido é muito
maior que parecia antes. Bastou que se obtx*
vessem êxitos parciais, que surgisse a neces*
sidade do combate ao dogmatismo, que freia
as forças criadoras do Partido, para que o
nacional reformismo aflorasse no Partido
com força surpreendente. Propondose a revi*
sar tudo, os princípios do internacionalismo
proletário, de organização, estratégicos e tá-
ticos do marxismo-leninismo, qual a fonte
desse recrudescimento do velho racional re-
formismo, senão o próprio aguçamento da
luta pela hegemonia das forças patrióticas
e democráticas entre o proletariado e a bur-
buesi»» ?

Sabemos que cada classe luta para que
a revolução termine de modo mais vantajo*
so para si. Para isto, a burguesia, que teme
o movimento popular, preconiza reformas, in*
cita ao abandono das tarefas revoluciona, ia-.,
visando submeter o proletariado à sua orien-
tação. Penso que estas são as fontes dc re-
visionismo que em nosso Partido se manifesta
por várias formas, todas elas convergindo pa*
ra um só objetivo, a liquidação do Partido
como um Partido independente, de classe, do
proletariado.

A que conduz, por exemplo, o "apoio sem
restrições à frente naciopalista". a tática de
"apoio aos atos bons e crítica aos atos maus",
do governo", senão a negação do papel diri*

g«**iiUs ile proletariado? Estas teses connhV
tticm a revisão da tese fundamental do mar*
xismo sôbre a tática, que preconiza «lutai
pelos interesses imediatos da classe ope.,u,a
e ao mesmo tempo defender o futuro tia
movimento". E rever esta tese tática cquivaia
à liquidíiçâo do Partido, pois por Uquldaçto
do Partido se entende também a destruição
de sua independência, a corrupção dc sua
consciência, a sua substituição pnr uma or>
gani/ação que renuncia ao Programa e à tát&>
ca marxislu-leninlsta. O fato de tais conc.-p.
ções aparecerem dentro do Partido e tlc for«
ma encoberta não lhes tira o seu caráter
burguês, apenas as tomam mais perigosos.
pois so aparecessem fora do Partido c abei*,
tamente, mais facilmente seriam desmasca*
radas como ideologia inimiga.

A quem interessa o nacional reíormismo,
a quem interessa a liquidação do Partido? Mc*
lhor de que eu o camarada Prestes responoo
a esta p:rgunta: "Estão ec.uivocados os quo
pensam ser possível uma sdução nacional re-
formista do problema brasileiro. Nosca tarefa
consiste em mostrar às pessoas assim equi-
vocadas o erro cometido e envidar esforços
para convencê-las de que ao defender o na-
cional reformismo servem, queiram ou mm
queiram, ao opressor norte-americano de nos»
so povo o colocam-se contra a revolução .
os mais sagrados interesses do povo brasllei»
ro". (Voz Oparária, 24-4-56).

Para não "navegar contra a corrente",
o camarada Caio pensa encontrar um ca»
minho mais fácil na colaboração de classes.
A mim parece que navegar contra a corrente
é na verdade querer deter a marcha de no*
so povo. cujas tradições de heroísmo na l"'a
contra o opressor «astrangeiro ninguém podo
rá negar.

0 Internacionalismo Proletário e a Verdade Concreta
(Continuação da 11* Página)

PCUS, por que abandonaram o espírito crlti-
co face a tudo que provinha do PCUS. E*
verdade que isto nada tem a vêr com o
internacionalismo proletário. Mas é verdade,
também, que tudo isto era feito em nome
deste mesmo internacionalismo proletário e
destra incompreensível, elástica e absoluta-
mente vaga «solidariedade sem limites». Se»
ria o caso de perguntar-se ao camarada Ma-
righella: criticar o PCUS reoresenta esta*
belecer um limite a esta solidariedade? Em
conclusão, poroue se trata de uma tlefor-
macão e não do princípio em si. é que as
criticas que fazemos, (nós, muitos outros
camaradas e o nrónrio CC do P. C. B.
através de seu Projeto de Resolução) nao
representam um ataque ao intermcionalis*
mo proletário mas, ao contrário, visam res-
íabelecer a prática deste princípio em toda
a sua pureza.

Concordamos com as afirmações dos ca-
maradas chineses, citados por Marighella,
quando dizem que «a União Soviética é o çen-
tro do movimento comunista internacional» e
que «isto não é o resultado de uma decisão
arbitrária de quem quer que seja, mas a
conseqüência natural de condições históri-
cas». E' indubitável que a União Soviética
é o primeiro país do sistema socialista: por-
que foi o primeiro a realizar a revolução
socialista; porque é o primeiro a se lan*
çar na construção do comunismo, suas expe-
riências, positivas ou negativas, constituin*
do ajuda inestimável ao proletariado de ou-
tros países; porque é o país mais poderoso
do sistema socialista, o único, até agora, a
dominar inteiramente a técnica, de forma a
possuir uma indústria pesada altamente de-
senvolvida. etc. Justamente por isso a Umão
Soviética constitui o principal apoio aos
países que hoje constróem o socialismo, na
defesa de sua independência, na ajuda con*
creta e material no processo de construção
socialista. Justamente por isso o imperiaüs-
mo concentra na União Soviética o fogo de
seus ataques contra o sistema socialista.
Justamente por isso a so.idariednr'» ativa à
União Soviética é um dever de todos os co*
munistas.

Tudo isto é indiscutível. Mas, dentro
desta questão, surge um outro aspecto: hou-
ve elementos de «grande potência» nas re-
lações entre a URSS e os demais países que
constituem o sistema socialista? O câmara-
da Marighella cita os exemplos da ajuda ma-
terial da URSS à China Popular e à índia.
Se fôssemos enumerar todos os atos mate-
liais de ajuda áa URSS aos países tle demo-
cracia popular ou mesmo a outres, países
oue rpnlfram uma poMtiea* dc paz. a lista se-

maçôes na práttea do Internacionalismo pro
letário por parte do PCUS e da União Sovió
tica? Se ainda existem dúvidas, bastaria re*
lêr os últimos documentos do PCUS, do Go*
vêrno Soviético e dos PP.CC. dos países cia
democracia popular sôbre estas relações mú»
tuas, sôbre a «transplantação mec-anira dos
esquemas soviéticos», sôbre o conceito de
«nação dirigente» e «Partido dirigente» e a
necessidade de estabelecimento de relações
bilaterais entre os diversos Partidos Comu»
nistas, etc. Estes fatos demonstram que o
reconhecimento da URSS como ccentro do
movimento comunista internacional» não
implica na negação da existência destes er«
ros e violações do internacionalismo pro*
letário, e que a aceitarão e •*; prática deste
princípio nada tem de antagônico com a
exigência, feita pela própria vida, da revi-
são no conceito de «na^ão dirigente», à basa
do combate cerrado ãs falsas concepções,
que antes tínhamos sôbre esta questão.

Tudo o que foi exposto acima não pode
ser confundido com qualquer tentativa de
«obscurecer o papel da URSS como centro da
movimento comunista mundial», como diz
Marighella em relação ao camarada João Ba«
tista de Lima e Silva. Ao contrário, o que
afirmamos é que o não loconhecimento ou
o simples esquecimento destes erros e de»
formações na aplicação do princípio do in»
temacionalismo proletário nâo ajudam ao
PCUS, nâo ajudam ao movimento comunis»
ta internacional, náo ajudam a elevar o ni*
vel de consciência e de atividade prática dos
comunistas brasileiros. Como exemplo, con»
sideramos que a maneira timida e super fi»
ciai com que o camarada Marighella e outros
dirigentes do PCB têm st; referido i* crise úa
Hungria (quando esta referência existe, por»
que ás vezes o que se verifica é o completo
e absurdo alhelamento). aoesar da explosiva
advertência que a questão húngara repre»
sentou e reoresenta em relação aos erros de*
«correntes do sistema do culto à personaU'
dade, consideramos que Isto não ajuda ao
movimento comunista mundial e muito me*
nos a nós próorios. S*» fadamos em ajuda, te*
mos o exemolo de I-ênin, quando criticava
duramente os elementos do nacionalismo oue
se manifestavam na atividade des bolchevi»
quês russos (crítica que era também a sua
própria autocrítica..

Diante do exposto, devemos concluir. Em
seu segundo artigo, o camarada Mangheiia
considera infundados os temores dos cama»
radas com que polemiza de que a tese soure
a inevitabilidade dos erros possa levar a uma
volta ao passado, afirmando:

«Mas a roda da história nfto anda para
trás.. Atribuo os temores infundados dos ca-

oue rp*»H7ani um* po*iihtj-1' ir* p«r-. a uisit» &e* uas., huiuui. us .umui«_¦••> m«.«.«<«v««w*^ 
ris. infindável., _Mas_houve_Jambém a, tluti-. marâdas à que elos se esoueceram de qne n
gria e a Polônia (para hão falarmos no eá-
so anterior da Iugoslávia» ,E' um fato que,
nestes países, a palavra de ordem de igual*
dnrle de direitos e respeito & srir-rnnia na-
cionaV no que diz resnrí^o às re!acõ?s com
a URSS foi erguida pelas massas trabalha»
doras. Nfto será isto o b.''--4.''*^*-» nara cnm-
provn** que. nas relações dôs*c? paises com
a URSS. estavam existindo vioi^õ'*-.-. h so-
bpran*a dtetes naíses e ni princin:o da
«Igualdade de direitos-»? E não aerá Isto su*
flHpnre para dernonc«mr nnp havia defor-

teoria dó conhecimento o erro não ê mais oo
que um momento da verdr^p em vias de se
conhecida. Os cnrr^rnrtns obr-icses costumam
dizer a êsse respeito que a derrota é a mae
do êxito*.

Nada mais 1usto. Mas. também o ca«
marada MarigheUa há de convir que WjJ
processo não ppr*o ser psnon*ft**eo nem * *
consr|r>n*-p. sob ppna de qvr» êste momen
sp tnrnp ptprno. Pa**a qup rh°Tuerno** ao co*
nhecimento da ve-^arV. ê Indispensável Qutf

(Conclsd rm 6' PAaina)
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Contra as Experiências de Armas Atônicas
0 Birô dn CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

i %êt — i * a 7

O Dutruu do Conaulho Mun-
fir. da IV", reunido em Der.
lim, nos dias 31 de março,
1» a *• ''o torrente mês, apro*
vou importantes documentas,
dentre n-s (il"lls. se destaca o
Apelo, que a seguir transcre*
vemos acompanhado de uma
justificação.

jt o seguinte o documento:

APELO

«Ainda continuam as expe*
riêndas com armas atômicas.
Essas experiências dissemi-
nam no ar o estròncio 90, que
envenena a terra e as águas,
provocando o câncer e a leu*
cernia. Se náo cessarem, elas
sacrificarão, durante ge-
rações, a saúde e a vida dos
seres humanos e sobretudo
das crianças.

A guerra atômica exterml*
nana milhões de homens e
devastaria continentes. Ne-
nluim país, nenhum povo de-
Boja essa guerra, que. entre-
tanto, vem sendo preparada
abertamente, havendo quem
se resigne diante disso.

Os Es.ados Unidos e a
União Soviética posseguem
suas experiências com a bom-
ba de hidrogênio e a Grã-B.e-
tanha, agora,* junta-se a eles.

Pedimos que cs:;as expe-
rienclas cessem. Pedimos que
se chegue a uma trégua im«e*
di.it a.

Isso permitirá preservar a
ylda dos nossos filhos. Leva*
rá os governos a se entende-
rem a fim de abolir as armas
atômicas e afastar a própria
fuerra.

Se todas as vozes se levan*
tarem no mundo Inteiro ne*
se sentido, nsu voae» .arte
•u vidas.

Nós, mai. um* vea, po**
anos «fartar • perife V*
«ameaça a humanidade.

Berlim. 2 de^brÜde 1**~T.
© Burean éo Owieelnn Mna>

Oal d» Pa*».

«jue-nncAÇAO
HA T «anoa, o Movimenta

Mundial da Ptt, .trave» •

A|)êlo e resoluções do Birô — Trata-se de um <-* yu-m podem, hoj. «in-
Importaüto «toemneuto quo cada pessoa deve &£*»?£. tSSm ^— A justificação dessa importante üança e obter os primeiros

iniciativa
assinar

\M OPERAM
Dtrctor-Resf**otas.vti

Mário âlvtt
MATRIZ:

A». Rio Branco. 257. 17*
«hL s/ 1.712 Tel. 42-7S44

ASSINATURAS:
Anual  10000
Semestral  6000
Trimestral  30.00
Núm. avulso  •'•00
Núm. atrasado .. .. afio
Aérea ou sob registro»

despesas à parte:
Preço no R. G. Sol

Sta. Catarina. Pa*
raná. Distrito Fe-
deral. SSo Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte 

Goiás e interior de
Amazonas r Territò-

rios 
Outros Estados ....

M. Gerais  150
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 8*t s/ 28.
2* and. - TeL 37-4983

PORTO ALEGRE - Roa
Voluntários da Pátria, av
66. s/ 43.

RECIFE - Ru. Floriano
Peixoto n* 85 — 3» and. —

st 326.
FORTALEZA - Rua Barão

do Rio Branco, n* T.248 —
s/22 - Tel. 1-13-03.

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe. 67 — Edifício
Zacanas.-3/-283 (Calçada¦*¦—

JOÃO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias. 558 — P
¦nd. - Salas lti

100

4.00
3.00

apôlo de Estocolmo, chama-
va a atenção do mundo intei-
ro para o.s perigos que as ar-
mas atômicas impunham aos
povos. Desde essa época ôsse
perigo cresceu considerável-
mente.

Os graves acontecimentos
que se desenrolaram cm fins
de 19fjG mostraram que sub-
sistem vários focos de con*
llito podendo conduzir a uma
guerra mundial na qual se*
riam utilizadas bombas atô-
micas e de hidrogênio. Mas
não é somente a guerra que
ameaça a human.dade, são,
hoje em dia, as expcrlônc.as,
em tempo de paz, com essas
bombas.

As explosões nucleares às
quais se entregam três gran*
des países trarão, se forem
continuadas, a doença e a
morte a milhões de cria-
turas.

O povo japonês, que foi o
primeiro a soírcr os efeitos
da guerra nuclear e, ainda
depois, das experiências com
as novas bombas nucleares,
deu o exemplo pedindo a ces-
sação dessas experiências.
Essa reivindicação recebeu o
apoio das mais altas autori-
dades científicas e moras
desse país e foi confirmada
pelo parlamento japonês una-
nimemente.

Os governos de Estados
que não participam de pac-
tos militares, como a Índia e
. Suécia, também eles recla-
ma ram a cessação dessas ex*
periências. Outro, governos

parlamentos igualmente
empreendem entendimentos
nesse sentido. A mesma rei-
?indicação foi apresentada
for grande, organizações em
numeroso, paises. O Movi-
mento de Paz pede que se
apoie todas aa iniciativas de
tel natureza.

Formulamos esse apelo e
pedimos que cada um o tor-
ne conhecido, que o faça assi-
nar ou aprovar de qualquer
forma pelo maior número de
homens e mulheres de todo.
am palsea.

Bureau d» Oonselao Mun-
iWdsPu.

Berlim, 2 de Abril de 1957.»
Dentre o. documentos mais

deatacados que foram aprova*
do. na última reunião do Bu-
reau do Conselho Mundial da
Paz, reunido a 31 de março

1 e 2 de abril últimos, pu-
bllcamoB hoje a Resolução
que decidiu convocar uma
reunião do Conselho Mundial
da Paz, era Colombo, capital
do Ceilão.

«RESOLUÇÃO
«Depois de um período de

alivio, da tensão internado-
nal, para o qual contribuíram
e do qual começavam a sen-
tir os benefícios, os povos en-
contram se novamente ante
divergências o conflitos ar-
mados que atiçam a guerrafria, reforçam desconfianças
e arriscam criar uma situação
amoaçadora para a Paz do
mundo.

A fabricação e a experimen*
tação de novas armas atômi-
cas e termonucleares e o equi*
pamento dos exércitos com
essas armas, a divisão do
mundo em blocos, a Instala*
ção de bases militares em to-
dos os continentes, as tenta-
tivas, especialmente na Ásia,
na África e na América La-
tina, para impedir a realiza*
çâo e o exercício de sobera*
nia nacional, constituem te-
mivels perigos para os povos
e para a humanidade.

A ameaça de um reinicio
de hostilidade no Oriente Mc-
dio, para impor soluções que
constituem ingerências em as-
suntos internos e atentados
à independência das nações,
impede qualquer solução pa-
cííica e mantém aceso um
foco de guerra nessa região
do mundo.

A guerra da Argélia perdu-
ra há três anos e mantém em
um estado de tensão toda a
África do Norte.

A divisão e a remilitariza-
Ção da Alemanha e a do*
tação pela OTAN de armas
atômicas à Alemanha Oci-
dental criaram uma situaçlo
perigosa na Europa:

Êsses perigo, poderiam ser
conjurados por um afasta-
mento de ambos o. lados, de
tropa, estrangeira, estado*
nadas na Alemanha e por um
acordo que permitisse a retl*
rada da Alemanha de Leste e
Oeste dos blocos militares.

Ao contrário, esse. perigo,
seriam acrescido, pelo esta-
belecimento de instituições
européias que agravariam a
divisão da Europa e permiti-
riam à Alemanha de Oeste
fabricar armas atômicas.

Já no passado a interven-
ção da opinião pública mun-
dial foi decisiva para modi-
ficar o curso dos aconted-
mentos.

Os povos devem preservar
e desenvolver o espirito de
Bandung e o de Genebra. O
movimento «ia Paz é favorá-
vel à negodaçâo de todas as
divergências era qualquer
parte do mundo onde exls-
tam.

acordos no sentido da segu-
rança, do desarmamento e da
cooperação econômica e den*
tiíica. E' dever de todos aque-
los que querem preservar a
saúde e a vida da humanida-
de garantir o êxito, com a
sua participação, da grandecampanha lançada pelo Bu-
reau do Conselho Mundial da
Paz contra as explosões expe-
rimentais das bombas atômi-
cas e de hidrogênio.

Com o objetivo de corres-
ponder às esperanças de mi-
Ihões de homens que querem
lutar contra as ameaças de
guerra e a favor da paz, o
Bureau do Conselho Mundial
da Paz decide convocar uma
reunião do Conselho Mundial
da Paz nara os dias 10 e 16
de junho de 1957, em Colom-
bo, capital do Ceilão.

Berlim, 2 de Abril.
O BUREAU DO CONSE-

LHO MUNDIAL DA PAZ.i

*2wj**%

Metttmorfome ao Gerwral Sne **W

A I Convenção Dos Trabalhadores do Distr'to Federai
NO MARACANÃZIÍNHO O IMPORTANTE CONCLAVE

Do próximo dia 26 até o dia
1* de maio, estarão reunidos,
em sua I Convenção, os tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral. O conclave, que funcio-
nará no Estádio Maracanãzí-
nho, está fadado a desempe*
nhar um importante papel no
movimento sindical do Rio de
Jandro e nas lutas reivindi-
catórias do proletariado da
Capital da República.

O entusiasmo com qu.
vem sendo preparada a Co»*
venção, deixa-nos antever .
seu êxito. Na Convenção etrta-
rão reunidos centenas de de>
legados das mais diversas ca*
tegorlas profissionais, o que
nos dá bem a medida do ea-
pirito de unidade de que en*
tão Imbuídos oa seu. orga-
nlzadores.

APOIO RECEBIDO ATE* O
MOMENTO

A realização de tal conda*
re se dá, exatamente, num
momento em que se faz mais
necessária uma aglutinação
de forças das massas traba*
lhadoras, para solucionar uma
série de problemas graves,
cujo debate ê por todos con-
siderado de necessidade Ina-
dlável. ÊStes problemas, co-
mo sahemos, jâ foram equa-
donados pelos trabalhadores
em seu célebre «Decálogo»,
apresentado ao presidente da
República, em janeiro dêst.
ano.

Se é verdade que no «Decá-
logo» dos Trabalhadores há

problemas cuja solução exi-
ge um tempo mais ou menos
longo, não é menos verdade
que outros existem que es-
tão a exigir solução imedia-
ta e concreta por parte das
autoridades governamentais,
tais como: Contenção do
Custo da Vida; revisão sala-
rial; defesa da indústria n»t-
eional; defesa da liber*
dade sindical constantemente
ameaçada pelo governe do ar.
Juscelino Kubitschek.

O. trabalhador», cada dia
que ws passa, vão eumpreen
dende> eada vez melhor que •
fator decisivo para a solução
desses problemas é a sua
unidade em tados oa sentido*
Cem© a unidade é sempre
mais difícil quando não se dis*
eutem a. questões, os tr.hn-
Diadorea 4o Distrito Federal
buscam, através do debate
neste conclave, ampliar e for-
taleeer sua unfcwoe e coesão.

E* bastante expressivo .
apoio que atas iwe%eiMlo a'Convencia, 

qae até s momen-

to jâ conta com a ade***© o»
totalidade dos sindicatos, F.
derações e da Confederação
Nacional dot** Trabalhadoreí
na Indústria, da Confederaçã*
dos Empregados no Comer
cio e da Confederação d»
Trabalhadores mm Ifomsam*
»es Terrestre.,

PELEOAÇOg-*
PELOU t******r**P**CA*I*0**

Aa aiaioi— á» detere*** a

todo. a. ttndlttto.. Jà
Iheiam aua. delegações «*»
sindicato, de metalúrgieoa
têxteis, marceneiro., rodovia
rloe, traba In «Mer e. em pediu
ra., cenrtmeto ctvfl, trai*
Utedovee na fndtfatrla da ts%-
ga, alfaiates e muitos oertroa

Há no. mofo* operários ua
intenso treMhe para a dia
eussão da temário e d. «tm
eálofo», base de. debates qut
at trasurf o na I Convença*

ter rêd"""»1

VITÓRIA DOS
TRABALHADORES EM CARRIS

0s Ferroviários Podem Derrubar o Veto
A II Convenção Nacional dos Ferrovia-

rios do Brasil significou nin importante pas*
so na luta contra a transformação das fer-
rovias do Estado em sociedades anônimas e
contra a ameaça de anulação dos direitos
Já conquistados pela grande massa ferrovia-
ria de nosso pais.

Vo» unânime de todos os ferroviários
foi a condenação do projeto que possibilita
a passagem desse setor vital de nosso ais*
tema de transportes — as ferrovias —

para as mãos dos imperialistas, ou grandea
capitalistas a seu serviço, podendo fugir as-
sim, como sociedades anônimas, a controle
do próprio Congresso Nadonal.

O veto do Presidente da Republica, Jus-
tamente naqueles pontos que beneficiavam
os ferroviários, constitui uma prova a mais
da política antlpopular e anlioperâria qne
vem adotando O governo, bem como a trai*
çfto ás promessas que fêz aos trabalhado*
res o sr. Juscelino Kubitschek. quando can-
didato. Mna, o veto pode ser dernibado. A

soas — a solidariedade ativa de'todas <**»
organizações operárias e de toda a popula-
ção, podem levar o Congresso Nacional à re-
jeiçâo do veto. Há poucos dias, era rejei-
tado o veto ao «projeto dos Cadiliiacs», qne
beneficia um grupo reduzido de pessoas.
Como negar a rejeição, quando se trata de
beneficiar mais de nm milhão?

Nesse período que antecede à aprecia-
çào do veto pelo Congresso Nrteional. tonas
as formas de luta devem ser utilizadas pe-
los ferroviários, variando segundo as con-
dições de cada Estado ou Mrmiripio: enviar
cartas, telegramas, abaixo-assinados aos de-
putados estaduais e vereadores municipais,
pedindo-lhes que façam sentir ao Congres-
so Nadonal a necessidade de rejeitar
o veio.

Mas, a luta não é sô dos ferroviários.
Ela deve contar com a solidariedade da to-
dos os demais trabalhadores e do povo bra*
Bueiro, pois é um» luta contra as amesras
dòst trustes imperialistas, qae visam apode-

Em face da firme decisão
dos trabalhadores em carris
na luta por aumento de sala-
rto e da população contra o
aumento das tarifas dos bon-
des, o govírno federal, o pra-

^'^mk^íf 11 ^**

nressáo das massas—^ 32Õ.0O» ferroviárb-s, ra^ss-de..nossaMarinha Mercanfe, de Volta
a,w uintamente com suas familia* perfazem Redonda, de nossos minerais atômicos^o*f
um total do mais de nm milhão de pes- nosso petróleo e tí-mber» de nos«ss ferrovias. ?

leito Negrão de Lima e cura-
tarem da Light, chegaram er>
fim a uma fórmula, ao que
tudo indka, aceitável seios
dirigentes da. trahalliadtores
em Carría,

Apd. repetida, de-merche.
do sr. Juscelino Kubitschek,
do Ministro do Trabalho p do
prefeito da Capital, no dia Í8
fot informado aos dirifrentea
do Sindicato dos Trahslh-fdo-

lMSiÈW^È^^ÊÊ>^m]MiÍ^^~-
presidente <ía Comissão de
SalArio, oue seria crmcwflfe
«aos trabalb-»i**oir>s fr- esTri*-

um abono de 30% até qtie a
comiMle nenie.da pak» mm
vêrno, para examinar a m
crita da Light, termine o sea
trabalho. Enquanto que o am
mento de salário, passará a
vigorar a partir de 1» de mar
ço último. O salário atrasad»
será pago parceladamente.

Não resta dúvida que esta
dedsáo constituiu uma vitd
ria, não sô do. trabalhadores
da Light, mas também da po
pulação do Rio, que vô se»
afastada a ameaça imediata
de um novo aumento das pw»
sagens de bonde.

Entretanto, não e&té. defina
«vãmente afastada a hipôt»
se do aumento das tarifas, da
vei que o polvo ianque-can»-
dense insiste em querer fm
gar areia nos olhos do povn*,
com sua {»ntflena de que nt*t
íem dfnfteir* para dar o aav
mento. Para «conveneer> §
coiTiissSo de fpevtSpno da saa
«lndlgSnde» a empresa ha*
perislísta Tai ftraer um ena
préstímo para pagar o abesaa*
a<*s séoS emprpfados.

O Sindicato dos Trabaüaa
dores em Carris vai realiza*
Mrrrm assembléia *eral na pré*
xh*n« segunda-fefra, quando a
éf**y*g «**t**rst*Jfl* «Ahrê » T*rm>
pmata ês govéaa».

*i«. ZO/4/1957;
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o Comunista da Venezuela
Fm um grantltt movimento pela »olu(,uo eonstitucional da eleiç&o pre-
•_iu4m«.4Ü 0011,1* o contiiiuismo, pela anistia • pelo respeito as gaiua-

tias constitucionais
%4*-mmi -aU diltcil e dura situação quo alia*

« o movimento revolucionário, democrá-
ttco e popular venezuelano, o C.C. do P.C. da
Venezuela, que vive e atua debaixo da maia
éeroí perseguição policial, acaba de realizar
im Pleno, no qual foram tomadas importan-
les resoluções. Entre elas, foi aprovado o ma*
aifesto que transcrevemos abaixo, no qual
•r abrem as perspectivas para a solução da
nise política que se Iniciou no pais com t
foipe de Estado de novembro de 1IMS.

m.àJmiVm%WO DO PARTIDO COMUNHÊTà
DÁ VENEZUELA

PO* UM ORANDB MOVIMENTO PBL-
0OMAJÇIO CONSTITUCIONAL DA ELEIÇÃO
PRESIDENCIAL, CONTRA 0 CONTINUIS-
UO, PELA ANISTIA E PELO RESPEITO
lã GARANTIAS CONSTITUCIONAIS.

K todos os venezuelanos, civis e militares:
ftste ano está colocada a questão eleito*

ms. Sobre a sucessão presidencial, estabele-
0* o artigo 104 da Constituição:"O Presidente da República será eleito

rr 
votação universal, direta e secreta, cora

meses de antecedência, pelo menos, do dia
H de abril, do ano em que comece o periodo
eonstitucional, na data determinada pelo Con-

riao 
Nacional em suas sessões ordinárias

ano imediatamente anterior ao do come-
ps oo respectivo periodo. Será proclamado
•leito Presidente da República o cidadão que
•htíver maior número de votos".

Uma vez mais, abre-se diante da Veao*
Mela a possibilidade de dar uma solução cé-
wftea, pacifica • democrática, à crise politica
•m que vive o pais, desde novembro de lMd,
fen.ro das normas constitucionais e de aeòe
io eom os supremos interesses da naçáo.

A Imensa maioria do pais está intereo-
•ada es» tornar realidade esta solução, por-
«uo ela corresponde a seus sentimentos de
•estabeieoer a vigência efetiva de um clima
•onstttucional, de um regime de direito e
le convivência republicana, que constituem
•ormas imprescindíveis para assegurar • reo»
•ejt» aos direitos humanos e garantir a con-
¦ribuiçfto és todos aqueles Interessados no

K* üiconceblvei falar do deeenvohrtanenlo
econômico, político e social de nossa pátria,
sem o concurso de contingentes sociais ma-
joritários, empregando para isso preconceitos
baseados em discriminações políticas e em
métodos de governo intoleráveis e exclusivis-
tas. Nenhum partido, nenhum grupo social,
nenhuma camarilha tem o direito de mono-
pollzar a aspiração de todos os Venezuela-
nos, de que nosso pais se encaminhe pela
senda do progresso e do desenvolvimento,
nem considerar-se por si só, intérprete de
nossas gloriosas tradições nem atribuir para
«1 o patrimônio exclusivo do bem-estar na-
cional.

Náo é necessário buscar novas formulai
para uma solução adequada da sucessão pre
sidencial e da estruturação do Congresso Na

eional, Assembléias Legislativas e Conselhos
Municipais. A saída está dada, como acen»
tuamos antes, pela própria Constituição vi
gente. Trata-se, neste caso, de respeitá-la •
cingir-se a seu mandato. Qualquer reforma
eonstitucional que pretenda prorrogar o pe-
rlodo ou suprimir o voto universal, direto •
secreto, através do qual todos os venezue
lanos poderiam exercer o direito de esco-
Iher seus governantes, aguçaria a crise po
Htlca nacional e impediria sua justa solução
Da mesma maneira, qualquer plano conti-
nuista ou aclamacionista, por melo do qual
queira perpetuar-se no poder um grupo dos
atuais governantes, longe de restabelecer o
clima constitucional e favorecer os interês-
ses nacionais, conduziria à repetição do gol-
pe de força, desta vez sob um manto de pseu-
dolegalidade, provorandr» malor*^ malp*-» è
nossa pátria.

Uma solução tão hc-gauv«_ _ei_.._.v_a__« enu
proveito de grupos imperialistas norte-ameri
canos, que saqueiam nossas riquezas e seaproveitam da falta de liberdade públicapara atentar contra a economia e a sobera*nia nacionais. Assim como também em fa»vor de uma insignificante minoria, que sovale da oportunidade para realizar negócioe
escusos e satisfazer ambições pessoais.Ninguém pode negar que uma tal sokiçao aprofundaria a crise política, aviva-ria as intolerâncias, a confusão e. a intran

FAZEM DECLARAÇÕES OS PARTIDOS COMUNIS»
XÁS DA ITÁLIA E DA TCHECOSLOVÁQUIA

O Partido Comunista da
fchecoslováqtüa o o Partido
Comunista Italiano acabam
Ae firmar ama declaração
aonjunta, aa qual exigem a
destruição das bases milita-
•es, a retirada das tropas do
território» estrangeiros e a
proibição das armas atowdeas
% nucte-ares,

Esca á_ec___ratf_e Ioi «bvul.
fada após a série de conver
•ações mantidas pelas delega-
fõos de ambos os partidos,
ffealiiadas em Praga, de 29
de março a 1 de abriL Ela
•andem a» ameaças imporia-

* -Me-pendência . i I

0 *0<* á* %mú**

Céx: .___»_.• l-MiÉ-ilU *_>.._
smetems. » «dia ds

tala», aa data do f do afcrll.
Junto ao pc-ve de todo o pais,
for ooofifco da formação do
miesk-*.£:¦.-•. eonwwÉsèa oo Go-
•bdo dè **-.-..*-»_•.,

berdade doa povos do Oriente
Médio, contida» aa Doutrina
Eisenhower.

Ambos os partido» acredV
tam que estão maduras, hoje,
as condições para uma efetl-
va cooperação econômica d*
todos os países da Europa,
para a qual é necessária uma
ampla troca de experiências e
de cooperação, sem qualquer
discriminação política.

A declaração afirma sen
apoio ao Partido Operário So*
cialista Húngaro e ao govêr-
no húngaro, na consolidação
da economia nacional e da do*
moçracia socialista.

A luta contra o militaris*
mo germânico e o perigo de
uma nova, guerra na Europa
foi encarado pelos dois par-
tidos como uma tarefa impor»
tante desses partidos e do
seus povos.

Salientou a declaração con»
Junta que tem uma «significa-

ção decisiva> a unid&de e a
cooperação entre os países so-
cialistas, para a causa comum
da independência, da demo»
cracia, do socialismo e da paz.Destacou também a Impor
tância da experiência básica
do PCUS, para o movimento
Internacional da classe opera-
ria. Mas os partidos comu»
nistas e operários, diz a de-
claração, devem zelar para
que sua luta esteja firme-
mente unida às tradições e
às experiências nacionais, a
sua política baseada nos prin-cípios do marxismo-leninismo
e do internacionalismo pro»letário.

Concluindo, o P. C. da
Tchecoslováquia e o P. C. I.
frisaram a necessidade que
têm os partidos comunistas
de aprender com a experiên»
cia uns dos outros, através do
Intercâmbio mais freqüente
de delegações e publicações.

Em «ova .DaIM, m
•dio ás m____uuro» de pessoa»
feunio-os na »raça de Gandhi
• lider comunista A joy Ghotm
9 gundarial, vioo-preoldente
«o CosMÍolho Indiano da Paa,
difloursanun a assa reunião.
CAoaa apeten par* o governo
•entrai para qne cooperasse
fctalr—m«S» mm o mini*tf-

de lenda»

** 0 P.C. da Indonésia Apoia Sukarno
¦Mt- O Partido Comunista da ainda aue a cnnsHhhpãn um

Ira o nin», ds aaodo • por»
mmtúr fa» Minai» ninJoèérlo

I» & "vala.
«s^-fedi**» do neo-e mà-

•awn* ja£_fttNft _r-B>_N!!»t_HEVt

•jrôfau-o» do eartaa d» taeda»
m/mm, se toem os vetor-*» do
mem» ésoon rssgmmn,
«o ses» müÈmbk&ms o
rnsma dí»******»*»» sngeettUes.

O Partido Comunista da
Indonésia manifestou públi*camente seu apoio à decisão
do presidente Sukarno de or-
ganizar um gabinete de emer*
gência, extraparlamentar,
constituído por especialistas.

Em uma declaração, diz o
Birô Político do Comitê Cen-
trai do PC indonésio que, po»
liticamente, o presidente Su»
karno adotava uma posição
justa e responsável e do pon-
to de vista legaL não havia
erro.

«Trata-se de uma idêla pra»
ticável e deve ser saudada
pelo povo>, diz aquela decla-
ração. E mostrava ao povo
Indonésio a necessidade de
ajudar o presidente a rupa*
•ar as atuais dificuldades-

O PC In-Vméslo salientava

ainda que a constituição pro-
visória, em seu artigo 51, não
proibia ao presidente cons-
tituir um gabinete provisó-
rio e Sukarno já havia afir-
mado nã0 ter em mente a
dissolução do parlamento.

O PC da Indonésia apoia
a formação de um gabinete
extraparlamentar de emer-
gftndà, formado por especia»
listas, para pôr fim ao estado
de emergência e eliminar os
fatores que impedem o avan-
Co da democracia no país.

A declaração exprimia a
esperança de que o novo ga»
bihétè~é o Conselho "Nàciò»"
nal seriam constituídos por
pessoas patrióticas, incorrup»
tlveis e competentes, qu»
merecessem de fato a
fiança do povo.

outttdade etn todo • pote. não «viária • mo*
bleniO propicio para o avanço da industria-
lização, a diversificação da produção e doa
mercados de compra • venda, a realização do
grande» obras econômicas de earáter repro-
dutlvo, o fomento do trabalho progressista
em todo» o» setores econômicos do pais a sa-
tisfaçâo das necessidades urgentes das am-
pias massas trabalhadoras da cidade « do
campo, bem como dos empregados, estudan-
te» e profissionais; o desenvolvimento da
ciência e da cultura.

Cremos que oXiste hoje coincidência en-
Ire os mais amplo» •etorea, era torno doa
seguintes pontos:Respeito à Constituição Nacional vi
gente, contra qualquer reforma que nela s»
queira fazer neste momento.

Elaboração de um Estatuto Eleitoral,
que permita a todos os venezuelanos dar sua
opinião em relação ao problema da sucessão
presidencial, da escolha de novos deputados
e senadores, membros das Assembléias Legis»
latlvas e Conselhos Municipais, organismos
que devem ser constituídos em abril do pró-
timo ano.

Anistia política ampla para todos ot
seqüestrados, desterrados e perseguidos poli
ticos, sindicais e militares.

-- Restaurar na Venezuela um governo
eonstitucional, que respeite as garantias In-
dlvlduals contidas na Constituição Nacional
e nos Direitos JT*"r"*"**-*>s proclamados ns Car
ta das Nações Unidas.

EsUhmc •etivuf.Mádos d* <*|ue tidatof <**
tlço-t--. pura abrir caminho à coi^uUu. do»
ses objetivos, mas è preciso ter em conta a
existência de força* agressiva*, dentro á»
governo, interessada* em garantir a eontfc
nuidade no poder. Todavia, um amplo agr*
pamento de forças civis e militares, que )dcomeça a existir como movimento de opinià^
pode obrigar o» setores mais agressivos d»
ditadura a levar em conta o sentimento d»
maioria dos venezuelanos, que exigem um»
solução que permita a evolução politica és
pais, no sentido assinalado.

O Partido Comunista está disposto 1
marchar com ênse amplo movimento no qual
tenham abrigo todos aqueles que estáo dt
acordo com a consulta eleitoral para resok
ver a sucessão presidencial e contra o cor»
tlnulsmo, movimento do qual ninguém seja
excluído em razáo de suas idéias política*.,
de sua posição de classe, seu passado, quef
sejam civis ou mllltnres. Movimento cujo laç»
de união inicial seja fazer aplicar o artipe
104 da Constituição. O Partido Comunista
rcnflnna sua decisão de dar toda a sua coi»
tribulçâo, dr* dar tudo de quanto seja capa*
para Imnulslonar a conquista da vigência
efetiva da Constituição Nacional, a anlstit
total, os direitos dos cidadãos e as liberda»
•Vm democráticas.

CO^TIT-*. CFNTFAL DO PARTIDO
COMUNISTA DA VENFZUELd
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DECLARAÇÃO CONJUNTA DO P.C FRANCÊS
E D\ IJGA DOS COMUNISTAS DA IUGOSLÁVIA

A delegação do Partido Co-
munista Francês e represen»
tantes da Liga dos Comunis-
tas da Iugoslávia, firmaram
uma declaração, nos últimos
dias de março, após uma visi*
ta de uma semana, da dela*
gação do PCF á Iugoslávia.
As reuniões realizadas entre
os dois partidos, afirmou a
agência iugoslava Tan.jug,
lançaram as bases «para o
restabelecimento e desenvol-
vimento de relações normais
fraternais entre os dois par-tidos", após ter dito qu*
squelas reuniões haviam sido
«multo úteis e positivas".

As duas delegações salien
taram que «o socialismo, após
a grande Revolução de Outu-
bro, durante os últimos ÍÔ
anos, alcançou grandes êxitos
históricos. As Idéias do sócia-
lismo encontram em todo o
mundo, um número crescento
de seguidores.

Destacaram ainda «a gran-de significação do XX Con-
gresso do PCUS tanto do
ponto de virrta teórico como
prático, para o desenvolvi-
mento do movimento opera
rio internacional, em favor da
luta pela paz e o socialismo «
pela cooperação entre os Pa*
tidos Comunistas e Operários,
bem como entre os paísessocialistas na base de igual-
dade e da não-interferência
nos assuntos internos e na
troca de exneriência.".
A declaração fala na «coope-

ração baseada em tais prin-cípios, entre os partidos co-
munistas e na cooperação
entre os países socialista*;,
que estão unidos entre si pelointernacionalismo proletário,
pelo objetivo comum e res-
peito mútuo, constitui uma
íôrça imensa e tem grandesignificação para a consolida-
ção da paz e o desenvolvimen-
to do socialismo.

«Essa cooperação e troca de
experiências entre os PPCC
e os países socialistas leva em
conta as lições da grande
Revolução de Outubro, as di»
ferentes experiências na cons-
trução socialista e as caracte-
risticas nacionais dos diferen»
tes países".
^s«.duaá^d^égaÇ0^còncòr»-

dáram ém què, no momento
atual, «é necessário intensifi-
car a luta pela paz, continuar
a política de alívio da tensão
Internacional, fortalecer ain-
da mala a política de coexls-

tência pacifica entre tôdas aa
nações e Estados".

Referindo-se às inúmera*
questões de cuja solução de-
pende a consolidação da paz,
a declaração conjunta destaca
a necessidade de um esforço
«em primeiro lugar para sair
do beco sem saída, nas nego-
ciações de desarmamento",
«para chegar à criação d»
um sistema de segurança co-
letiva na Eurona e para solu-
cionar 0 problema da reuni-
ficaçâo da Alemanha, ha bas»
do desenvolvimento democrá.
tico".

Ambas as delegações co_v
eordaram em «apoiar todo es-
forço tendente a uma solução
justa e pacífica para o pro»
bléma da Argélia". •

Diz a declaração que ê ne»
eessário tomar medidas para
assegurar a paz no Oriente
Próximo e Médio. Ela apela
para tôdas as forças da pai
que lutaram eficazmente du-
rante a agressão contra o
Egito, para que ae manto-
nham vigilantes.

cAs duas delegações coneo*
daram em que, a despeito dat
diferenças em relação à li»
terpretacão dos* acontecimei»
tos na Hungria, foi necessa.
rio e alnde o é, no int-"*rês<;»
do povo húngaro, da paz •
do nacionalismo, apoiar o go>
vêrno revolucionário húngar#
de operários e camoonesea
dirigido por Janos Kadar •
o Partido ODerário Socialio
ta da Hungria.»

Ambas as delegações Jnl
fam necessário «desenvolvei
a cooperação com os ~.-\rtídoi
socialistas e. o* movunentoi
progressistas".

As duas delegações eonsl
deram que «as relações
mútuas deveriam desenvol
verse k base dos princípios
de Igualdade, confiança mfr
tua e não-interferência not
assuntos Internos, na bnse
da discussão e da critica ir»
ternal aberta, em todos os
assuntos de interesse mútua
partindo dos principio» dl
marxismo-leninismo".

0 CAMINHO DA ÁUSTRIA
PARA 0 SOCIALISMO

P Partido Comunista da
Áustria realizou um congres-
so nacional, nos últimos dias
de mar^o. Em seu informe.
Intitulado "O caminho da
Áustria para o socialismo",
Friedl Furnberg, secretario do
CC do P.C.A. mostrou quo
hoje em dia, na Áustria, a
burguesia luta com dificulda-
des para consolidar seu poder.
Mas seria ilusão, <fe parte do
PCA, acreditar que é possivel
passar ao socialismo por melo
de linhas revislcnistas, aflr-
mou êle.

A possibilidade de transição
pacífica para o socialismo,
mencionada no XX Congresso
do PCUS, disse êle, não negava
a luta revolucionária do pro-letariado, nem negava a teoria
de que o scciallsmo só poderiaser construído através da dita-
dura do proletariado.

Acrescentou Furnberg que a
questão da transição pacifica
para o socialismo nã-> estava
hoje *á ordem do fc""ã," na
Áustria. A possibilidade de
uma tal transição depende das
condições espídficas em queluta a classe operária austríaca
e do desenvolvimento da situa.

táfiit u; mZVQ* ojrxmÁEiA.

ção internacional.
A coisa essencial aos ««*•

de hoje, na luta da classe op*
rária austríaca, é impedir ¦
poí-sibilii.ade d*? a burguesia
tornar a adotar medidas fa»
cistas, r- ¦•> salvar-se da crie*
— aíi* } Purnberg.

Frisou ._¦ que embora foss»
Impossível predizer agora •
forma que assumirá a ditadur»
do proletariado, após a tema-
da do poder pela classe opa
rária austríaca, o princípio d»
instauração de uma ditadur»
do proletariado, continua -»»
quebrantável.

A reapeito da política pari»
mentar, disse Furnberg que •
tarefa dos comunistas austrt
acos consiste em conquistar si
forças da pequena burguesii
para o lado do proletariado
Uma .das medidas decisiva»
para formar e consolidar s
aliança cperário-camponesi
está na reaiizaç&o da refoo
ma agrária, disse êle. Concltu
ihcíò seulylnlõm
secrrtárlo do CC do PCA qu«
a fim de dar grandes pas-f*
em cfire«~"- po socialismo, <
neoe?*.!.'- } r a classe optr*
ria. na b; . do marxismo.

^Bi<t MJIJI-&



Em Campo Grande, Lula o Povo
Contra a Concessionária de Enerpa

CAMPO GKANDK - Ma
to Grosso (dò Correspondon*
te). Continuando a campa*
nla pio em-, impa-. Ao da CME,
realizou se no dm 1 do cor*
rente, no palco auditório da
Difusora P H.l-7 desta rida*
de uma concorridv «Mc-a»
Redonda» composta da Co*
missão Pró Encampação, na
Câmara de Vereadores. He-
presentante do Governador
ponce de Arruda, Prefeito
Municipal e grande massa
popular

A reunião que foi li radia*
da, teve como presidente o
Dr. Wilson Barbosa Martins
que é também pres.dente da
Comissão Pró Encampação.

_Abxinda-_os-4rabnlho9, o Dr.
Wilson rebateu as infâmias
lançadas em boletim pelo di*
retor-gerente da empresa, ta*
chando de ilegais as diretivas
«a Comissão Pró Encampa*
çáo. Lendo inúmeras ciau.su.as
do contrato firmado pela em-
presa com o Governo da Uni-
6o, provou que é a Compa-
nhia que está fora da lei
desde a sua constituição, por-
quanto nunca cumpriu as
obrigaçõps por ela firmadas
naquele contrato. Dal, resul*
tou a sua caducidade, decre-
tada pelo presidente da Re-
pública no ano passado, que
só não foi efetivada porque
o Sr. Cincinato Sales de
Abreu impetrou mandado de
segurança no Supremo Tri-
bunal, contra o at0 do pre-
sidente da República. Ter-
nunou o orador, comunlcan-
do aos presentes, a resolu-

.OMISSÃO PARAÍBA-
MA DE DEFESA DE FER-
IANDO DE NORONHA

JOAO PESSOA, Paral-
fra — (Do Corresponden-
te) — Realizou-se na úl-
tima semana, no auditó-
rio da Câmara Municipal
desta Capital, a escolha
dos membros que consti-
tuirão a «Comissão de
Defesa de Fernando de
Noronha». Por aclamação
foram escolhidos para a
Comissão Diretora: De-
putado Jacob Frantz, ve-
reador José Teotônio, De-
putado José Rolim, verea-
dor José Gomes de Lima,
vereador Cabral Batista,
vereador Luiz Bernardo,
Dr. Hermano Sá, tabelião
Damasio -Franca, Profes-
•or Ivaldo Falcone, ad-
Vogado João Santa Cruz,
Jornalista Octacílio Nó-
brega de Queiroz, Dr. Luiz
Gonzaga de Miranda Frei-
fe, Dr. José Gomes da
Silva, Dr. Leon Clerot Foi
ainda escolhida a Comis-
tão Executiva constituída
dos seguintes cargos: PRE-
BIDENTE: Bento da Ga-
ma Batista; VICE-PRESI-
PENTE: líder estudantil
íosé Gomes Filho: TE-
SOUREIRO: Celso Barbo-

de Souza: 1-» SECRETA-
tO: Euclides dos Santos
sal; 2.' SECRETARIO:

{José Izidro; VTCE-TESOU-
«REIRO: Leonardo Leal.
ts\ Comissão Executiva fi-
•ou encarregada de nedi- ,
Bir um manifesto que se- •
a*á posto à disposição da
Comissão Diretora, o qual ;
*pôs a ratificação será di-
fVulgado — (a.) A"•ao Executiva.

|XAO
CME

Vão tomada P*m Comissão
Pró Encampação «mi reuniãoconjunta com « Cftmarn deVei¦'¦•ulurcs e sr. PreíelU Mu.nieipal, de soilciii.» a0
de não mais pagar a« sim * PntJofttura.

A Prefeitura está fornecen-do um terço (1/3) da cor-rente elétrica dn cidade atra*vés de seu motor diesel ea CME não paga a Prefei-tura desde agosto do ano
pasmado a sua conta que jásoma dois milhões de cruzeiros.

Em seguida falou 0 verea-dor Dlomedos Rbsa Pire**, na
qualidade de representante doGovernador do Estado, -íiuo-
tocnnr.o o apoio do governoà Campanha e a palavra deordem da Comissão pró-Ln-campacao — Nâ0 pagar àCia.

u vereador Pedro Luiz doFl B, falou em nome dc- seu
partido c em seu próprio no-
me. sendo delirantemente
aplaudido pela veemência
com que condenou a Cia.
re.apsa. responsável pel0 a-traso de Campo Grande, Co-
nimba e Aqüidauana.

Disse que o povo não de*
via pagar à empresa que rou-
ba a população, não fornece
luz nem íôrça enquant0 le-
sa o cofre da Prefeitura queé do povo.

Finalizou dizendo que o po-vo deve depositar na Prefei-
tura o dinheiro devido à em-
presa até que seja cnçam*
pada a mesma. O prefeito
Marcílio de Oliveira Lima
desmascarou em seguida o
audacioso boletim divulgado
pela CME, procurando jogarterra nos olhos do povo ao
afirmar que a Prefeitura não
lbe paga a iluminação pú-blica. Mostrou o Prefeito,
que é a Cia.,, que num con-
fronto de dividas, ílca res-
tando è Prefeitura um ml-
lhão e oitocentos mil cru-
zeiros. Solicitou do povo pa-
gar à Prefeitura para que es-
ta não seja obrigada a pa-rar seu motor diesel. Termi-
nou dizendo que está dis-
posto a se colocar â frente
do povo para ir encampar
a emprôsa por bem ou por
mal, tendo sido muito aplau-
dido durante seu discurso. Fa-
laram ainda vários oradores,
todos dando inteiro apoio &
palavra de ordem da Comis-
são pró-Encampação.

Ressaltamos ainda a gran-
de vitória obtida nestes últl-
mos dias pelo povo, ao bar-
rar o insolente aumento de
65% pretendido pela CME.

A luta pela encampação,
aUnge assim uma forma bas-
tante alta e a Comissão pró-
Encampação está com um
programa de atividades que
consta, de palestras, comícios,
visita de casa em casa. a fim
de mobilizar toda a cidade
de Campo Grande para não
pagar à CME e efetuar a en-
campação dessa emprôsa de
qualquer forma.

Tratamento Dcsurano na Escola Miguel Conto j£|
(DO CORRESPONDENTE)

MENSAGEM
DE MORADORES

DE PEDRA DE FOGO
JOAO PESSOA, Paraíba —

(Do Correspondente) — Com
25 assinaturas, foi enviada no
dia 27 de março, ao deputado
Josué de Castro, uma mensa*
gem de moradores do muni*
dpio de Pedra de Fogo. na
qual ae solicitava daquele
parlamentar petebista erguer
sua voz para condenar •
«ajuste» impatriótir© de, Fer-
nando de Noronha, bem co*
mo "todos os aèordos lesivos
aos interessas de nossa'Pa-
trtk.

Sfto esds ves raste aasfr*
a-M a« numl/e*»taçóes eni to-
ém • Ratado, contra • entre*
r a A*. f*r-rT>n.TXl*i d«» Vm-onha.

CAMPO GRANDE (M. G.) A Informação que recebe-

SS! «mi L i quilome- ças são maltratadas por ele*
akíi-, ^nr,!fiC 

,a man,'ida pela m ent os responsáveis por
do «\Jrn m 

* «"bvençô-es aquele educandário. Alunosdo govôrno Nesse estabeleci* são espancados, são postos demenu, se dispensa um trata* castigo, horas a fio de joe-monto desumano às crianças Ihos, a ponto de ficar comque ali aprendem, que são ao eles inchados. As crianças es-todo cerca de 100. tão mal alimentadas e mal-
No dia 31 de marco pró- traí)ilnas. Obrigados pela fo-

xlmo passado, encontravam- me que Passam, as crianças
se doentes na Escola Miguel sao.forÇadas a adquirir maus
Couto três crianças, sendo n;!'b*tos como o de esconde-
uma de 10 anos de idade Pe* rem írutas Para comer de-
los sintomas que apresentava p0iS- Não íaz muito temP°
cremos estivesse atacada dê ?u.? *<SU™ deles comeram
pneumonia. Outra em gritos -ao azôdo e tiveram lnto-
com dôr de ouvido e febre -*icaÇ-~10- Nestes casos, o mé-
alta, e uma terceira nós não °lco s0* chamado quando o
«abemos o que tinha, em vir- doente 3a «•- no desespero,
tude de estar prostrada em São amplas as Instalações da
profundo sono. Escola, mas ali só existe uma

regime tia
preciso que as autor

Mato Grosso t DMinf
ét Campo Grande examinei*
este caso. A Câmara de V»

preocupação demagogtea E£°r£Lid' Campo Grandt
impressionar o visitante sem dev» abrlr un» Inquérito parj
as aparências externas. *P«r»J • verdade, punir o*

Não é possivel que -ama «"*•««'« >^ar mais ursl
centena de garotos, parte do P0"00 * «""O™ « cor*
futuro da pátria, continuem preensão às crianças sa Sm
em tal situação e submetidos sois Miguel Couto.

Carta ao Secretário Geral do P.CB.
Recebemos com pedido de publicação:
"O CR. de Campinas do Partido Comunista io Brasil,

taúda o camarada Prestes e o Comitê Central pela pas-sagem do 35.' aniversário do nosso Partido.
Ao comemorarmos estes 35 anos de luta de nosso Par-

tido, estamos convencidos de que êle cumprirá com honra
a sua missão histórica de conduzir nosso povo à vitória
contra o imperialismo norte-americano e os restos feudais,abrindo o caminho para o progresso e a independência de
nossa Pátria e para uma vida melhor para nosso povo, as-
sim como saberá conduzir, no futuro, a classe operária e
todos os trabalhadores para o socialismo e o comunismo.

Estamos também convencidos, e a experiência destes
35 anos tem demonstrado, que só um Partido marxista-le-
ninista, como o nosso, poderá cumprir esta missão. Dai por-
que consideramos necessário a defesa intransigente de prin-cípios tão importantes como o centralismo democrático, a
unidade e o internacionalismo proletário. Só o centralismo
democrático e a unidade em tôrno de um centro único, o
C.C, poderá dar coesão aos comunistas s às massas, na
luta que travamos.

Nestes 35 anos, nosso Partido se tornou a expressão
das aspirações patrióticas de nosso povo s sabemos qus

jsto só foi possível por ter sabido aliar os interesses na*
cionais aos interesses da luta mundial contra o imperia-
lismo, aos interesses da luta mundial pelo socialismo e o
comunismo, á frente da qual se mantém a gloriosa União
Soviética.

Temos a inteira confiança de qu» também no fuiurt\
nosso Partido trilhará êste caminho.

Os 35 anos de lutas que agora eomemoramos, eom*
provam que nosso Partido é invencível e que conduzirá
nosso povo a vitórias cada vez mais importante».

Esta é a mensagem de oonfiança que tmwamos mm
querido camarada Prestes e mo Comitê Cemtomi, pala
sagem do 35* aniversário de nosso Paríidm.

Abraços fraternais!
O CR. DE CAMPINAS DO P.C.B."

7 DIAS NO MUNDO:
(Conclusão da 7* Página)

armas. O Chanceler Adenauer tentou responder ao mani- ,
festo, dizendo que os cientistas nada entendiam de poli- i
tica e ninguém lhes tinha pedido a opinião. Por outro
lado, o líder da oposição, Ollenhauer, afirmou que se o
seu partido (Social Democrático) vencer as próximas
eleições gerais, as forças armadas alemãs não serão equi-
padas com tais armas. Respondendo a Adenauer, afirmou
num comício em Wiesbaden: «Um homem que revela
tal arrogância, não deve permanecer na chefia do go
vêrno».

CRISE POLÍTICA NA JORDÂNIA
Grave crise política foi provocada na Jordânia, em

conseqüência da demissão do «prender» Nabulsi, que
conduzia uma política de independência nacional, com for-
te apoio popular. Com tal demissão, surge o rei Hussein,
claramente, como testa de ferro das potências lmperialis- [tas. Neto de Abdullah, da família dos hashemltas, se-
gue a tradição destes, que sempre foram agentes dos in-
glêses. Grandes manifestações populares têm lugar neste
momento nas principais cidades jordanas, tendo sMo no-
ticiados choques armados e prisões.

A QUESTÃO DO CANAL DE SUEZ
Enquanto isso, o presidente Nasser se mantém flr-

me na defesa da soberania do Egito, no caso do canal de
Suez. Não aceitou as propostas norte-americanas e se ln-
forma que os Estados Unidos, Grã-Bretanha e França con-
cordaram em submeter novamente ao Conselho de Se-
gurança da ONU a questão de Suez.

SOBERANIA DO PANAMÁ SOBRE O CANAL |tA República do Panamá tem a intenção de resta-
belecer integralmente s sua soberania sobre o Canal do
Panamá e o território chamado «zona do Canal», deela-
rou o presidente panamenho Ernesto La Guardiã. «Tudo
o que o presidente Nasser fes no Egito é favorável à ado-
ção de medidas similares no Panamá. Por que há de do-
minar o estrangeiro uma faixa de nosso território?», dis-
se ainda o presidente La Guardiã. Círculos chegados ao
Departamento de Estado norte-americano afirmaram à
imprensa que, enquanto o Tratado de 1903 estiver am ri-
gor, os Estados Unidos nas sermftírio dlsf-assões nobre o
assunto.

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES E TRABA-
LHADORES AGRÍCOLAS DE WANGARATU

No dia 31 de março passado, realizou-se no distrito
Mangaratu, município de Nova Granada (S. Paulo), a
«embléia de fundação da Associação dos Lavradores e Tr»
balhadores Agrícolas de Mangaratu.

Para essa reunião, haviam sido convidados representa»
tes do Pacto Intersindical de S. Paulo, ds ULTAB, bem eom-a
lideres sindicais, deputados s vereadores, além de
sonalidades.

Foi escolhido como PrsnMenss ás usara ia
daçào, s governador ao Bataés sv Ms Pm*» Sr

Quadros.

V.:..

Protestos de Corumbá
CORUMBÁ, (SI. G.) — Dfl

Correspondente) — (Retar-
dado) — No dia 21 de íeve*
retro deste ano, seguiu um
abaixo-assinado cem cento o
quatro assinaturas desta ei-
dade para o sr. Presidente do
Consrresso Nacional com oo
seguintes dteeres:

«Nós os abaixo-assinados,
moradores de Corumbá, Esta*
do de Msto Groso. fronteira
oeste do B-asH, tendo em vis*
ta o Imenso perigo que cons-
tirni para a soberania *» in
teRTldade nacional a Instala*
çáo de base estran «ri ra em
nosso território apelamos
veementemente para o espl-

.rtto de compreensão e pátrio*
ttsmo de V. S. no nentldo de
envidar o máximo esforço pa-
rm que s cexs&o seja exuinl
nada • reJHtada pelo C-**n-
frr-Ano Nacional qne * • l«T»-
ttmo nttérprete da -rsotade

Bob^rana dr» poro.»

Garantir os Direitos dos Trabalhadores
(Conclusão da 16* Página)

missão em massa, de opera-
rios, cujo número era supe»
rior a 2 mil. Mas os traba*
lhadores, através de seu sin*
dicato, usaram as mais diver-
sas formas de luta e de pres*
sao Junto ao governo, que afi-

Em todos oa Bsiadoa do Brasil, reúnem-se oa
trabalhadores têxteis em atua sindicatos, para de-
bater a situação tia indústria de tecidos. Prepa-
ram-se para realizar uma Conferência Nacional,
que deverá ser convocada pela Confederação Na-
cional doa Trabalhador*» da Indústria. Essa Con-
terência servirá de preparação para uma outra,
entre representantes de empregados e empregado-
re», da qual participarão técnicos e economistas.
onde serão debatió** em comnm o» problemas da
Indústria têxtil.

DEFENDER OS INTERESSES
DOS TRABALHsKDORES

Em eonclusão — ms operários têxteis emtãm
étispostoa a defender os interesses da indústria nes-
c;;""""'. mas nSo aceitam a ímisa saida aponta-
d# ">* industriais. Nada de congelamento de
•a/ário*. nem de intensificação tle ritmos ée tra-
k-alho. Nada ée dispensa de mpetário* em fccha-
mt 'ito de fáhneas.

nal foi obrigado a conceder
um empréstimo aos patrões,
para pagamento dos salários
atrazados e readmissão dos
operários. Hoje, a fábrica
voltou a funcionar, embora
com um número bem mlortsr
de trabalhadores.

exsmpkts
«ne é possivel i st eivar ss dt
fle-uklsdes. à base de um acos» i
és entre oneráriot e patroe%y
psrs Kttsrem. juntes em dnW

Mli">S

Redução ét mt*** m ét ém*% -
JawPICFItC COM JnWnVVO ¦Pn^rW-

Para dar vazão aos etsíoquaa. mun . .... ~.
negócios, intensificar a exportação, é jwetrtsoc fa-
ser a reforma amrárim. mmr éismHhna tmrra ao»-
camponeses; elevar a amder aquisitivo dos mm*
Ihões ée braattmrms mmt rivem no campo; esteitf
der aos trabalhadores sarais a* beneficie* és lm* '

gislaçêo social; ****mtmr reímçoes oonterciais comu
todos os paises (e antes de indo cem o imem*»
campo socialista, emjma mflhòes ée habitantes pa-
dem absorver eatoot*** c*^c*s*sts ie teéidos 'br**'
siletros). £T preciso wtudmr a poittiea financeira 4 '
cambial do go**êrno. de modo a *r*-ndcr sos í.V**=-*
réase* de if*envaitism.tdo\ d* txxyrxxnia naerionaL

Cabe ao *m*t*èrno do sr. Juscelino KnHrscheM
tmmer as medida' hnedis*as^ nesse sentido.

Mas i é* mobilização afira e. ptirwcipalme*»*
ár d* Ixrta dc* trabs4h*d**res. ave vai d****enci**t
e**m m-d^nça ns orientação do

Üfc WD1U13SI. V02 Qf kEi-UlÁ. Pá£*
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A Indúatria têxtil brasileira enfiam. *****
Honiento, sírias d:fxu'dail*s. agravadas parti-
tularmente neste ultimo ano — o primeiro do
governo do Sr, luseclino Kubitschek.

Sucedem-se nos jornais as noticias de fecha-
mento de fábricas dc tecidos. ditpensa dc operà-
tios. redução dc dias ou tle horas dc trabalho, reu-

Oe .v. »*.)* temUaomom mmm ««uxflkt nacional, a
fim dc debater a situação em que — encontra
esse importante setor da indústria nacional. A
crise, diziam os industriais, decorre principalmente
da falta dc negócios e dn aumento impressiona*1*
te dos respectivos estopues.

, para explicar o desinteresse do mercado, ali
niões suc^ssii^S-^k-JndxisMais.-as3cmblêias fl©* B^wt-ttmrt-séric dc }alõns. —¦ ctóaaçúOrOO eus

... %.„ ._ . .1 . _ * _ a 9 ../.'f -,..« ...... " n/*i n siri t*ir.t t*
iindicatos e federações têxteis.

Ao mesmo tempo, agravam-se as condições dc
vida dos trabalhadores, submetidos a uma desen-
freada exploração. Sobre os ombros dos opera-
rios têxteis lançam os patrões o peso dc suas di-
Uculdadcs c. na ilusão de resolvê-los à custa dos
trabalhadores, fazem tudo por aumentar a pro-
duti: idade de suas fábricas, demitem operários c
os readmitem com salários inferiores, atentam
contra os direitos sociais dos operários, perseguem-
-nos politicamente, sonegam direitos já ronquis-
tados.

O QUE DIZEM OS INDUSTRIAS
Vo dia 11 de d*"-inbro de 1956. os in lustriais

to da produção têxtil, cm conseqüência do novo
saürio mínimo, que determinou o aumento do
preço de todos os materiais consumados pilas fá-
brlcas dc tecidos; retraimento do mercado inter-
no — os novos níveis dc salário m.rumo não bc-
neficiaram as populações do interior ¦ (que traba-
Ihun na agricultura e na pecuária) e quc for-
mnm o maior núcleo de absorção dos artigos tèx-
teis do pais; a deficiência das safras do último
ano agrícola; a repercussão das medidas dc res-
triçáo do crédito, adotadas pela SUMOC; o con-
trabando e a entrada ilegal dc meresdorias slml*
lares estrangeiras, cm concorrência\les1ea! à in-
dústria têxtil nacional.

Aa cüií-iusâs a.*.._cia reu*
aião nacional de industriai*,
sãnda em desemfevo do fino
passado, ícram envidas ao go.
Terno, pedindo providências
urgentes. Em meados de mar-
ço deste ano — trôs meses
ffipois, portanto — uma no-
Ta Convenção »e realizava, no
Sindicato daa Indústrias de
Fiação e Tecelagem do Rto
áe Janeiro, com a presença
de presidentes e representan-
íes dos sindicato* patronais de
5. Paulo, Pernambuco, Minas,
Bahia, Sergipe, Alagoas, Juiz
ie Fora, Sta. Catarina, Faraí-
ta, e P4" de J-wwírc.

Agora, <>ouaia'.**.^n u» indus-
triais que "a situação não ex-
perlmsntpu qualquer melhora,
recrudescendo, ao contrário, as
dificuldades que & tinirem a vá.
dos setores da atfrMpde <tor-
'«il brasileira''.

As provtf*no|i.* itígeutei.
pleiteadas há mais de 3 me-
*es, não foram tomadas pelo
governo do Sr. Juscelino Kubi-
tschek, que laia tanto em in-
iustrializaçfio * desenvolvi*
tnento.

*£. MEDIDAS mUiCADAB
PELOS INDUSTRIAIS

Eram muito poucas as m*-
áldas pleiteada* pelos indus-
'triais: reajustamento atualiza-
So des limites cadastrais das
amprêsas, no Banco do Bra-
fll; maiorea facilidade» para
âesconto e redesconto de ti-
iuios, sem as antigas restri-
jóes de praeo; financiamento
âas empresas, mediante po-
ahor da produçAo, na baae da
so*fo de sem valor; inclua&o
Jo* artitoa têxteie na lista
Se prodntoa exportáveis pelo
Brasil, em todos os convênio»
1 acordo» comerciais e cria-
fio de uma categoria especial
para exportação de artigos t*x«
teia, cujo produto seria utlii
mdo peta, hwtastria têxtil °*
aòúlsiç&o d? ityt»»,.**4« ¦"*"

...^uai-naia apena» a pro-
nxessa úe quo seriam normal!-
sados oa descontos ár dupli-
satãs, de que podia aer piei-
teada & revisáo «ka limite»
cadastrai» (com um prazo ex-
cepcional de 180 dias). O fi-
©andamento, peèo Banco do
Brasil, seria feito através da
empréstimos diretos ks emprt-
sas, "do acordo com a ido-
Beldade a miTectmmto de c*-
da uma"

Nermmua pro»*áenciá íoi to-
_ «ruacra pa*»- «stlmular -a-s —-t X--
portações de artigos têxteis, nâo
foi criada a categoria et>oe-
©tal de exçorteçéo* nem «a
tomou qualquer medida para
facilitar aoa lndustriaia a aqui-
siçAn da máqTTinas e eqtdp*-

50, a-> fábricas de tecidos con-
tlnuan. ^ faturar uma p.que-
na pa: da sua produção cn.
quan "is estoques aumen-
tam ft mí-s. A solvabili-
dade nuitas fábricas es-
tá an ,da.

ou o operário piodiu uni te-
cido cem por cSnto perfeito
(rm teares que trabalham há
40 anos) ou não alcança o sa-
lárlo-minimo; para ganhar êa-
se saiArio, 4 obrigatório fa?#r

ui\HiUf*o — luilfcÉk» da
flllelroa tm» Urra oa aem cr*-
dito para explorar a pouca ter.
ra que possuem, trêti aàa p**
der aquisitivo reduzido a qua-
se zero; na política inflacloná.
ria do govôrno, que dct.rml.
na a baixa» crescente do i>o-
der aquisitivo dns massas; ua
politiea de restrito do cré-
dito, quc agrava a situação
principalmente dos pequems
industriais. E' uma política
unilateral — nega credito a
áctôrcs da Indústria nacional
e abre sucessivos créditos, con-
tlnüando a emissão de papel
moeda, para despesas impro-
dutivas domo a compra de
um porta-aviões à Inglaterra,
construção de Brasília etc.)

OS LUGR06 DOS INDU6-
TRIAIS NAO DIMINUÍRAM

As medidas, indicadas pelos
industriais tAxtels. o%o têm

Qua
los in
caram,
ço: rc
bricas
semani
os er"
outra
A saíi.
cão im

Isso
grande

i

salda apontada pe-
riais? Êies a indi*

, c:nvenção de mar.
.3 o trabalho nas fá.
um ou dois dias por
enquanto aguardam

inoá do governo e
lidas de proteção
1 portanto, a redu-
a da fabricarão.

,aa puis em que a
aáioria da população

vive no .'.campo, s"minua, sem
ter muitas vezes um trap" pa
ra cobrir o corpo.

A3 VERDADEIRAS OAUSA8

Oa trabalhadores não pcdeic
aceitar as causas apontadas
pelos industriais, como res-
ponsáveis pela situação atual
da indústria têxtil

A tes. patronal de que uma
das causas (a 1.» que foi ih-
dicada na enumeração) é o
aumento do salário-minimo,
em 1956, íoi repudiada cem
veemência, na reunião nacio.
na] de dirigentes sindicais dos
trabalhadores, realizada no úl-
tlmo dia 4 de abril.

dos atuais nív;is de salário-
mínimo, os tecelões, como com-
pensação imposta pelos empre-
gadores, tiverem que se su-
Jeitar a inúmeras restrições,

.' ••cluslve ao aumento do nú-
ixero de teares para a pro.
cFuçáo individual.

A exploração do.s operários
assumiu formas novas s ain-
da mal» cruéis: ao invés de
uma, o operário toca duas má-
quinas; as fábricas trabalham

asasçsKSBOi&Tc
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uma produção estipulada pt-
lo patrão (embora a mo teria
prima seja de qualidade infe-
rior, racionada e..os -teares fi-
quem muitas vêzrs paracTos à
espera de conserto). Desp.dl-
da de operários som pagar
tôda a indenização a que éle
tem dir-ito e readmi;.são com
salário inferior; ps^sèguições
contra operários de 10 ano3
e mais de serviço, pira que
abram mão da estabilidade, em

-troca de alguns—milharia—da-
crueeiros; transferência de
uma fábrica para nutra mais
distante; substituição de acliil-
tos por menores, com metad:
do salário — eis algumas das
"saídas" que estSo sendo ado-
tadas pelos lnduat.nn.la de te-
cidos.

As causas sáo outras. b*m
diferentes,

Elas estãof fundamenta imen.
te, no monopólio da terra, qur
lniT>n<ín r. rlP^-POVO! VÍMi6Í3tO d?

como objetivo salvar a indúa.
tria nacional, mas sim a ma-
nutenção dos grandes Ivros
obtklos, pela? empresas.

Os balancetes já publicaüoa
ôste ano, das grandes fálrl-
cas de tecidos do Distrito Pe-
deral, revelam que houve au-
mento de lucros, em relação a
1953, e qut- também aumenta-
ram o capital e as reservas.

Assim, por exemplo, a Amê-
rica Fabril, elevou seu capital
de 300 para 6G0 milhões de
cruzeiros, de 1955 para 1956
(100.%); a Bangu elevou de

324 para 755 milhões! a Deo_
doro Industrial, dc (20 para
200 milhões. Quanto àa reser-
vas, também aumentaram.

Os lucros de algumas daa
grandes empresas do DP foram
igualmente elevados, de 30 a
40% cobre o capital. O Mol-
nho Inglês passou de 31 mi-
Ihões, em 1955, para mais de
38 milhões, em 1950: a Deodo-

ra laismmimk, ás M
mHMM; a Cowrato, da M
para W milhèca.

Tai»b6m a percenta«em ás
lucro, .sôbre o capitai, fui ele-
vatfo*. variando entre 30 a 40
par cento.

Por al se vô que, pelo mo-
no.s aa grandes i mptvsna do
dp, consiguem resolver aa dt.
fleuldades apesar de pagarem
os nivela mais elevados de
salário. Mas as empresas pe-
quenas c médias, de todo o
pais, particularmente as do
norte e nordeste, nâo tâm as
mesmas possibilidades efe cré-
dito e, de fato, sofrem difi-
culdadcs.

E' para manter é8W>3 lucros
elevados que cs patrões in-
tenslficam a exploração dos
operários e lançam mão tíe
outros recursos. A especula-
ção imobiliária (fechamento da
fábrica para vender seus ter-
r;nor,), a transferência das
fábricas para o Interior (on.
de a mão-de-obra é mais ba-
rata) são alguns desses recur-
eos.

A P06IÇAO DOS TPADA-
LHADORES

A Federação dos Trabalha-
dores Têxteis de São Paulo
enviou ao Presidente da Re.
pública um memorial denun-
ciando a gravidade do dc-em-
prego entre os têxteis e op:n-
tando, ao mesmo tempo, al-
gumas medidas capazes de im-
pedir que o mal se niasire.
ftsse memorial está servindo
de bas? para discussão nas
assembléias des sindicatos
têxteis de todo o país. Essas
medidas sáo:

— facilidade de exporta;
ção para todos os países, sem
discriminação de qualquer es-
pécie e inclusão dos artigos
tõxtels nas listas ds produtos
exportáveis do Brasil, em to-
dos os convênios e acordos co-
merciais a serem assinados;

— real e eficiente comba-
te, pelo govêmo, ao çontraban-
do de artigos nuscetíveís de
se transformarem om concor.
rentes aoe qup. aftn fHLhrtcadba-
no Brasil:

— restrições à importação
de artigos Suscetíveis de cen-
oorrer com os produzidoa pe.
la indústria têxtil nacional;

-— baixar o governo uma
regulamentação sôbre a expor-
tação de matéria-prima indis-
pensável à fabricação tle pro-
dutos têxteis ou de eapeciali-
dade têxtil, inclusire malharia*
e meias.

Os trabalhadora* têxteis nfto

podam aoaitar, da medo a%a^
M tentaüraa da reao*r«r <*j
problemas da lndtotr]» dt k*
cldoa. à custa da n*m á}t*Ü
toa, conquistados atravfa <m
duras lutas.

Em a.ssombléiaa reallzadm
há poucos dias, no Slndlcata
de Trabalhadores Têxtoig dj|
capital de São Paulo, ora ila*~
huricladn a ameaça (]o liqut
(lação da estabilidade, o
Conselho Nacional de Efono**
mia. solicitado pelo góyêrho,
já se pronunciara favorável»
mente àquela medida, que o*
tá sendo exigida, segundo d*
núneia feita pela imprensai
por diversas vô/.es, pelos ca*
pitalistas norte-americanos,
como condição para investV
rem seus capitais no Bra.
sil.

Os trabalhadores brasileiro»
não podem abrir mão dt\ss«
direito — a estabilidade. K!a
é uma garantia contra o d:sem-
prego, particularmente agora
ern que se intensifica a utl*
lização dos diferentes proco
sos de automatização da pro*
dução.

O que os trabalhadore»
querem ó o íim do desom*
prego e da carestia, revisão
dos níveis de salário, dentro
da atual realidade econômica,
que os operários dispensados
se.iam atendidos e pagos, com
satisfação integral de seus riv
x'citos assegurados por lei.

Estão dispostos a apoiar aj
medidas do proteção pleitear
das pelos industriais ao ro*
vêrno federal — mas êstí»
dispostos a lutar com tõdrif
as forças para assegurar os
seus direitos e melhores con-
dições de vida e de trabalho.

PATRÕES E OPERÁRIOS
PODEM RESOLVER, J1*N*

TOS, AS DIFICULDADES

As dificuldades que aü»
vossa hoje a indústria têxtil
poderão ser resolvidas, so pa*
trões e empregados lui arena
juntos, para exigir do govêr*
no do Sr. Juscelino Ki.btt»*
chek que tome medidas coiv
eretas de proteção desse iny
portante ramo da indttetrla n*-
cional.

Vejamos um exemplo:
Na Tâírrtea Confiança

(D.F.), os operários suste»
taram durante dois meses
uma luta intensa contra •
tentativa de fechamento (lt
fábrica. Visando fazer uma
vultosa especulação imobili*
ria (lotear enormes teitenoa,
hoje altamente valorizados),
os patrfies alegavam que a »
brica vinha dando prejuízo •
náo tinham outro recurso *
não fechá-la. Começou a w
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